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Filme de Walter Salles, baseado no livro de 

Marcelo Rubens Paiva, foi indicado para o 

troféu de Melhor Filme em Língua Estrangeira 

de uma das principais celebrações da TV e 

do cinema. Fernanda Torres vai concorrer 

a Melhor Atriz em Filme de Drama, 25 anos 

depois de a mãe, Fernanda Montenegro, 

disputar a mesma premiação.

Pela união do DF /  No CB.Poder, a distrital Paula Belmonte (Cidadania) criticou o projeto de 
lei, em tramitação no Congresso, que pode resultar em redução de verbas no FCDF. “Brasília inteira 
tem que estar com esse compromisso da defesa do Fundo Constitucional”, disse a deputada. PÁGINA 14

Evento realizado ontem no auditório do Correio reuniu 
especialistas para debater a qualificação profissional de pessoas 

com deficiência para o trabalho no setor cultural. Segundo 
os convidados, capacitismo e atitudes preconceituosas no 

mercado são desafios a serem superados com urgência. 

Relatório da Reforma Tributária 
inclui armamentos e munição 

no chamado “imposto 
do pecado”, com alíquota 

maior. Medida, no entanto, 
vai enfrentar resistência no 

plenário do Congresso.

Itamaraty determina a 
saída dos funcionários 
da representação em 

Damasco. Há temor de 
insegurança para o corpo 

diplomático. 

Combatente da oposição 
beija a mão de familiar 

que vivia no exílio. O líder 
dos insurgentes, Abu 

Mohammed Al-Jawlani, se 
reuniu com o ex-premiê 
Mohamed Al-Jalali, que 

aceitou  entregar comando 
do país. Ao Correio, 

vítimas de Bashar Al-Assad 
admitem esperança e alívio.
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» ANA DUBEUX // ANA MARIA CAMPOS

Jovem, trabalhadora e mãe de uma 
filha de 9 anos, Nadiana da Costa 

Santana é a 22ª vítima de feminicídio 
no DF este ano. Ela foi assassinada 

por Renato Vaz, com quem manteve 
um relacionamento, mas de quem 

estava separada. No domingo, eles se 
encontraram e o criminoso usou um 

travesseiro para matá-la dentro da 
casa do pai dele, em Samambaia. 

PÁGINA 15 

Nadiana, 29, 
foi morta por 

asfixia pelo ex, 
réu confesso

FEMINICÍDIO

Ainda estou aqui 
mostra força no 
Globo de Ouro 

ENTREVISTA / CARLOS VELLOSO

Caminhos para a inclusão 
na economia criativa 

Mais tributo 
para armas 

Brasil retira 
diplomatas

Rebeldes 
negociam 
o poder na 
nova Síria

Governo federal terá 
força-tarefa contra 

vício em bets
PÁGINA 7

Jogos on-line

Roberto Jefferson 
pode pegar 9 anos 

por atirar na PF
PÁGINA 4

Prisão

STF obriga PM 
paulista a usar 

câmera corporal
PÁGINA 6

Segurança

"Fazer cortes 
no FCDF vai 
enfraquecer 
a segurança"

Ex-presidente do STF, o ministro aposenta-
do Carlos Velloso é autor de parecer jurídico 
que reforça a importância do Fundo Cons-
titucional para o DF. O jurista considera um 
equívoco o projeto de lei que muda os cál-
culos de reajuste do FCDF e vê, em caso de 
aprovação, prejuízos principalmente à área 
de segurança. “Se há desgosto (com a gestão 
das Forças de Segurança), é colocar as car-
tas na mesa e debater as falhas que teriam 
ocorrido, a fim de aperfeiçoar o sistema e 
não colaborar para o pior”, afirma. Confi-
ra a entrevista do magistrado ao Correio.

PÁGINA 13

Vic Albuquerque tem o ano hexacampeão com 
o Corinthians coroado com o troféu de melhor 

jogadora do Brasileirão Feminino na premiação 
da ESPN. Estêvão leva no masculino.

PÁGINAS 19 E 20

Do início em Ceilândia

à Bola de Ouro

Botafogo chega ao Catar

André Simões

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Minervino Júnior/CB
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Protesto /  Uma pintura na pista de caminhada 
denunciou uma tentativa de estupro no Parque Olhos 
d’Água, na Asa Norte. O caso está sendo investigado 

pela Delegacia da Mulher. PÁGINA 15
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“Imposto do pecado” 
para arma e munição

Relator da reforma no Senado, Eduardo Braga altera proposta da bancada da bala, na Câmara, que impunha a mesma  
incidência tributária para artefatos letais, fraldas infantis, perfumes e roupas. Manteve, ainda, as carnes isentas de taxação

O 
relatório do projeto prin-
cipal de regulamenta-
ção da reforma tributá-
ria (PLP 68/24) inclui ar-

mas e munições no imposto se-
letivo (IS), o chamado “impos-
to do pecado”. Das mais de 2 mil 
emendas apresentadas, 642 fo-
ram acatadas no parecer proto-
colado, ontem, pelo relator, sena-
dor Eduardo Braga (MDB-AM).

De acordo com o parlamen-
tar, a inclusão das armas foi fei-
ta por uma “convicção pessoal”. 
“Não é sensato desonerar armas 
num país onde se mata mais do 
que uma guerra. Não tenho ar-
ma, não uso, não tenho aptidão. 
A questão da segurança precisa 
ser resolvida pelo aparato do Es-
tado, e não em caráter privado. 
É uma convicção que tenho. Mi-
nha razão não é ideológica, é de 
consciência”, frisou.

O dispositivo havia sido reti-
rado do texto na Câmara dos De-
putados por pressão da “banca-
da da bala”, frente parlamentar 
que defende o armamento civil. 
Da maneira como estava, itens 
díspares como armas, munições, 
fraldas infantis, perfumes e rou-
pas tinham a mesma alíquota
-padrão de imposto.

Braga admitiu que não sabe se 
a medida será mantida. Na últi-
ma votação na Câmara, a emen-
da apresentada pela federação 
PSol-Rede para incluir as armas 
no “imposto do pecado” foi re-
jeitada por 316 x 155, com duas 
abstenções. A tributação extra 
será imposta a produtos consi-
derados prejudiciais à saúde ou 
ao meio ambiente.

O relator manteve a isenção 
de tributos a carnes, frangos e 
peixes tal como veio da Câmara. 
A incorporação das proteínas na 
cesta básica contrariou a equipe 
econômica do governo.

Os medicamentos para tra-
tamento de câncer e de doen-
ças raras terão alíquota zero de 
imposto sobre o consumo, dis-
se Braga. A versão da Câmara 
previa isenção conforme uma 
lista de princípios ativos. O pa-
recer substituiu a lista por gru-
pos de doenças.

Segundo o relator, os fárma-
cos que receberam benefício fis-
cal serão definidos, posterior-
mente, por um novo projeto de 
lei. Os medicamentos serão de-
cididos em conjunto pelo Co-
mitê Gestor e pelo Ministério da 
Fazenda, a partir de sugestões do 
Ministério da Saúde, e terão de 
ser votados no Congresso.

“A sugestão é que seja elabo-
rada a lista com o Comitê Ges-
tor, Fazenda e Saúde para isso 
não ser um cheque em branco 
e dar medicamento para o que 
a gente não sabe nem para que 
serve”, salientou.

Todas as compras públicas de 
medicamentos para o Sistema 
Único de Saúde (SUS) têm pre-
visão de isenção. A nova versão 
do texto estabelece, ainda, por 
meio de regimes diferenciados, 
a inclusão das fraldas na lista de 
produtos de higiene pessoal, do 
homecare e da esterilização na 
lista de produtos hospitalares.

Segundo Braga, as mudanças 
no projeto representam um impac-
to de 0,13 ponto porcentual sobre 
a alíquota do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA). Considerando os 
cálculos do Ministério da Fazenda 
sobre as alterações no texto feitas 
pela Câmara — que apontavam 

 » RAFAELA GONÇALVES
Lula Marques/Agência Brasil     

uma elevação da alíquota média 
de 26,5% para 27,97% —, a alíquo-
ta média passará a 28,1%.

O parecer ainda obriga o gover-
no a enviar um projeto de lei com-
plementar propondo medidas que 
reduzam o percentual do IVA a pa-
tamar igual ou inferior a 26,5%. A 
nova versão do texto estabelece 
que o período de testes começa 

em 2026 e o sistema entra em ope-
ração plenamente em 2030. Será 
realizada uma fase de testes sem 
recolhimento do tributo.

Prazo apertado

O relatório de Braga era para ser 
lido, à tarde, na sessão da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 

do Senado. Mas foi cancelada por 
falta de quórum, em reação à ne-
gativa do ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
em aceitar os argumentos da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) pa-
ra tornar menos rigorosas as regras 
de liberação de emendas.

Mas, depois da reunião, 
no início da noite, na qual o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva apresentou uma solução 
para a liberação das emendas 
aos presidentes Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e Arthur Lira 
(PP-AL), respectivamente do 
Senado e da Câmara, encon-
trou-se uma forma de o relató-
rio de Braga ser lido hoje ainda 
(leia ao lado).

Sessão extra 
ao meio-dia

Para tentar acelerar a trami-
tação do relatório sobre a re-
forma tributária, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
se reúne extraordinariamente 
hoje, ao meio-dia, para a lei-
tura do projeto de lei elabora-
do pelo senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM). Ao mesmo tem-
po, na Câmara, uma comissão 
se formará para analisar as al-
terações no Senado, antes que 
o PL volte para a Casa a fim de 
mexer ou manter as alterações 
realizadas pelo senadores. Des-
sa forma, a expectativa é de que 
a reforma seja aprovada até 19 
de dezembro.

Mais cedo, a suspensão da 
sessão da CCJ tinha acendido a 
luz vermelha no Palácio do Pla-
nalto (leia mais na página 3). 
“Se o governo estivesse preo-
cupado com a reforma, tinha de 
colocar presença”, criticou o se-
nador Marcos Rogério, vice-pre-
sidente da CCJ. Além dele, com-
pareceram à sessão Efraim Filho 
(União-PB), Rogério Carvalho 
(PT-SE), Augusta Brito (PT-CE), 
Ciro Nogueira (PP-PI), Esperi-
dião Amin (PP-SC) e Mecias de 
Jesus (Republicanos-RR).

Até então, a próxima reunião 
da CCJ seria somente amanhã, 
em cuja pauta estão as sabatinas 
de cinco indicados para minis-
tros do Superior Tribunal Militar 
(STM), além das inquirições aos 
novos nomes para comporem 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e o Conselho Diretor da 
Autoridade Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD).

Na avaliação de parlamenta-
res ouvidos pelo Correio, já era 
considerada a hipótese de se fe-
char um acordo para a leitura do 
relatório — tal como aconteceu 
após a reunição no Palácio entre 
os presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG) e Arthur Lira (PP-AL). Ca-
so o parecer do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) passe na CCJ, 
pode ir à votação no plenário do 
Senado no mesmo dia. (RG)

Não é sensato 
desonerar armas num 
país onde se mata mais 
do que uma guerra. 
Não tenho arma, não 
uso. A questão da 
segurança precisa ser 
resolvida pelo aparato 
do Estado, e não em 
caráter privado.  
É uma convicção que 
tenho. Minha razão  
não é ideológica, é  
de consciência”

Senador Eduardo Braga  
(MDB-AM), relator da 

reforma tributária
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Síria preocupa o 
Brasil por razões 
humanitárias

Depois que rebeldes derrubaram o ditador Bashar al-Assad 
e tomaram o controle do país, o governo federal decidiu reti-
rar as equipes técnicas e diplomatas que estavam em Damas-
co, que se deslocaram para o Líbano, onde deverão embarcar 
para o Brasil num avião da Força Aérea Brasileira (FAB). Cer-
ca de 3,5 mil brasileiros vivem na Síria e foram aconselhados 
a deixar o país.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva acompanha a situa-
ção com cautela, como as demais chancelarias do mundo. 
Estados Unidos, Turquia, Israel, Rússia e Irã estão envolvidos 
diretamente na crise síria. A ditadura al-Assad foi implantada 
logo após a Guerra dos Seis Dias, com apoio da antiga União 
Soviética, quando a Síria, Egito e Jordânia, entre outros países 
árabes, foram derrotados por Israel. Durante a guerra civil do 
Líbano, chegaram a ocupar grande parte do país.

Enquanto exporta açúcar, carnes, milho, café, produtos quí-
micos e manufaturas leves para a Síria, o Brasil compra prin-
cipalmente azeite de oliva, tecidos, artesanatos e frutas. É um 
comércio superavitário, porém, que soma apenas US$ 69 mi-
lhões. Houve uma época, durante o regime militar, em que o 
Brasil foi um dos principais fornecedores de armas, inclusive 
blindados ligeiros, para a Síria e outros países árabes.

Temos uma comunidade de 5 milhões de sírios e libaneses, 
concentrada em São Paulo, no Paraná, em Minas Gerais e no 
Rio de Janeiro, e plenamente integrada à vida nacional. Os sí-
rios chegaram ao Brasil com o colapso do Império Otomano e, 
depois, por causa das guerras e conflitos no Levante.

Chamados de “turcos”, devido aos passaportes de origem, 
são famílias cristãs melquitas, maronitas e ortodoxos, além de 
muçulmanas e, também, must’arabis e sefarditas (judeus sí-
rios). Influenciaram o pequeno comércio, a gastronomia e a 
nossa cultura, principalmente a literatura e o carnaval.

A guerra civil na Síria, a partir de 2011, trouxe para o Bra-
sil novas gerações de refugiados. Embora esteja muito longe 
do Oriente Médio e não tenha projeção de poder na região, o 
Brasil é um dos países mais procurados pelos refugiados sí-
rios, por causa dos seus laços familiares e por não sofrerem 
discriminações.

Futuro incerto

O colapso do governo de Bashar al-Assad, resguardada as 
devidas proporções, pode resultar num novo Afeganistão, pa-
ra a Rússia e os EUA. E mais uma dor de cabeça para a Turquia 
e Israel, que são protagonistas da volatilização do regime. Em-
bora não seja um grande produtor de petróleo, como o Ira-
que e a Arábia Saudita, por exemplo, a Síria ocupa uma posi-
ção crucial no Oriente Médio, entre a Ásia, a África e a Europa.

Para a China, é um 
corredor estratégico da 
Rota da Seda, à qual o re-
gime deposto havia ade-
rido, e passagem de gaso-
dutos que liguem o Golfo 
Pérsico à Europa, para o 
Ocidente. Todos os paí-
ses vizinhos — Turquia 
ao norte, Iraque a leste, 
Jordânia ao sul, Líbano e 
Israel a oeste — temem a 
desestabilização da Síria 
e reforçaram suas fron-
teiras com tropas e ar-
mamentos.

A situação é tão confu-
sa que o Conselho de Se-
gurança da ONU realizou uma reunião fechada, solicitada pe-
la Rússia, que tem em Tartus sua única base naval do Mediter-
râneo, na faixa costeira Síria, além de uma base aérea em Kh-
meimim. Como o Irã, os russos são grandes perdedores com a 
queda de Bashar al-Assad, ao passo que EUA, Turquia e Israel, 
até agora, são os ganhadores.

Mosaico étnico-religioso (árabes sunitas, alauítas, curdos, 
cristãos, drusos, entre outros), o maior risco para o futuro da 
Síria é a consolidação de um regime fundamentalista jihadis-
ta, em substituição ao estado laico que havia, apesar da dita-
dura. Não à toa, Israel já está ocupando militarmente as Co-
linas de Golan e os EUA bombardeiam instalações militares e 
industriais que possam servir a esses grupos.

O poder está nãos mãos das milicias do Hay’at Tahrir al
-Sham (HTS), liderada por Abu Mohammad al-Golani, uma 
coalizão de grupos islâmicos formada em 2017, incluindo an-
tigos membros da Frente al-Nusra, anteriormente afiliada à Al-
Qaeda. O HTS partiu da província de Idlib e, em duas semanas, 
tomou Aleppo, Homs e, depois, Damasco.

Os demais grupos armados são o Exército Livre da Síria 
(ELS), fundado em 2011 por desertores das Forças Armadas 
sírias e apoiado pela Turquia. E as Forças Democráticas Sírias 
(FDS), liderada por curdos, apoiada pelos EUA, que controla 
áreas no norte e no leste da Síria.

Somaram-se aos rebeldes a Coalizão Nacional para as For-
ças Revolucionárias e de Oposição Sírias (CNFROS), que re-
presenta a oposição síria no cenário internacional, e o Con-
selho Nacional Sírio (CNS), uma coalizão de grupos de oposi-
ção que visa estabelecer um estado democrático na Síria, sem 
nenhum poder militar.

Temos uma 
comunidade de 
5 milhões de 
sírio-libaneses  
plenamenTe 
inTegrada, 
concenTrada 
em sp, pr, mg e rJ

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
governo federal deve pu-
blicar, até amanhã, uma 
portaria para liberar ain-
da este ano o pagamento 

de R$ 3 bilhões em emendas Pix. 
Foi a forma encontrada para con-
tornar a crise que se potenciali-
zou, dentro do Congresso, com a 
rejeição pelo ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), dos argumentos da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) pa-
ra que reconsiderasse e tornas-
se menos rigorosa as regras que 
impôs para o repasse de recur-
sos federais para o pagamento de 
emendas parlamentares. No fim 
da tarde de ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva reuniu-
se com os presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), não 
apenas para informá-los da solu-
ção arquitetada pelo Palácio do 
Planalto, mas para, também, pe-
dir-lhes empenho na aprovação 
da reforma tributária e do paco-
te de cortes do governo.

O Palácio recebeu, ontem, um 
duro recado sobre a insatisfação 
dos parlamentares em relação às 
regras definidas por Dino para as 
emendas. A sessão da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado na qual seria lido o 
relatório da reforma tributária, 

elaborado pelo senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), foi suspensa 
por falta de quórum poucos mi-
nutos depois de aberta.

No encontro no Palácio, Pa-
checo e Lira pediram a Lula um 
“gesto de boa vontade” em rela-
ção às emendas para que as vo-
tações no Congresso desemper-
rem. A saída, a princípio, é o de-
creto, assinado conjuntamente 
pela Casa Civil e pela AGU, que 
faz uma interpretação da decisão 
de Dino com o cuidado de não 
descumprir a decisão do minis-
tro. Da reunião participaram os 
ministros Rui Costa (Casa Civil) 
e Alexandre Padilha (Secretaria 
de Relações Institucionais), além 
dos líderes do governo no Con-
gresso (senador Randolfe Rodri-
gues, PT-AP), no Senado (Jaques 
Wagner, PT-BA) e na Câmara (Jo-
sé Guimarães, PT-CE).

Segundo interlocutores de Lu-
la e dos ministros, a AGU tam-
bém divulgará um parecer, com 
orientações sobre a decisão de 
Dino, para os ministérios que 
têm emendas parlamentares. 
Representa que as pastas paga-
rão as emendas, principalmente 
as de comissão — consideradas 
obscuras, de destinação incerta e 
sem identificação do parlamen-
tar que a propôs — conforme as 
regras estabelecidas pelo minis-
tro. A medida teria sido bem re-
cebida por Pacheco e Lira.

Ao chegar no Ministério da 
Fazenda, Fernando Haddad 
admitiu que Lula consegui-
ra encaminhar uma boa solu-
ção junto a Pacheco e a Lira 
para destravar as votações no 
Congresso. “O presidente Lula 
se reuniu com os presidentes 
das casas [Pacheco e Lira]. Ele 

pactuou um encaminhamen-
to que, do meu ponto de vista, 
atende aos anseios dos parla-
mentares. Quem está fazendo 
conta sabe que as medidas es-
tão indo na direção correta”, 
salientou Haddad.

Os presidentes do Senado e 
da Câmara se comprometeram 
a levar as soluções encontradas 
pelo Palácio aos líderes de par-
tido e de bancada no Congres-
so. E a se esforçarem no conven-
cimento de que o governo está 
se empenhando para contornar 
a situação provocada pela deci-
são de Dino. Isso porque, entre 
os parlamentares — sobretudo 
os do Centrão —, pairava a des-
confiança de que havia um jogo 
combinado entre o Palácio e o 
ministro do STF para dificultar a 
liberação de emendas.

Haddad disse, ontem, que a 
cada momento que as medidas 
do pacote fiscal são esclarecidas, 
há uma maior compreensão de 
que as propostas são “razoáveis”. 
Ele deu a declaração ao ser ques-
tionado sobre o risco de o pró-
prio PT desidratar o pacote en-
viado pelo governo. “A cada mo-
mento que se esclarece os nú-
meros, e o porquê das medidas, 
se compreende que nós estamos 
falando de coisas razoáveis. Co-
locar ordem em cadastro, ade-
quar o perfil do beneficiário à 
intenção do legislador, isso são 
coisas muito razoáveis”, disse. 
(Com Agência Estado)
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 » fabio grecchi
 » edla lula
 » Julia porTela
 » mayara souTo

Para pagar emendas, 
governo edita portaria
em reunião no palácio entre lula, pacheco e lira, presidente apresenta fórmula para 
liberar r$ 3 bi e pôr fim ao mau humor do congresso — e votar reforma e pacote de cortes

ricardo stuckert/pr      

Pacheco e Lira cobraram de Lula um “gesto de boa vontade” do governo para que a reforma tributária e o pacote de gastos volte a andar

“O presidente Lula se reuniu com os presidentes 
das casas [Pacheco e Lira]. Ele pactuou um 
encaminhamento que, do meu ponto de vista, 
atende aos anseios dos parlamentares. Quem 
está fazendo conta sabe que as medidas estão 
indo na direção correta”

Ministro Fernando Haddad, da Fazenda

O Brasil evacuou, ontem, a em-
baixada que mantém na Síria. De 
acordo com uma fonte do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
(MRE), o embaixador André Luiz 
Azevedo dos Santos e “um peque-
no grupo” de funcionários admi-
nistrativos brasileiros “estão neste 
momento no Líbano”. A represen-
tação diplomática foi esvaziada 
devido à insegurança por causa 
da derrubada do ditador Bashar al 
Assad, que se refugiou na Rússia.

Por ora, a embaixada em Bei-
rute se incumbirá dos negócios 
que mantém com a Síria, onde 
vivem aproximadamente 3,5 mil 
brasileiros. “Eles permanecerão 
lá [na capital libanesa] até que 
as condições mínimas de segu-
rança sejam restabelecidas”, sa-
lientou a fonte do MRE.

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tomou a de-
cisão de retirar os representan-
tes brasileiros da Síria devido 

a numerosos relatos de inva-
sões e atos de vandalismo con-
tra prédios públicos e embaixa-
das, de acordo com a fonte do 
MRE. As instalações da embai-
xada brasileira, porém, não fo-
ram alvo de ataques — mesma 
sorte não teve a da Itália, pois 
após a tomada de Damasco, 
no domingo, pelos rebeldes, a 
representação diplomática foi 
invadida por um “grupo arma-
do” que roubou três carros, se-
gundo o ministro das Relações 
Exteriores italiano. A de Cuba 
também foi saqueada.

Há brasileiros que vivem há 
décadas na Síria e já têm descen-
dentes nascidos no país. Por en-
quanto, porém, não houve nenhu-
ma manifestação de que esses ci-
dadãos desejam voltar ao Brasil, 
mas não está afastada a hipótese 
de que possa se realizar uma ope-
ração de repatriação nos mesmos 
moldes daquelas que ocorreram 
para trazer brasileiros do Líbano e 
da Faixa de Gaza — atacados pelas 

forças militares israelenses.
Nesse momento inicial, o 

MRE orientou que os brasilei-
ros que pretendam deixar a Sí-
ria o façam por meios próprios. 
O aeroporto está sob o controle 
de rebeldes, mas continua aber-
to e operando. As estradas que 
levam ao Líbano estão abertas 
— muitos sírios que estavam 
exilados no país vizinho estão 
aproveitando para retornar ao 
país agora que a dinastia dos 
Assad foi derrubada.

Sem bandeira

Na embaixada da Síria em 
Brasília, não havia, ontem, nem 
a bandeira oficial nem a bandei-
ra com três estrelas vermelhas, 
símbolo da oposição síria, que 
tem sido vista em múltiplas ce-
lebrações pela derrubada de As-
sad dentro e fora do país.

A diplomacia brasileira acom-
panha “com preocupação” a es-
calada dos conflitos na Síria. E 
por meio de nota, informou que 
“apoia os esforços para solução 
política e negociada, que respei-
tem a soberania e a integridade 
territorial do país”.

“O Brasil reitera a necessida-
de de pleno respeito ao direito 
internacional, inclusive ao di-
reito internacional humanitário, 
bem como à unidade territorial 
síria e às resoluções pertinentes 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas”, exorta o MRE. 
(Com a colaboração de Fabio 
Grecchi e AFP)

 » renaTo souza

Brasil esvazia a embaixada na Síria
ORIENTE MÉDIO

3,5 mil
é o número de brasileiros 

que vive na Síria. Mas, 
por ora, o Ministério das 
Relações Exteriores não 

recebeu nenhum pedido de 
repatriação
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Federação balança…

Se depender de parte das 
tendências do PT, a união com 
o PV e o PCdoB está com os dias 
contados. Não foram poucos os 
grupamentos que se posicionaram 
contra a continuidade do 
casamento eleitoral em 2026.

… mas não cai

O documento que pregava o 
fim da federação foi derrotado 
na reunião da semana passada, 
graças ao antigo CNB (Construindo 
um Novo Brasil) e à Resistência 
Socialista, que formaram maioria. 
O assunto, porém, promete voltar à 
cena no encontro do ano que vem.

Tributária & governo

Até esta semana, os 
congressistas tratavam a reforma 
tributária como um projeto do 
Parlamento, deixando ao governo o 
papel de coadjuvante. Depois que 
os próprio senadores boicotaram 
a discussão na Comissão de 
Constituição e Justiça, tem muita 
gente dizendo que, se essa birra 
permanecer, será sinal de que 
os parlamentares desistiram de 
apadrinhar essa reforma e estão 
mais dispostos a jogá-la no cesto 
de mais uma proposta do governo 
bloqueada por causa do toma lá, dá 
cá das emendas.

Segurança é tudo

No PL, ninguém tem dúvidas: Se 
o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Rep), vencer o desgaste 
da segurança, estará na posição de 
número um para uma campanha 
presidencial em 2026. Falta combinar 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que se coloca como o plano A, B e C.

Edinho abre caminhos
CURTIDAS

Guarda provisória/ A Câmara dos 
Deputados aprovou o Projeto de Lei 2613/24, 
do deputado Áureo Ribeiro (Solidariedade/
RJ), que estabelece essa concessão. O projeto 
é um marco no enfrentamento à violência 
familiar, garantindo proteção imediata às 
mulheres e seus filhos em situação de risco. 
“Até que uma decisão final seja tomada pela 
Justiça, a criança terá custódia e direitos de 
cuidado”, comentou o deputado.

Corre aí/ A bancada feminina vai se 
mobilizar para tentar agilizar a votação do 
PL da guarda provisória no Senado. Dada 
a importância do tema, haverá todo um 
esforço para votar nestas duas semanas que 
restam do período legislativo de 2024.

#ficaadica/ Ao encerrar a sessão da 
Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado depois de 11 minutos esperando 
quorum regimental, o senador Marcos 
Rogério (RO) deixa o seguinte recado aos 
interessados: Quem quiser aprovar qualquer 
coisa, que coloque número no plenário na 
hora marcada para começar a sessão.

Os aprendizados de Gerdau / O 
empresário Jorge Gerdau Johannpeter 
(foto) está em Brasília nesta terça-feira. Vem 
lançar seu livro A Busca: Os aprendizados de 
uma jornada de inquietações e realizações. 
Aos 88 anos, Gerdau abre sua vida numa 
obra indispensável para quem deseja 
conhecer o segredo do sucesso. A sessão de 
autógrafos será no salão de eventos da sede 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), no Setor Bancário Norte, edifício 
Roberto Simonsen, às 18h.

PODER JUDICIÁRIO

Prisão para Roberto Jefferson
Alexandre de Moraes propõe pena de 9 anos de cadeia para o político que atirou em agentes da PF. PGR quer indenização de R$ 200 mil

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
votou ontem para que 

o ex-deputado Roberto Jeffer-
son seja condenado a nove anos, 
um mês e cinco dias de prisão. 
O ex-parlamentar foi denuncia-
do por atentado ao exercício dos 
Poderes, calúnia, homofobia e 
incitação ao crime. 

O político deu entrevistas que 
de acordo com Moraes incenti-
varam ataques às instituições. 
Além disso, atacou policiais que 
foram até a casa dele, no Rio de 
Janeiro, para cumprir um man-
dado de prisão. Ele atirou con-
tra policiais federais e jogou 
granadas contra a guarnição.

Alexandre de Moraes afir-
mou que os atos são gravíssi-
mos e têm ligação com os aten-
tados de 8 de janeiro, realiza-
dos em Brasília. “O réu, ao se 
valer da internet para a práti-
ca dos crimes, além de confe-
rir um alcance praticamente 
imensurável aos vídeos crimi-
nosos por ele publicados, tam-
bém se aproveita para divulgar 
posicionamentos criminosos e 
beligerantes, causando signifi-
cativos distúrbios e reiterados 
ataques, por parte de seu públi-
co, às instituições democráti-
cas, ao Poder Legislativo, ao Su-
premo Tribunal Federal, ao Tri-
bunal Superior Eleitoral e à co-
munidade LGBTQIAP+”, escre-
veu o magistrado em seu voto.

Plenário virtual

O julgamento ocorre até a 
próxima sexta-feira, no plenário 
virtual do Supremo Tribunal Fe-
deral. A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se manifestou 
favoravelmente à prisão e à re-
paração por danos públicos. A 

Procuradoria pede indenização 
de R$ 200 mil a título de danos 
morais coletivos. 

Roberto Jefferson foi preso 
na véspera do segundo turno 
das eleições de 2022, após ata-
car com tiros uma guarnição da 
PF que foi à casa dele, no mu-
nicípio de Comendador Levy 
Gasparian (RJ), para cumprir 
um mandado de prisão contra 
o ex-parlamentar. Ele também 
lançou uma granada na direção 
dos agentes federais, que não 
usavam coletes à prova de ba-
las. Dois policiais foram atingi-
dos por estilhaços e tiveram fe-
rimentos leves.

Na denúncia apresentada à 
Justiça, o Ministério Público afir-
mou que Jefferson disparou 60 
tiros de carabina na direção dos 
policiais, mas acabou alvejando, 
também, uma casa vizinha, on-
de estavam 16 crianças e quatro 
adultos. Uma das crianças teve 
uma fissura na costela ao tentar 
se proteger dos disparos. Para o 
órgão, não houve mortes por “cir-
cunstâncias alheias à vontade” 
de Jefferson. Na residência dele, 
foram encontradas mais de 10 ar-
mas e muita munição.

“Denúncia inepta”

No processo, a defesa de Jef-
ferson alegou que a denúncia é 
inepta e deve ser rejeitada pelos 
magistrados. “No caso concreto, 
a denúncia se revela flagrante-
mente inepta em relação a todas 
as imputações, por não expor 
os fatos com todas as suas cir-
cunstâncias, por tecer flagrante 
equívoco entre a conduta típica 
do crime de incitação e a impu-
tação do crime supostamente 
incitado. E, ainda, não descreve 
a adequação típica da conduta, 
incorrendo em flagrante presun-
ção para subsidiar a sua conclu-
são”, destaca o texto.

O ex-deputado Roberto Jefferson, em um de seus vídeos em que faz apologia à violência e ataca o STF

Reprodução/Redes Sociais

 » RENATO SOUZA

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) divulgou, ontem, o re-
latório de avaliação das eleições 
de 2024, que reúne estatísticas e 
análises de dados, a partir de res-
postas de questionários coleta-
das dos tribunais regionais elei-
torais (TREs) de 26 das 27 uni-
dades federativas — a exceção é 
o DF, que não tem eleição para 
prefeitos e vereadores. 

A presidente da Corte, ministra 
Cármen Lúcia, destacou que, pela 
primeira vez, o relatório foi além 
das estatísticas, incluindo resulta-
dos de análises e de reuniões das 
justiças estaduais. “Isso é impor-
tante porque poderia parecer um 
relatório só estatístico, e não é.

Em uma comparação entre o 
novo modelo apresentado com 
as edições anteriores, Cármen 

Lúcia afirmou que, sem as análi-
ses acrescentadas neste ano, com 
a ponderação de pontos positivos 
e negativos, o que se tinha eram 
“dados estatísticos soltos”. “Sem 
o cotejo com todos os dados e 
(sem) o contexto no qual aconte-
ceu, e com todos dados do Brasil 
inteiro, significa quase um pal-
pite dado”, comentou a ministra.

Em 2024, 122 milhões de pes-
soas foram às urnas nos 5,5 mil 
municípios do país. Mais de 1,8 
milhão de jovens de 16 e 17 anos 
tiraram o título de eleitor, núme-
ro 78% maior que em 2020. Os 
eleitores facultativos, com mais 
de 70 anos, somaram 15 milhões. 

Neste ano, a biometria che-
gou a 129 milhões de pessoas, o 
equivalente a 81,7% dos eleito-
res. A presidente do TSE anun-
ciou que a meta é chegar a 100% 
no próximo pleito, em 2026. 

Outro objetivo é diminuir o nú-
mero de abstenções. Segundo 
ela, esses dados ainda não são 
claros no relatório e precisam de 
ter uma curadoria mais apura-
da. Atualmente, a abstenção de 
eleitores obrigatórios (maiores 
de 18 anos) e facultativos (mais 
de 70 anos, com idade entre 16 
e 18 anos e analfabetos) é conta-
bilizada na estatística, mas ape-
nas o voto obrigatório deveria 
ser considerado.

Das adversidades superadas, 
de acordo com Cármen Lúcia, 
estavam listadas as condições 
meteorológicas — algumas re-
giões enfrentaram seca extrema, 
enquanto outras sofreram com 
tempestades —, e as notícias fal-
sas. A acessibilidade, conside-
rada prioridade pela ministra, 
“seja por locomoção, seja por 
acesso às urnas”, ainda deve ser 

aprimorada. “Alguns municí-
pios ofereceram transportes es-
peciais, com horário marcado 
para conduzir as pessoas até o lo-
cal (de votação) e retornar”, con-
tou. Mas esse recurso ainda não 
se tornou regra.

As mulheres continuam sen-
do a maioria do eleitorado, mas 
minoria na política, com ape-
nas 34% das candidaturas. Delas, 
1.802 foram eleitas prefeita ou vi-
ce, e mais de 10 mil, vereadoras. 
Cármen Lúcia lembrou que a vio-
lência política contra a mulher é 
muito maior do que a praticada 
contra homens: “O discurso de 
ódio é um, o discurso de ‘odia’, 
como eu costumo dizer, contra 
as mulheres, é de outra natureza”. 
Ela garantiu que vai trabalhar pa-
ra diminuir esse tipo de crime “de 
maneira a não desanimar mulhe-
res que queiram concorrer”.

Eleições: dados além das estatísticas
 » CAMILA CURADO

O réu, ao se valer da 
internet para a prática dos 
crimes, além de conferir 
um alcance praticamente 
imensurável aos vídeos 
criminosos por ele 
publicados, também se 
aproveita para divulgar 
posicionamentos 
criminosos e beligerantes”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF
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Aos poucos, 
o prefeito de 
Araraquara (SP), 
Edinho Silva, vai 
se consolidando 
como pré-candidato 
à presidência do 
PT. Nestes últimos 
dias de seminário 
e reunião do 
partido em Brasília, 
muitos viram uma 
mudança na forma 
de o ex-ministro 
de Comunicação 
do governo Dilma 
se apresentar. Ele 
deixou a roupagem 
de oposição à Gleisi 
Hoffmann. Além 
disso, a retomada 
da iniciativa de Lula 
dentro do partido 
tem ajudado, 
segundo relatos. 
A preços de hoje, 
Edinho Silva tem a 
preferência.

»    »    »

Com Edinho Silva bem 
colocado na conjuntura 
atual, o líder do governo 
na Câmara, deputado José 
Guimarães (CE), fica mais 
solto para cuidar de uma 
pré-campanha ao Senado. 
Sinal de que não é apenas 
o bolsonarismo que está 
de olho nas vagas para 
mandatos que dão aos 
eleitos a prerrogativa de 
decidir sobre ministros do 
Supremo Tribunal Federal.
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25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país,
será realizado o evento "Desafios 2025: o futuro do
Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e
autoridades, serão debatidos temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um
Brasil mais justo e sustentável.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.
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SEGURANÇA PÚBLICA

PM paulista obrigada a 
usar câmeras corporais
Ordem é do presidente do STF, Luís Roberto Barroso, que apontou “falhas reiteradas” da polícia na utilização do equipamento

O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, de-
terminou, ontem, a obri-

gatoriedade do uso de câmeras 
corporais por policiais militares 
do estado de São Paulo. A decisão 
é uma resposta à escalada de ca-
sos de violência policial registra-
dos nos últimos meses. Na semana 
passada, em mais um caso de re-
percussão nacional, um PM foi fla-
grado em uma gravação de vídeo 
jogando um homem de uma pon-
te, na Zona Sul da capital paulista. 

Na decisão, Barroso ainda de-
terminou a divulgação de dados 
no portal da Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo; a re-
composição do número total de 
câmeras para o mínimo de 10.125 
unidades em operação; a gravação 
ininterrupta das operações até que 
seja comprovada a efetividade do 
sistema de acionamento remoto 
(automático e intencional); o for-
necimento de informações sobre 
os processos disciplinares por des-
cumprimento do uso das câmeras 
corporais; e a apresentação men-
sal de relatórios pelo governo do 
estado sobre os resultados das me-
didas. A deliberação atende a um 
pedido feito pela Defensoria Pú-
blica de São Paulo. 

Para Barroso, “os fatos novos 
relatados apontam para o não 
cumprimento satisfatório dos 
compromissos assumidos pelo es-
tado de São Paulo quanto à efeti-
vação da política pública de uso 
de câmeras corporais pela polícia”.

Barroso destacou o aumen-
to de 46% nas mortes por inter-
venções policiais em 2024, em 
comparação com 2023, e citou 
“diversos episódios de violência 
policial contra pessoas que não 
ofereciam risco ou resistência”. 

Além disso, o ministro também 
apontou “falhas reiteradas no uso 
das câmeras em operações, au-
sência de informações públicas 
sobre a política e limitações téc-
nicas das novas câmeras con-
tratadas, com funcionalidades 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

 » IAGO MAC CORD*

Manifestantes se reúnem na Praça da Sé, no centro de São Paulo, para protestar contra a violência policial: são 673 mortos de janeiro a novembro

 ESTADÃO CONTEÚDO

incompletas para acionamento 
remoto automático e riscos de fa-
lhas operacionais, conforme re-
conhecido pelo próprio Estado”.

Ontem, carregando cruzes 
brancas, manifestantes ligados 
a movimentos sociais fizeram, na 
Praça da Sé (região central), um 
protesto contra a violência poli-
cial em São Paulo.

Transparência

Segundo o presidente do Ins-
tituto de Criminalística e Ciên-
cias Policiais da América Latina, 
professor José Ricardo Bandeira, 
as câmeras corporais proporcio-
nam um registro objetivo das inte-
rações entre agentes e cidadãos, o 
que aumenta a transparência das 
ações policiais e reduz a possibili-
dade de abusos, além de proteger 
os policiais de falsas acusações, 

fornecendo evidências de que agi-
ram de acordo com os protocolos.

“As câmeras corporais se mos-
tram uma ferramenta cada vez 
mais importante para a moder-
nização e o aprimoramento das 
forças policiais em todo o mundo, 
porém, o estado de São Paulo tem 
adotado com resistência o uso des-
se equipamento”, avalia Bandeira. 

Ele argumenta que o uso de 
câmeras também ajuda a melho-
rar a relação entre a sociedade e 
a polícia. “A experiência das cor-
porações que já implementaram 
o uso de câmeras demonstra que 
essa ferramenta pode contribuir 
significativamente para a melho-
ria da segurança pública e para a 
construção de uma relação mais 
próxima e confiante entre a po-
lícia e a comunidade”, explica. 

“No entanto, o controle das fil-
magens das câmeras corporais é 

um ponto crucial e exige a cria-
ção de protocolos claros e trans-
parentes. As gravações devem ser 
armazenadas de forma segura e 
por um período determinado por 
lei. Além de que a divulgação das 
imagens deve ser feita de forma 
criteriosa, evitando a exposição 
indevida de pessoas inocentes”, 
ressalva o professor.

O governador de São Paulo, 
Tarcisio de Freitas (Republica-
nos), vinha se posicionando con-
tra o uso intensivo do equipa-
mento, mas, com a repercussão 
dos casos de violência policial, 
mudou de posição. Disse que te-
ve “visão equivocada” em rela-
ção às câmeras. “Hoje, eu estou 
absolutamente convencido que 
é um instrumento de proteção 
da sociedade, do policial e nós 
vamos não só manter o progra-
ma, mas ampliar o programa.”

Três policiais militares envol-
vidos no caso em que uma mu-
lher levou um soco no rosto, em 
21 de outubro, em Campinas, fo-
ram identificados e afastados do 
trabalho. Nas imagens de câme-
ras de segurança, é possível ver 
os três agentes cercando a mu-
lher. Em entrevista à EPTV, a ví-
tima — que não quis ter o nome 
divulgado — afirmou que a abor-
dagem começou com a agressivi-
dade policial. Ela disse que ques-
tionou o motivo da voz de prisão, 
e o policial respondeu: “A senho-
ra fica quieta ou eu vou quebrar 
sua cara”.

Em seguida, a mulher recebe 
um soco no rosto e cai desmaia-
da. Ainda segundo ela, quando 
os vizinhos falaram para acio-
nar o Samu, os PMs não permi-
tiram e a levaram para o pronto-
socorro, onde ela não teve aces-
so aos exames, e, em seguida, foi 
levada pelos mesmos agentes 
para a delegacia.

Um mês e meio depois des-
se caso, no domingo passado, 
em Campo Grande, na Zona Sul 
paulista, um motorista de apli-
cativo de 25 anos foi abordado 
por dois PMs, que pisaram na 
cabeça dele. Em nota da corpo-
ração enviada ao Correio, o ho-
mem teria avançado um sinal 
vermelho e, após ignorar a or-
dem de parada, os policiais ini-
ciaram a perseguição. Quando 
parou e desceu do carro, ainda 
segundo a nota, teria resistido 
à prisão e proferido injúrias ra-
ciais contra eles, chamando um 
dos policiais de “macaco”.

“A Polícia Militar analisa as 
imagens e apura todas as cir-
cunstâncias da abordagem. O 
teste do bafômetro confirmou 
o consumo de álcool. O dele-
gado de plantão determinou 
que o indiciado fosse levado 
ao pronto-socorro para atendi-
mento e ao IML para exames”, 
completou a PM.

Na mesma noite, na região 
central da capital paulista, um 
PM de folga matou com dois ti-
ros um jovem identificado co-
mo Alisson Ricardo Rosa, 31 
anos. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) do es-
tado, o “policial militar de fol-
ga estava em frente a uma casa 
noturna, quando um homem 
apontou uma possível arma em 
direção a algumas pessoas”. Há 
a suspeita de que o policial es-
tava fazendo “bico” como segu-
rança particular, o que é proi-
bido pela Lei Orgânica da Polí-
cia. Testemunhas que estavam 
no local afirmam que o policial, 
identificado como Diego Ferrei-
ra Pinto de Souza, não deu voz 
de prisão, apenas abriu fogo 
contra Alisson, que não resistiu.

Desde o início do ano passa-
do, segundo a SSP-SP, “mais de 
280 policiais foram demitidos e 
expulsos, enquanto um total de 
414 agentes foram presos”. Dados 
do Ministério Público do estado 
mostram que, de janeiro a 17 de 
novembro deste ano, policiais 
militares mataram 673 pessoas 
em SP. Do total, 577 foram mor-
tos por PMs em serviço e 96 por 
agentes de folga.

*Estagiários sob a supervisão  de 
Vinicius Doria

Agressores são
identificados

As principais vias expressas 
da cidade do Rio de Janeiro — 
Avenida Brasil, Linha Amare-
la e Linha Vermelha — ama-
nheceram parcialmente inter-
ditadas, na manhã de ontem, 
por causa de mais uma ope-
ração policial de grande porte 
no complexo de favelas da Ma-
ré, na Zona Norte. Duas pes-
soas morreram nos confrontos 
e seis ficaram feridas. 

A ação, liderada pela Delega-
cia de Roubos e Furtos de Auto-
móveis (DRFA), teve como ob-
jetivo cumprir 30 mandados 
de prisão contra integrantes 
da facção criminosa Comando 
Vermelho (CV). Até o meio da 
tarde, sete pessoas tinham si-
do presas e um vasto material 
bélico foi apreendido, incluin-
do três fuzis, uma pistola e uma 
granada. Ao menos 10 veículos 
roubados foram recuperados 
pelas autoridades.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, os criminosos estão direta-
mente ligados ao planejamento 
e à execução de roubos de veí-
culos e cargas na cidade. O lu-
cro seria usado para abastecer 

a chamada “caixinha” da fac-
ção, um fundo que financia a 
compra de armamento, mu-
nição e ainda garante o pa-
gamento de benefícios, como 
uma espécie de mesada, para 
parentes de integrantes pre-
sos e de líderes da organização. 

“A operação foi escalada pela 
Polícia Civil, em mais uma eta-
pa da Operação Torniquete, que 
soma mais de 250 presos. A gen-
te atuou, hoje, no Complexo da 
Maré, que é também um braço 
operacional e logístico que fo-
menta todo esse roubo de car-
ga e automóveis no Rio de Ja-
neiro. Já são três presos, um de-
les, um dos grandes roubadores 
da região, responsável por corte 
de veículos e remessa de peças 
para outros estados” informou 
o delegado André Neves, diretor 
do Departamento-Geral de Polí-
cia Especializada, em entrevista 
à TV Globo.

A operação causou reflexos 
significativos no trânsito das 
principais vias da capital, pro-
vocando engarrafamentos que 
travaram o trânsito da região 
central ao longo de toda a ma-
nhã. O Centro de Operações Rio 
(COR) informou que trechos da 

Mais um dia de tiros e mortes na rotina do carioca
 » JULIANA SOUSA*

Operação policial na Maré deixa dois mortos e fecha as principais vias expressas da capital fluminense

 Tomaz Silva/Agencia Brasil

Linha Amarela foram interdita-
dos em ambos sentidos. Na Li-
nha Vermelha, um carro foi in-
cendiado na altura do Comple-
xo da Maré. Alunos de 44 esco-
las da região ficaram sem aulas, 
e quatro clínicas interrompe-
ram o funcionamento na ma-
nhã de ontem. 

Operação Torniquete

Deflagrada no dia 3 de dezem-
bro, a última fase da operação 
mobilizou 900 policiais, além de 
agentes da Polícia Civil, Polícia 
Militar e do Ministério Público 
do Rio de Janeiro. Apesar do apa-
rato, a ação deixou um rastro de 

violência que atingiu até mesmo 
inocentes. Durante os tiroteios re-
gistrados, pelo menos seis pessoas 
ficaram feridas, incluindo uma jo-
vem de 22 anos atingida nas cos-
tas enquanto aguardava o ôni-
bus. Submetida a uma cirurgia de 
emergência, seu estado de saúde 
era grave até a última atualização.

Os fatos novos 
relatados apontam para 
o não cumprimento 
satisfatório dos 
compromissos 
assumidos pelo estado 
de São Paulo quanto à 
efetivação da política 
pública de uso de 
câmeras corporais pela 
polícia”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,082
(+ 0,2%)

3/dezembro 6,058

4/dezembro 6,047

5/dezembro 6,009

6/dezembro 6,070 

Bolsas
Na segunda-feira

1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           4/12            5/12            6/12 9/12

126.087   127.210

0,54%
Nova York

Euro

R$ 6,422

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

MERCADO FINANCEIRO

Apostas em Selic a 12%
À espera de uma inflação galopante, analistas do mercado financeiro ouvidos pelo Banco Central estimam que o Comitê  

de Política Monetária (Copom) vá elevar a taxa básica de juros em 0,75 ponto percentual na reunião que começa hoje

N
a véspera da última re-
união do ano do Comi-
tê de Política Monetária 
(Copom) do Banco cen-

tral, o mercado financeiro revi-
sou novamente as expectativas 
para a taxa Selic no final de 2024. 
Até a semana passada, a previsão 
era de um aumento de 0,5 ponto 
percentual, mas a percepção de 
que o Banco Central deve promo-
ver um remédio mais intenso em 
um período de tempo mais cur-
to ganhou força entre analistas 
de investimentos. Desta forma, o 
Boletim Focus revisou para 12% 
a previsão para a taxa de juros no 
final do ano, o que indica que a 
maioria dos agentes de mercado 
consultados pelo relatório acre-
ditam em uma alta de 0,75 ponto.

No final de 2025, o merca-
do espera uma Selic de 13,50%, 
enquanto que para 2026 e 2027, 
aguardam taxas de juros de 11% e 
10%, respectivamente. Isso indi-
ca que a maioria dos agentes não 
esperam uma taxa abaixo de dois 
dígitos pelo menos nos próximos 
três anos. Para se ter uma ideia, 
no primeiro Boletim Focus divul-
gado em 2024, a projeção para a 
Selic era de 9%. Na época, a taxa 
estava em trajetória de queda, 
após a aprovação do arcabouço 
fiscal, mas acabou perdendo for-
ça ao longo do ano.

Além disso, há uma parcela 
substancial de agentes que já 
consideram duas altas de 1% 
nas próximas duas reuniões. 

O estrategista de investimen-
tos e sócio da RGW Investimen-
tos, José Cassiolato, está entre 
os analistas que acreditam que 
o Copom deve promover uma 
alta ainda mais forte na reu-
nião que começa hoje e termi-
na amanhã. Segundo ele, uma 
política mais dura nesse mo-
mento com relação à taxa de 
juros deve conter a apreciação 
do dólar em relação ao real, 
além de oferecer maior estabi-
lidade para todos os outros ati-
vos da economia.

“Vejo com bons olhos, nes-
te momento, uma política mais 
dura, mostrando essa possibili-
dade de o Banco Central man-
ter uma independência e que 
a gente possa, a partir dela, o 
quanto antes, começar a rever-
ter essa política monetária pa-
ra praticar uma taxa de juros 
mais condizente com o que vem 
acontecendo na dinâmica inter-
nacional, de redução da taxa de 
juros”, avalia Cassiolato.

Um dos fatores que mais pe-
sam sobre as projeções do mer-
cado é a reação dos investidores e 
de outros agentes ao pacote fiscal 
apresentado pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, no úl-
timo dia 28 de novembro. A esti-
mativa de uma economia de R$ 30 
bilhões para o ano que vem e de 
R$ 40 bilhões para 2026, apresen-
tadas inicialmente pelo governo, 
foram desacreditadas pelo mer-
cado, que também não reagiu po-
sitivamente à isenção de Impos-
to de Renda para pessoas físicas 

que recebem até R$ 5 mil por mês.
“Esse foi um recado muito 

negativo para o mercado, por-
que trouxe uma queda no nível 
de confiança”, avalia o sócio da 
WMS Capital Marcos Moreira, 
que não descarta a possibilida-
de de um ajuste de 1% na reu-
nião desta semana.

O mercado também aumen-
tou a previsão para o Índice 

de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) em 2024. De acordo 
com o Focus, os agentes esti-
mam um aumento de 4,84% 
na inflação oficial, ante 4,71% 
na mesma projeção publica-
da na semana anterior. Hoje, 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulga os resultados de novem-
bro do IPCA.

Em relação ao câmbio, a pro-
jeção divulgada no Boletim Fo-
cus também registrou um au-
mento na percepção dos ana-
listas, que passaram a estimar o 
valor do dólar na casa de R$ 5,95. 
Já o Produto Interno Bruto (PIB) 
deve vir mais forte, de acordo 
com os especialistas do Focus. 
O mercado passou a considerar 
um crescimento de 3,39%. 

 » RAPHAEL PATI

Será a última reunião do Copom atual. Em janeiro, o presidente Campos Netos e três diretores deixam o comitê

Raphael Ribeiro/BCB

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O “x” é arrumar a Previdência do jeito certo 
Vista de hoje, a grande agita-

ção social e política que, tendo 
se iniciado em meados dos anos 
1980, culminou na magna reforma 
constitucional de 1988, pretendia, 
entre outras, atacar duas questões 
básicas que nos afligiam à época: 
problemas sociais agudos e dese-
quilíbrio fiscal em particular.

De 1987 a 2024 e passados 37 
anos, vê-se que, se juntarmos os 
itens Previdência e BPC, já que es-
te tem todo o cheiro de previdên-
cia (embora não tenha qualquer 
receita de contribuição específica 
a ele associada), constataremos, 
primeiro, que o peso desse con-
junto no gasto não-financeiro to-
tal da União, acabou saltando de 

22,3% para não menos que 56,2%, 
enquanto o item investimento em 
infraestrutura “pagava” essa apre-
ciável conta com uma queda de 
mais de 4 vezes em termos de per-
centual do total, desabando de 
16% para 3,7%. Em síntese, o país 
se viu forçado a abrir mão de in-
vestimento em infraestrutura por 
Previdência em um sentido amplo, 
resultado esse que se origina, prin-
cipalmente, do pouco conhecido e 
rápido processo de envelhecimen-
to, em curso, da nossa população.

Daí se segue algo que deve-
ria ter acendido sinais de alerta à 
época, que é a desabada progres-
siva da taxa de crescimento do 
PIB e, portanto, do emprego, que 

passariam a acontecer em conse-
quência da queda do investimen-
to público em infraestrutura, que 
é talvez o item menos rígido do Or-
çamento. Como é possível verifi-
car, enquanto a razão investimen-
to/PIB desabava de 5,1% do PIB, 
no final dos anos 1980, para 0,6% 
do PIB em 2022, a taxa de cresci-
mento real do PIB caía de 8,8% ao 
ano, em 1980, para 0,9%, em 2023, 
considerando taxas expressas em 
termos de médias móveis de 12 
anos. Ou seja, era como se tivés-
semos escolhido adotar um mode-
lo anti-crescimento-econômico.

Sobre envelhecimento, consi-
derando como idosos quem tem 
de 65 anos para cima, estima-se 

que o aumento do número de 
idosos em relação a 1987 tenha 
sido de 62% em 2000;  deverá ser 
de 264% em 2024; e de 679% em 
2050. Mais ainda: projeções acre-
ditadas indicam uma relação for-
temente declinante entre a popu-
lação em idade ativa e o número 
de idosos até pelo menos 2050, o 
que sinaliza uma muito baixa via-
bilidade do sistema previdenciá-
rio de repartição simples, que é 
típico de territórios como o nos-
so, daqui para a frente.

Ou seja, já deveríamos ter, há 
muito, iniciado a transição para 
o regime de capitalização, sendo 
esse o único caminho, em última 
instância, a trilhar, a exemplo do 

que têm feito outros países, inclu-
sive na América do Sul, mas prin-
cipalmente nos países nórdicos 
— onde o grau de sustentabilida-
de de seus regimes está entre os 
mais altos. Enquanto isso, a ten-
dência de o nosso regime se tor-
nar insustentável é muito forte. Ou 
seja, com a demografia que temos, 
o regime de repartição é simples-
mente inviável. Dessa maneira, a 
forma mais rápida para chegar-
mos ao desejável equacionamento 
previdenciário é via a introdução 
do modelo de capitalização, algo 
que já se começou a fazer nos re-
gimes próprios de previdência, es-
pecialmente nos municípios, on-
de mais de mil entes já concluíram 

seu trajeto, e outro grupo relevante 
já ultrapassou a etapa preliminar 
de “segregação de massas”.

Outra etapa importante do 
processo aqui referido tem a ver 
com o pacote de medidas que 
vem de ser anunciado preliminar-
mente, altamente relevante para 
o caso do BPC, cujo peso no gas-
to total tenderá a ser significativa-
mente reduzido, onde, por exem-
plo, se tenta mudar o conceito de 
“BPC por deficiência” para “BPC 
como inválido”, onde o número 
de pessoas que aufeririam esse 
benefício pelo atual regime ten-
derá a ser consideravelmente re-
duzido. (Retornarei ao tema na 
próxima oportunidade).

JÁ DEVERÍAMOS TER, HÁ MUITO, INICIADO A TRANSIÇÃO PARA O REGIME DE CAPITALIZAÇÃO, SENDO ESSE O ÚNICO CAMINHO, EM ÚLTIMA INSTÂNCIA,  
A TRILHAR, A EXEMPLO DO QUE TÊM FEITO OUTROS PAÍSES, INCLUSIVE NA AMÉRICA DO SUL, MAS PRINCIPALMENTE NOS PAÍSES NÓRDICOS

RAUL VELLOSO

Após a regulamentação das 
bets, o governo federal anunciou 
a criação do Grupo de Trabalho 
Interministerial de Saúde Men-
tal, Prevenção e Redução de Da-
nos do Jogo Problemático. O gru-
po foi instituído nesta segunda-
feira (9/12), por meio de porta-
ria interministerial, e reúne re-
presentantes dos ministérios do 
Esporte, Fazenda e Saúde, além 
da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência (Secom).

De acordo com as pas-
tas envolvidas, a iniciativa visa 

desenvolver estratégias para pre-
venir, mitigar danos e oferecer 
suporte a pessoas e comunida-
des afetadas pelas práticas de jo-
go compulsivo. Também servirá 
para auxiliar pessoas em situação 
de vulnerabilidade, no contexto 
dos jogos que envolvem apostas.

O grupo recém-criado terá 
o prazo de 60 dias para apre-
sentar ações coordenadas en-
tre as pastas. As reuniões devem 
ocorrer a cada 15 dias e, entre 
as atribuições do GT, destacam-
se ações, políticas e medidas de 

prevenção, redução de danos e 
assistência a pessoas e grupos 
sociais vulneráveis ao compor-
tamento de jogo problemático 
persistente e recorrente, ou que 
já se encontram nesta situação.

O grupo ainda poderá ree-
xaminar ações administrativas 
e políticas públicas e fazer su-
gestões de atuação regulató-
ria. Também terá o poder de 
propor medidas para reduzir 
danos e enfrentar o problema, 
observadas as competências 
de cada ministério que forem 

consideradas pertinentes.
“O crescimento desordenado 

do setor expôs desafios que agora 
começam a ser enfrentados por 
medidas concretas. Ao priorizar 
a saúde mental e o bem-estar dos 
apostadores, o governo faz um 
compromisso com a construção 
de um ambiente mais seguro e 
responsável”, destacou, em no-
ta, o Ministério da Fazenda, ex-
plicando que a regulamentação 
envolve uma questão de prote-
ção social, e não apenas de de-
senvolvimento econômico. (RP)

Força-tarefa enfrenta o vício em apostas

JogoS oN-liNE

o gT busca prevenir e mitigar danos do jogo compulsivo no Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Salvo
pelo ferro

O Índice da Bolsa de Valores 
de São Paulo (Ibovespa/B3) en-
cerrou o dia de ontem em al-
ta de 1%, aos 127.212 pontos. A 
principal explicação para esse 
crescimento veio do outro lado 
do mundo. Logo pela manhã, o 
mercado acordou com a notícia 
de que a China deve adotar, no 
ano que vem, uma política mo-
netária “adequadamente frouxa”.

Ontem, a agência de notícias 
estatal chinesa comunicou que o 
país deve adotar a primeira mu-
dança na política monetária des-
de 2010. O anúncio faz parte de 
um pacote de medidas econômi-
cas apresentado pelo país asiáti-
co, que visa um fortalecimento 
da economia nacional que, desde 
2021, acumula resultados abaixo 
das expectativas para a segunda 
maior força econômica global.

Diante disso, o minério de fer-
ro subiu 1,57% no Porto de Da-
lian, na China, o que impactou 
diretamente no valor das ações 
das mineradoras no Brasil.

Pelo lado do câmbio, o dólar 
acompanhou o movimento inter-
nacional e registrou uma leve va-
lorização de 0,18%, encerrando as 
operações cotado a R$ 6,08. O re-
sultado pode ser considerado um 
indicativo da estagnação da moe-
da, que desde o fim de novembro 
opera acima de R$ 6. (RP)
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Paul Ellis/AFP

RAPIDINHAS

»  A Omnicon fechou uma das 
maiores transações da história 
do mercado publicitário. 
Por US$ 13 bilhões, o grupo 
americano comprou a 
conterrânea Interpublic. Juntas, 
as duas operações terão receitas 
de aproximadamente US$ 25 
bilhões, superando, assim, a 
britânica WPP e a francesa 
Publicis, que também são 
referências no setor.

»  A companhia aérea Gol vai 
ampliar consideravelmente 
a sua malha aérea para a 
alta temporada de verão no 
Brasil, que se estende até 
o início de março. Apenas 
em janeiro, serão realizados 
18 mil voos, um recorde na 
história da empresa. A ideia 
é aumentar também a oferta 
de assentos para a América 
do Norte e Caribe.

»  A Yduqs, controladora do grupo 
de ensino Estácio, comprou o 
campus Edufor em São Luís, no 
Maranhão, por R$ 14 milhões. 
A Edufor oferece 13 cursos 
superiores, mas a Yduqs está de 
olho nas escolas de medicina 
que pertencem à instituição. 
Com a aquisição, a Yduqs 
passa a oferecer 2.044 vagas 
em cursos de Medicina em 18 
localidades diferentes.

»  A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou 13 projetos dedicados 
ao desenvolvimento de 
hidrogênio verde, combustível 
capaz de reduzir as emissões 
de gases do efeito estufa. 
As iniciativas, lideradas por 
empresas como Petrobras, 
Neoenergia e CTG Brasil, 
deverão atrair cerca de R$ 1,5 
bilhão em investimentos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Resta saber se o Inova não representará 
um mecanismo para aumentar burocracias 

e gerar desperdício de tempo e dinheiro

Governo lança medidas 
para modernizar estatais, 
mas eficácia é incerta

À primeira vista, a iniciativa parece promissora. O governo publicou 
ontem três decretos que, pelo menos na teoria, visam aprimorar a 
gestão das empresas estatais e impedir que continuem drenando 
recursos públicos. Entre as medidas anunciadas, destaca-se a criação do 
Programa de Governança e Modernização das Empresas Estatais (Inova), 
cujo objetivo é conduzir estudos sobre governança, desenvolver novas 
modelagens de negócios para estatais e modernizar os instrumentos 
de gestão. Se for isso mesmo, ponto para o governo. Resta saber se o 
Inova não representará um mecanismo para aumentar burocracias 
e gerar desperdício de tempo e dinheiro. As estatais vivem situação 
calamitosa. De janeiro a outubro de 2024, o deficit primário dessas 
empresas totalizou R$ 7,6 bilhões — é o maior valor para o período desde 
o início da série histórica do Banco Central, em 2002. A criação do Inova 
é bem-vinda, mas sua eficácia dependerá de resultados concretos.

Embrapa quer fim do home office e funcionários reagem

As visões opostas de chefes e subordinados a respeito da eficácia do 
home office chegaram à Embrapa, a estatal voltada para a agropecuária. Um 
memorando assinado por chefes de unidades defendendo o fim do modelo 
híbrido de trabalho revoltou colaboradores. Segundo os incomodados, 
não há estudos que comprovem o aumento da produtividade na jornada 
cumprida 100% no escritório. Nos últimos meses, companhias de diversos 
setores têm pressionado os funcionários para voltarem ao velho sistema.

Programa da 
ApexBrasil 
movimenta 
R$ 500 milhões 
em negócios

Com o slogan “Rodando 
o país para as nossas 
empresas ganharem o 
mundo”, o programa Exporta 
Mais Brasil, da ApexBrasil, 
completou 28 edições com 
números superlativos. Desde 
a sua criação, movimentou 
R$ 553,5 milhões em 
expectativa de negócios e 
promoveu 6 mil reuniões 
entre 875 empresas 
brasileiras e 305 compradores 
internacionais. Segundo a 
agência, quase metade das 
empresas atendidas são 
lideradas por mulheres, 
o que se deve, sobretudo, 
ao programa Mulheres e 
Negócios Internacionais.

Navios movidos a metanol deverão 
reduzir emissões de poluentes

Nos últimos anos, empresas, governos e 
instituições ambientalistas têm se esforçado 
para desenvolver soluções capazes de reduzir 
as emissões de dióxido de carbono. Até pouco 
tempo, o transporte marítimo permanecia alheio 
aos debates, como se o tema não envolvesse o 
setor. A situação começa a mudar. A francesa CMA 
CGM, uma das maiores empresas de transporte 
marítimo do mundo, anunciou que navios 
movidos a metanol deverão entrar em operação 
em breve. É uma nova revolução a caminho.

O 
governo apresentou, 
ontem, um conjunto de 
medidas para fortalecer 
a governança e aumen-

tar a eficiência das estatais fede-
rais, que este ano acumulam sal-
do negativo em suas contas. As 
iniciativas visam alinhar a ges-
tão dessas empresas às deman-
das estratégicas do país, melho-
rar sua sustentabilidade finan-
ceira e fomentar inovação. 

As medidas foram formaliza-
das por meio de três decretos as-
sinados ontem pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O pri-
meiro cria o Programa de Gover-
nança e Modernização das Em-
presas Estatais Federais (Inova), 
que visa melhorar a gestão e fo-
mentar a inovação nas empresas 
controladas pela União. 

O segundo decreto institui o 
Sistema de Coordenação da Go-
vernança e da Supervisão Mi-
nisterial das Empresas Estatais 
Federais (Sisest), uma estrutura 
que reúne 16 ministérios e todas 
as estatais, permitindo uma visão 
integrada de suas operações para 
otimizar processos e identificar 

oportunidades de melhoria. O 
terceiro decreto atualiza a Co-
missão Interministerial de Go-
vernança Corporativa e de Ad-
ministração de Participações So-
cietárias da União (Cgpar), adap-
tando sua atuação à Lei das Es-
tatais, de 2016 e centralizando a 
organização no Sesest.

As empresas estatais desem-
penham um papel fundamental 
na economia brasileira, contri-
buindo com cerca de 6% do PIB 
nacional e gerando mais de 400 
mil empregos diretos. Elas ope-
ram em setores estratégicos co-
mo energia, petróleo, governo 
digital e reindustrialização. No 
entanto, desafios relacionados à 
governança e à sustentabilidade 
financeira motivaram a propos-
ta de novas medidas.

“Apesar de conhecermos em-
presas de grande porte, como 
Petrobras, BNDES, Banco do 
Brasil e Caixa, o Brasil possui 44 
estatais, além de suas subsidiá-
rias. Elas são cruciais para o de-
senvolvimento do país e preci-
sam de uma gestão moderna e 
eficiente”, destacou a ministra 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, Esther Dweck, 
em coletiva de imprensa.

Em 2023, as 44 estatais sob 
controle da União foram res-
ponsáveis por 5,75% do PIB, 
registrando lucro de R$ 197,8 

bilhões e distribuindo R$ 128,1 
bilhões em dividendos. O go-
verno busca, com as novas me-
didas, não apenas maximizar o 

retorno dessas empresas à so-
ciedade, mas também promover 
um modelo de governança mais 
eficiente e sustentável.

Constitucionalidade

O coordenador jurídico do 
escritório Wilton Gomes Advo-
gados, especialista em direito 
administrativo, Marcos Jorge, 
observa que os decretos assina-
dos pelo presidente não ferem 
a Constituição nem a legislação 
voltada às estatais, em especial 
o Estatuto Jurídico das Empre-
sas Estatais. “Em uma análi-
se jurídica mais detida, verifi-
camos que tais decretos, apa-
rentemente, não incorrem em 
quaisquer inconstitucionalida-
des, pois não contrariam direi-
tos já existentes, e nem inovam 
no ordenamento, estabelecen-
do novo direito ou obrigação”, 
comenta Jorge.

O especialista explicou ainda 
que outro ponto jurídico funda-
mental, que chama a atenção, é 
que tais Decretos vem garantir 
maior efetividade ao princípio 
jurídico da eficiência Adminis-
trativa. “O que garante que toda 
a atividade do Estado deve atin-
gir o interesse público de manei-
ra mais eficiente quanto possível, 
prezando pela harmonia com os 
demais valores presentes no or-
denamento jurídico”, pontuou.

GESTÃO /

Decretos dão fôlego a estatais

 Preocupado com saúde financeira das empresas públicas — muitas delas, deficitárias — o governo criou 
três medidas para melhorar a gestão e ter mais controle dos ministérios aos quais elas estão vinculadas

Em coletiva, a ministra Esther Dweck destacou que o governo pretende modernizar as estatais

Adalberto Marques/MGI

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MAYARA SOUTO

O Supremo Tribunal Fede-
ral deu início ontem ao deba-
te sobre a relação empregatí-
cia entre motoristas de aplica-
tivo, entregadores e empresas 
de tecnologia que gerenciam 

essas plataformas. Uma audiên-
cia pública conduzida pelo mi-
nistro Edson Fachin reuniu 58 
entidades para discutir o tema 
que deve ser julgado pelo Su-
premo no próximo ano. Uma 
Ação de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 

foi apresentada questionando 
se existe ou não vínculo neste 
tipo de atividade.

Na abertura da audiência, Fa-
chin defendeu a “pacificação” e 
“segurança jurídica” em relação 
ao tema. O magistrado destacou 
que o debate no Supremo deve 

ir além de opiniões e pontos de 
vista e deve estar conectado com 
a realidade. As entidades partici-
pantes da audiência pública fo-
ram instadas pelo ministro a res-
ponderem 12 perguntas que fo-
ram elaboradas sobre o assunto.

Entre os questionamentos 
está um sobre que típo de vín-
culo trabalhista deve existir en-
tre as empresas e prestadores de 
serviço e qual seria o impacto 

financeiro caso a atividade seja 
reconhecida como vínculo em-
pregatício. Na ação que corre no 
STF, o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) reconheceu o víncu-
lo empregatício entre um moto-
rista e a empresa Uber.

Outros 10 mil processos se-
melhantes tramitam no Judiciá-
rio do país — onde motoristas 
pedem o pagamento de direitos 
trabalhistas, como horas extras, 

13º salário e remuneração míni-
ma. A Uber alega que se todas as 
ações tiverem vínculo reconhe-
cido, a operação da empresa no 
Brasil fica comprometida. Após 
a conclusão da participação dos 
especialistas, entidades e órgãos 
convidados, Fachin pode man-
dar o tema para ser pautado no 
plenário da corte. Cabe ao presi-
dente do Supremo a escolha da 
data para julgamento do tema. 

 » RENATO SOUZA

STF discute uberização

MERCADO DE TRABALHO

US$ 2 bilhões
é a fortuna do ex-ditador sírio Bashar al-Assad, que foi deposto por grupos 

rebeldes do país. A estimativa é do Departamento de Estado dos Estados Unidos

Somos a primeira 
geração a sentir o 

impacto das mudanças 
climáticas e a última 

que pode fazer algo 
a respeito”

Barack Obama, 

ex-presidente dos Estados Unidos

Divulgação/Embrapa

Reprodução/Megacurioso
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Ex-premiê aceita dar 
o poder aos rebeldes

Mohammad Al-Jalali se reúne com o líder dos insurgentes, Abu Mohammed Al-Jawlani, para acertar mudança de comando 
do país. Israel aproveita queda de Al-Assad e mobiliza tropas no Golã. França e Alemanha admitem cooperar com governo

C
om a mesma rapidez com 
que alcançaram Damas-
co e derrubaram o ditador 
Bashar Al-Assad, os rebel-

des da organização islamista Hayat 
Tahrir al Sham (HTS), comandados 
por Abu Mohammed Al-Jawlani, 
começaram a discutir a transferên-
cia de poder. O ex-primeiro-minis-
tro sírio Mohammad Al-Jalali ad-
mitiu à tevê Al-Arabiya que aceitou 
entregar o controle do país ao au-
todenominado “Governo de Salva-
ção”, formado pelos insurgentes. O 
HTS nomeou, para o posto de pre-
miê, Mohammed Al-Bashir, res-
ponsável por governar o norte da 
Síria e a província de Idlib, depois 
do avanço dos milicianos. 

Os seguidores de Al-Jawlani 
também anunciaram a anistia 
a todos os militares recrutados 
para o Exército sírio durante o 
regime de Al-Assad. Ontem, o 
chefe dos rebeldes, que aban-
donou o nome de guerra e pas-
sou a se chamar Ahmad Al-Sha-
raah, se reuniu com Al-Jalali “pa-
ra coordenar uma transferência 
de poder que garanta o forneci-
mento de serviços” à população, 
afirmaram os rebeldes, por meio 
de um comunicado. Até mes-
mo o Baath, histórico partido de 
Bashar Al-Assad, anunciou que 
apoia uma transição “para defen-
der a unidade do país”. 

O grande temor é de que os 28 
grupos rebeldes travem uma dis-
puta interna pelo poder. No fim 
da noite, a Alemanha e a Fran-
ça se tornaram os primeiros 
países da comunidade interna-
cional a se declararem “condi-
cionalmente” prontas a “coope-
rar” com a nova liderança síria. 
O paradeiro de Al-Assad ainda 
é um mistério. O Kremlin se ne-
gou a confirmar se o ex-ditador 
recebeu asilo do presidente Vla-
dimir Putin, em Moscou. 

Em meio ao vácuo de gover-
no na Síria, as Forças de Defesa 
de Israel (IDF) mobilizaram tro-
pas na zona de contenção no li-
mite do planalto das Colinas de 
Golã — anexado pelo Estado ju-
deu —, depois de o primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu ter 
ordenado a “tomada” da zona 
desmilitarizada. Israel ocupa a 
maior parte da região há 57 anos.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) advertiu que as 
manobras militares israelenses 
“constituem uma violação” do 
acordo de retirada de 1974 assi-
nado com a Síria. A justificativa 
do governo de Netanyahu é a de 
que existiria o risco de “infiltra-
ção de indivíduos armados” na 
zona de contenção. A chance-
laria israelense confirmou que 
bombardeou “depósitos de ar-
mas químicas” na Síria, durante 
o fim de semana, logo depois da 
queda de Al-Assad. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
 » RENATA GIRALDI

Combatente da oposição ostenta bandeira islâmica sobre tanque, em Damasco: grupo Hayat Tahrir al Sham (HTS) tinha elos com a Al-Qaeda

Omar Haj Kadour/AFP

O movimento xiita libanês 
Hezbollah condenou a inten-
sificação de ataques aéreos is-
raelenses na Síria e garantiu 
apoio ao povo sírio, além de 
sublinhar a necessidade de pre-
servar a unidade do país.

Ontem, milhares de sírios se 
amontoaram diante da famigera-
da prisão de Saydnaya, conheci-
da como “matadouro”, em busca 
de informações sobre familiares. 
Os Capacetes Brancos, a Defesa 
Civil síria, uniu-se à população 
nos esforços para destruir parte 
da instalação e tentar alcançar 
prisioneiros que estariam sen-
do mantidos em calabouços, até 
dois ou três pisos sob a superfí-
cie. Nas redes sociais, as imagens 
de uma “prensa humana” cau-
saram ultraje e indignação: uma 
espécie de leito onde prisionei-
ros eram amarrados e esmaga-
dos por uma estrutura de ferro. 

O Observatório Sírio para os 
Direitos Humanos (OSDH), uma 
organização não governamental 
sediada no Reino Unido que mo-
nitora o conflito, estimou no do-
mingo que pelo menos 910 pes-
soas, incluindo 138 civis, morre-
ram desde o início da ofensiva re-
belde, em 27 de novembro.

Também no último domingo, 
Al-Jawlani discursou na Mesqui-
ta dos Omíadas, logo depois da 
entrada triunfal em Damasco, e 
dedicou a vitória dos insurgentes 
a “toda a comunidade islâmica”. 
Aos 42 anos, Al-Jawlani cortou a 
barba e garantiu ter se distancia-
do da rede terrorista Al-Qaeda e 
do Estado Islâmico, dos quais foi 
integrante. Também adotou rou-
pas militares ocidentais. Os Esta-
dos Unidos inseriram a HTS na 
lista de organizações terroristas. 

Extremismo

Um dos mais renomados es-
pecialistas em Síria, Joshua Lan-
dis — diretor do Centro de Es-
tudos do Oriente Médio da Uni-
versidade de Oklahoma (Estados 
Unidos) — afirmou ao Correio 
que Al-Jawlani deixou muito cla-
ro que não haverá espaço para o 
extremismo na Síria. “Ele disse 
que deseja manter amizade com 
todos, e que os únicos inimigos 
da Síria serão o Irã e o Hezbollah. 
Se Al-Jawlani não declarar guer-
ra aos Estados Unidos sustentar 
que tenta construir um governo 
e alimentar a população, os EUA 
ficarão malvistos, caso não con-
cordem com isso”, alertou.”Pelo 
que ouvi de pessoas em Washing-
ton, Al-Jawlani tem buscado con-
tato com o governo americano.”

Ainda segundo Landis, um in-
dicativo preocupante é o de que, 
sob o controle do grupo HTS, 
não existiu democracia na pro-
víncia de Idlib. “Na região, havia 
uma situação estranha, com ‘to-
neladas’ de refugiados. Mas, Al-
Jawlani não teria debatido sobre Leia mais na página 12

Multidão na prisão de Sednaya tenta resgatar 
detentos trancados no subsolo: "matadouro"

Jovens contemplam Aleppo, a segunda maior 
cidade do país, a partir de mirante: incerteza à vista 

Fotos de Bashar Al-Assad jogadas no lixo, no 
bairro de Daraya, subúrbio da capital: novo tempo 

Ataque israelense às Colinas do Golã, na província 
síria de Quneitra: depósitos de armas como alvos 

Omar Haj Kadour/AFP Aaref Watad/AFP Rami Al Sayed/AFP Jalaa Marey/AFP

democracia com os EUA. Sob o re-
gime de Al-Assad, uma das maio-
res demandas da Casa Branca 
foi a observância da Resolução 
2254 da ONU, que apela à tran-
sição democrática na Síria”, dis-
se. O estudioso considera Al-Ja-
wlani muito menos dogmático do 
que os iranianos. “Ele demonstrou 

fexibilidade e habilidade para ten-
tar cortejar as minorias sírias e a 
comunidade internacional.”

Historiador e professor da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Chico Teixeira ex-
plica que o grupo que assume 
o governo é uma “grande fede-
ração” de forças contrárias ao 

antigo regime sírio, estabeleci-
do desde a ditadura de Hafez 
Assad, pai de Bashar Al-Assad, 
em 1971. “A primeira declara-
ção de Al-Jawlani, feita em uma 
mesquita — sinal do caráter re-
ligioso do governo que ele pre-
tende implantar — foi contra o 
Irã. Em seguida, a embaixada 

iraniana foi invadida e destruí-
da”, lembrou ao Correio. 

Segundo Teixeira, o HTS segue a 
linha sunita do islã, enquanto o regi-
me de Al-Assad era uma dissidência 
alauíta de tendência xiita, como o Irã. 
“Ele formava o grande arco xiita, vin-
do do Irã, passando pelo Iraque, até 
o norte da Síria e o Líbano, contra as 
formas sunitas, as quais são homo-
gêneas e dominantes na Jordânia, no 
Egito e na Arábia Saudita”, disse. “Ao 
mesmo tempo, o HTS é um grupo 
muito próximo à rede terrorista Al-
Qaeda e ao Estado Islâmico. As duas 
facções terroristas vão competir, ago-
ra, pelo controle da Síria”, advertiu.

“A queda de 
Bashar Al-Assad 
é um enorme gol-
pe para o Irã. O 
Hezbollah foi di-
zimado, e parece 
que a perda da 

Síria significa que Teerã não se-
rá capaz de reconstruir o movi-
mento xiita libanês, que depen-
dia da Síria para o contrabando 
de armas. O argumento de que o 
Hezbollah serviria como um im-
pedimento para Israel atacar as 
instalações nucleares iranianas 
desapareceu.” 

Joshua Landis, especialista 
em Síria e diretor do Centro 
de Estudos do Oriente Médio 
da Universidade de Oklahoma 
(Estados Unidos) 

Eu acho... 
Arquivo pessoal
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O
s  jovens de 15 a 29 anos fora da 
escola e do mercado de traba-
lho somaram 10,3 milhões, se-
gundo a pesquisa Síntese de In-

dicadores Sociais 2023, do Instituto Bra-
sileiro Geografia e Estatística (IBGE). O 
números dos nem-nem, como são cha-
mados, é o menor da série histórica ini-
ciada em 2012. Um olhar mais detalhado 
no estudo, porém, mostra que as  graves 
desigualdades que compõem o perfil do 
Brasil persistem — nos 10% de domicí-
lios com menor renda, 49,3% desses jo-
vens estão nessa condição, por exemplo 
— e, para serem superadas, são neces-
sários justamente avanços na educação.

O preconceito racial é outro elemen-
to da desigualdade.  Os brancos que 
não trabalham nem estudam totalizam 
3,05 milhões — homens (1,15 milhão) e 
mulheres (1,9 milhão). Os pretos e par-
dos  chegam a 7,04 milhões  — 2,4 mi-
lhões de negros e 4,64 milhões de ne-
gras. O fato de as mulheres negras se-
rem maioria reflete que elas não avan-
çaram nos estudos nem buscaram in-
serção no mercado de trabalho devido a 
outras chagas brasileiras, como a obri-
gação de, desde muito novas, se dedi-
carem aos afazeres domésticos ou aos 
cuidados de filhos e parentes.

A geração nem-nem é um dos gran-
des desafios do poder público. Como 
levar esses jovens para o banco da es-
cola, uma vez que a realidade que vi-
venciam é um dos obstáculos e as ins-
tituições de ensino não parecem atrati-
vas para muitos deles? Despreparados, 
eles praticamente não têm condições 
de acessar as oportunidades do mer-
cado e se limitam à informalidade e às 
suas restrições. Somam-se a essa para-
lisia possíveis efeitos na saúde mental 
e emocional em decorrência da impos-
sibilidade de fazer planos de mudança 
de vida que são, de fato, viáveis.

O Executivo tem sinalizado preocu-
pação com essa geração. No primeiro 
semestre deste ano, chegou a discutir 
soluções para os nem-nem. Entre elas, a 
de sensibilizar empresas do setor de tec-
nologia a contratarem os jovens e capa-
citá-los. O salário seria pago pelo gover-
no federal, tomando como exemplo uma 
iniciativa anterior voltada aos universitá-
rios. A proposta seria inserida no progra-
ma Conecta e Capacita, do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, segundo anunciou 
o jornal O Estado de S. Paulo. 

Mas é preciso mobilizar os setores ade-
quados e capazes de atender às necessi-
dades dos jovens que estão fora da es-
cola e do trabalho. Na última quarta-fei-
ra, o CB Fórum, promovido pelo Correio 
Braziliense e o Serviço de Nacional de de 
Aprendizagem Comercial (Senac), reuniu 
autoridades do governo federal e espe-
cialistas do setor privado para um deba-
te nesse sentido, a partir do tema Empre-
go, renda e cidadania: a educação como 
ferramenta de oportunidade.Os partici-
pantes enfatizaram o quanto a educação 
profissional é essencial para o futuro do 
trabalho. Criar oportunidades aos jovens, 
desenvolver programas de formação edu-
cacional para empregabilidade e prepará
-los para a revolução tecnológica são ini-
ciativas mais do que necessárias. 

O Brasil da pobreza e da extrema po-
breza encolheu, respectivamente, 8 mi-
lhões e 3,1 milhões, resultado dos bene-
fícios sociais implementados pelo poder 
público desde o ano passado. É um avan-
ço importante, mas insuficiente.Uma vi-
rada de página na realidade nacional 
depende muito da educação aliada aos  
avanços tecnológicos e de políticas pú-
blicas inclusivas voltadas especialmen-
te para os jovens. O resultado beneficia-
rá todas as camadas da sociedade, redu-
zindo as desigualdades, companheiras 
das injustiças socioeconômicas.

Educação contra  
as desigualdades 

Pluralidade musical 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Aprimorei meu gosto musical ou-
vindo canções emblemáticas no perío-
do dos grandes festivais, ocorridos em 
meados da década de 1960. O primei-
ro, promovido pela extinta TV Excelsior, 
apresentou ao Brasil a maior intérprete 
da MPB, a eterna Elis Regina, que defen-
deu Arrastão, composição de Edu Lobo 
e Vinicius de Moraes.

Logo na sequência, vieram as histó-
ricas mostras sonoras promovidas pe-
la TV Record e TV Globo, que revelaram 
a chamada geração de ouro da música 
popular brasileira, formada por Chico 
Buarque de Hollanda, Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Edu Lobo, Milton Nasci-
mento, Tom Zé, Gal Costa, Nara Leão, 
Rita Lee, MPB-4. São artistas que ouço 
até hoje nos velhos discos que colecio-
nei ao longo dos anos.

Os tempos agora são outros. Na ter-
ça-feira da semana passada, me detive 
na transmissão do Prêmio Multishow, 
realização do canal homônimo, que 
teve como atrações artistas, cantores e 
compositores que vêm se destacando  
na cena sonora nacional de agora — 
boa parte descobertos pelo público nas 
plataformas digitais, onde  é veiculada 
a vasta produção deles. Quase todos, 
ainda, com pouco tempo de carreira.

Claramente, os apresentadores Ta-
deu Schmidt, Tatá Werneck e Kenia Sa-
de e boa parte dos espectadores pou-
co sabiam da maioria dos concorren-
tes. Confesso que foi a primeira vez que 
ouvi Grelo, autor e intérprete de Só fé, 

eleito revelação do ano na categoria ar-
rocha. Pude perceber, também, que a 
característica principal desse evento foi 
a pluralidade sonora, representada por 
estilos variados — do samba ao funk, 
passando pelo axé e brega. Obviamente, 
me surpreendeu o fato de Jão ter supe-
rado Caetano Veloso e Maria Bethânia 
na categoria show do ano. Por outro la-
do, me alegrou ver Do tamanho da vi-
da, homenagem póstuma do Barão Ver-
melho a Cazuza, ser o rock vencedor.

 Entre os destaques, estavam duas 
cantoras trans muito em voga atual-
mente. Liniker e Pablo Vittar, premia-
das como autora da MPB e do Pop do 
ano: Caju e São amores, respectivamen-
te. Liniker foi às lágrimas ao receber ou-
tro troféu, o de artista do ano: “Agra-
deço imensamente pela possibilidade 
de ser ouvida num país que silencia e 
amordaça de forma transparente tantas 
pessoas que pensam em sonhar e poder 
se nutrir do próprio sonho”.

Mas o brilho das duas  não conse-
guiu ofuscar a importância de Anitta, 
dona de carreira internacional, auto-
ra e intérprete de Com mil faces, pre-
miado como funk do ano. Para ela, foi 
criado o Prêmio Vanguarda — uma de-
ferência especial. Com presença fre-
quente nos megafestivais internacio-
nais de música eletrônica, o DJ e pro-
dutor brasiliense Alok foi outro pre-
miado. Como não pôde comparecer, 
ele enviou uma mensagem de vídeo 
para a organização do evento.

» Sr. Redator
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Ditador 

Lá se foi um ditador. Partiu 
para o exílio. Bashar al-Assad, 
depois que perdeu o apoio do 
poder de fogo russo, foi ficar 
junto ao Putin. Foi-se embo-
ra deixando para trás mais de 
500 mil mortos  na guerra ci-
vil da Síria. Treze anos trans-
formando a infraestrutura do 
país em lixo e parte da po-
pulação na pobreza. Ele nem 
sempre foi um ditador, teve 
seu tempo de bonzinho. Mas, 
inebriado pelo poder, não sol-
tou as tetas, e povo sírio já es-
tava há décadas vivendo sem 
democracia. Quem tem san-
gue de ditador nas veias age 
sempre assim. Chega comen-
do cachorro-quente nas bi-
roscas, lambendo os dedos 
cheios de ketchup e maionese, 
demonstrando simplicidade, 
mas, depois, acha que pode 
passar por cima de tudo e de 
todos e se tornar dono do po-
der. Nós, brasileiros, devemos 
estar atentos para que possa-
mos continuar vivendo nes-
se regime maravilhoso, nes-
se regime democrático.  Viva 
a nossa democracia! Tomara 
que o povo sírio passe a viver 
um tempo melhor.

 » Jeovah Ferreira, 

Taquari 

Solidariedade

Em 2010,  em sua visi-
ta ao Brasil, Bashar al-Assad 
foi agraciado por Lula com o 
Grande Colar da Ordem Na-
cional do Cruzeiro do Sul, a 
mais alta condecoração bra-
sileira concedida a estrangei-
ros. Na ocasião, ambos assi-
naram acordo de cooperação 
jurídica em matéria penal. Na 
Síria, em dezembro daque-
le ano e nos anos seguintes, 
Assad ensinou a matéria pe-
nal, objeto do acordo, com os 
500 mil mortos pela repressão, 
que ele impôs, aos protestos 
inicialmente pacíficos da cha-
mada Primavera Árabe. Agora 
que o governante sírio foi mi-
seravelmente deposto por um 
golpe de terroristas, é de espe-
rar um gesto de solidariedade 
de Lula, que tanto apreço por 
ele demonstrou ao distingui
-lo com a comenda.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul 

Promessa paga

O capitão Thiago Silva pagou 
promessa pela permanência do 
Fluminense na série A, andan-
do ajoelhado de um lado para 
outro do gramado. Nessa linha, 
governo e políticos falam pelos 
cotovelos. Mentem descarada-
mente. Se realmente cumpris-
sem as promessas que fazem o 
ano todo, da boca para fora, de-
veriam imitar Thiago Silva, an-
dando, de joelhos, do Palácio do 
Planalto para a Esplanada dos 
Ministérios, encerrando a mar-
cante procissão de fé no Con-
gresso Nacional. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Estrela solidária

Em 29 de setembro de 2006, 
dois aviões se desentenderam 
nas alturas do Brasil — o Ja-
to Legacy 600 e o Boeing 737 
da GOL —, levando a óbito 154 
pessoas. Entre elas, meu pri-
mo Marcelo Paixão Lopes. Tor-
cedor do Botafogo e dono de 
um carisma inconfundível, a 
estrela solidária sabia todos os 
caminhos do campo para aflo-
rar o melhor de cada um. Com 
certeza, seu espírito esporti-
vo continua batendo um bo-
lão nas peladas do céu e pe-
lo mundo afora. Tenho fé que, 
agora mesmo, Marcelo está 
puxando o Bonde do Fogão, 
embalado pelas conquistas da 
Libertadores e do Brasileirão. 
A arte de sorrir tem o sabor da 
glória eterna.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Violência policial 

Imagens mostram um poli-
cial militar pisando na cabe-
ça de um motorista de aplica-
tivo durante uma abordagem. 
Se não botarem um freio en-
quanto existe tempo, o desti-
no disso aí é sombrio. Os PMs 
acham que não existe lei, e 
eles as fazem ao seu modo. 
São Paulo está passando por 
um período crítico, e não vejo 
alguém à altura para impedir 
o crime organizado, seja ele 
legalizado ou não.

 » Cristóvão Garcia

Brasília

O mundo assiste de  
camarote à guerra se  

espalhar no Oriente Médio.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Síria: cai Assad. Irã: batata 
de Ali Khamenei assando.  

Milton Córdova Junior — Vicente Pires

Brasília precisa de uma linha de 
trem rápido que ligue o DF até 
o litoral. De preferência, para o 
Nordeste. Seria uma maravilha 

e também muito vantajoso para 
o turismo dessas regiões!

Washington Luiz S Costa — Samambaia

A expressão BN (burrice nacional), 
que eu havia cunhado por 

inspiração com a inteligência 
artificial, foi universalizada 
pela Oxford Languages com 
o pomposo título de brain 

rot  (podridão cerebral).
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O necessário e comovente filme 
sobre Rubens Paiva nos faz 

refletir sobre como golpistas 
contra o Estado de Direito e a 

democracia merecem condenação 
e prisão, sob a égide da lei. 

Marcos Paulino — Vicente Pires

O que Roberto Jefferson fez é coisa 
de bandido de alta periculosidade: 

disparou com arma de grosso 
calibre e jogou granada na polícia.

Josivan Alves — João Pessoa (PB)

2024: o ano mais quente da 
história até chegarem os próximos!

Bruna Rocha — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m 2011, se deflagrou a guerra civil da Sí-
ria, muito ativa até 2018, mas dormen-
te desde 2020. As forças presentes conti-
nuavam em seus domínios, sem que ne-

nhuma delas pudesse declarar vitória sobre as 
outras. O regime de Bashar al-Assad havia re-
cuperado a rede urbana mais importante do 
país, que inclui a capital, Damasco, Aleppo, 
Hama e Homs. Essa situação mudou drasti-
camente em 29 de novembro, quando forças 
opostas ao regime tomaram Aleppo, a segun-
da cidade mais importante do país, após ter 
dominado Hawar, Andzara e A’zaz. A extensão 
do domínio territorial vinha se deslocando em 
direção norte-sul para as províncias de Idlib e 
Hama até Damasco e, no último sábado,  o re-
gime de Assad colapsou. Ele abandonou o país.

A oposição ao regime de Assad, desde a guer-
ra civil, esteve composta por facções diferentes 
que competiam entre si. A facção protagonista 
dos ataques recentes é o grupo HTS — Organi-
zação pela Libertação do Levante ou Comité de 
Libertação do Levante, conhecido por Tahrir al
-Sham. O HTS reproduz uma ideologia salafista-
jihadista, que se opõe ao Ocidente e procura es-
tabelecer um regime sunita sob a lei da Sharia.

Também se opunham ao regime as Forças 
Democráticas Sírias, ou FDS, compostas por 
uma coalizão curda, que busca autonomia na 
região da fronteira nordeste do país, e o Exér-
cito Nacional Sírio (ENS), que também trava 
uma batalha contra o FDS. A Turquia, como 
poder regional importante, apoiava o ENS, 
pois tinha interesse em prevenir uma região 
autônoma curda na sua fronteira oriental. 

Por que esse conflito, após vários anos dor-
mente, desperta e se define agora? Como se 
relaciona esse desenlace com outros eventos 
que estão acontecendo no mundo?

A Síria é a destilação mais evidente de um 
fato que se estende pelo Oriente Médio: o sis-
tema de estados, que se baseia na ordem west-
faliana europeia, nunca se assentou verda-
deiramente. Essa ordem desenhou linhas di-
visórias que não condiziam com a realidade 
no território, organicamente dividido em cli-
vagens religiosas que formam alianças vastas 
ao longo da região. De um lado, estão os xiitas 
liderados pelo Irã, que incluem uma varian-
te, a alauita, à qual pertence a família Assad, 
o Hezbollah do Líbano e os houthis de Iêmen. 
De outro lado, os sunitas radicais, salafitas, 
restauracionistas, como a Irmandade Muçul-
mana, o Hamas e a Al Qaeda.

 Os curdos, assentados na fronteira norte da 
Síria, são outro grupo importante nessa conjun-
tura e um dos mais afetados pelas linhas arbitrá-
rias europeias, pois foram fragmentados entre o 
Irã, o Iraque, a Síria e a Turquia. Na Síria, o grupo 
alauita esteve no controle do país desde 1971 e se 
manteve no poder por meio de uma ditadura fer-
renha, cuja existência foi desafiada com a eclo-
são da guerra civil. Esses são os eixos que atra-
vessam todo o Oriente Médio e  não se expres-
sam na ordem dos estados nacionais imposta.

Em 2017, durante a guerra civil, organizou-
se o chamado processo Astana, que reunia os 
chanceleres de Rússia, Irã e Turquia, cujo objeti-
vo era chancelar um acordo de paz. Os três paí-
ses tinham interesse em normalizar esta situação 
e manter Assad no poder. Rússia, para segurar a 
base naval da cidade síria de Tartus, garantindo 
a sua presença no Mediterrâneo. A Turquia, para 
assegurar que os curdos da Síria, que haviam con-
seguido o controle territorial na fronteira norte, 
não contagiassem os curdos da Turquia na bus-
ca por autonomia. O Irã, para manter a presen-
ça do Hezbollah em território sírio e um corredor 
por onde fazer chegar armas e apoio logístico pa-
ra o grupo no Líbano e para o Hamas em Gaza. 

Dessa maneira, os três países se converte-
ram na sustentação do regime. A Rússia passou 
a controlar o noroeste do país, região adjacen-
te à sua instalação naval; os turcos, o norte em 

Idlib, onde continuam confrontando os curdos; 
e o Irã consolidou uma via direta entre Teerã e 
a Guarda Revolucionária Iraniana em território 
sírio, além do controle das ações do Hezbollah.

Frente a essa situação, quais eram as op-
ções de Assad? Podia defender Damasco com 
seu Exército, mas não teve sucesso. Os rus-
sos não conseguiram deter o rápido desloca-
mento dos opositores para o sul, dada sua frá-
gil situação pela presença na guerra da Ucrâ-
nia e saíram perdedores no novo status quo. 
Assad podia continuar dependendo da ajuda 
iraniana, mas, após os ataques israelenses e a 
decapitação do Hezbollah no Líbano, o Irã se 
mostrou incapaz de deter o avanço dos rebel-
des. Sai também perdedor na nova situação. 

Podia pedir ajuda a Israel, e parece que assim 
o fez. Mas o principal interesse de Israel é abater a 
hegemonia do Irã. A perda de domínio territorial 
iraniano na Síria é lucro para os israelenses. Por 
último, podia pedir ajuda à Turquia, quem mais 
ganha com a nova situação, pois não apenas sai 
vitoriosa frente à luta com os curdos, senão que 
cresce como potência no Oriente Médio. Não por 
coincidência, a sua foi uma das primeiras bandei-
ras a ser estendida na tomada de Aleppo.

Estamos presenciando um desenlace con-
juntural, mais do que um desfecho. A geopolí-
tica da região está se reacomodando num ce-
nário global de profundas mudanças. 

 » GLORIA MARIA VARGAS
Professora-associada 
do Departamento de Geografia 
da Universidade 
de Brasília (UnB)

Síria: o desenlace 
de uma guerra 

adormecida

A 
Fundação de Apoio à Pesquisa do Dis-
trito Federal (FAPDF) tem como mis-
são, conforme descrito no Artigo 2º de 
seu Estatuto Social, “estimular, apoiar e 

promover o desenvolvimento científico e tecno-
lógico do Distrito Federal, visando ao bem-estar 
da população, defesa do meio ambiente e pro-
gresso da ciência e tecnologia”. No entanto, em 
um momento crítico para a conservação do Cer-
rado — o bioma brasileiro mais ameaçado —, a 
FAPDF compromete o desenvolvimento do Ins-
tituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) 
Biota Cerrado, um projeto voltado à pesquisa e 
à conservação da biodiversidade dessa região.

O INCT Biota Cerrado foi aprovado na rigo-
rosa chamada pública CNPq nº 58/2022, via-
bilizada por parcerias entre o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico CNPq, a  Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e as Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) 
estaduais. No entanto, a FAPDF se recusou a 
assinar o acordo de cooperação técnica com o 
CNPq, alegando restrições orçamentárias pa-
ra 2025. Tal decisão inviabiliza boa parte das 

atividades planejadas do INCT Biota Cerra-
do, colocando em risco não apenas a execu-
ção das metas estabelecidas, mas também os 
compromissos assumidos com um programa 
público de relevância nacional.

Em expedição científica à Lagoa do Cassó, 
no município de Primeira Cruz, Maranhão, 
nossa equipe recebeu a notícia de que a FAPDF 
não repassará os recursos previstos e acordados 
para o projeto. Do orçamento total aprovado 
para o INCT Biota Cerrado, aproximadamente 
50% deveriam ser repassados pela FAPDF. Esses 
recursos correspondem a cerca de 70% da ver-
ba de capital e 80% dos recursos de custeio, es-
senciais para a execução do projeto. A ausência 
desse aporte impossibilita a manutenção das 
atividades previstas, como inventários biológi-
cos, estudos sobre mudanças climáticas, ma-
nejo integrado do fogo, restauração ecológica 
e engajamento público com ciência.

O impacto também afeta diretamente de-
zenas de pesquisadores, incluindo bolsistas de 
produtividade do CNPq e instituições de ensi-
no e pesquisa em todo o Brasil. O INCT Biota 
Cerrado desempenha um papel fundamental 
na formação de uma nova geração de cientis-
tas, capacitados para enfrentar desafios globais 
relacionados às crises climáticas e da biodiver-
sidade. Sem os recursos da FAPDF, a capacita-
ção de estudantes de graduação, pós-gradua-
ção e pós-doutorado será drasticamente com-
prometida. Esses estudantes se tornam agentes 
de mudança em um cenário que exige soluções 
inovadoras e baseadas em evidências para pro-
blemas globais como catástrofes climáticas, fo-
me, pandemias e imigração. Interromper sua 
formação enfraquece a soberania científica bra-
sileira e limita nossa capacidade de liderar res-
postas regionais e globais para esses problemas.

O Brasil tem enfrentado um processo de 
sucateamento de sua infraestrutura de pes-
quisa. Esse cenário afeta a coleta e análise de 
dados no campo e em laboratórios, além da 
preservação de acervos científicos. Ainda as-
sim, o INCT Biota Cerrado tem avançado, gra-
ças ao apoio do CNPq e da Capes, que viabili-
zou a recuperação de equipamentos, a aqui-
sição de insumos e a implementação de bol-
sas de estudo. A decisão da FAPDF, no entan-
to, compromete severamente essa trajetória.

O Cerrado tem papel crítico na regulação 
climática, no ciclo hidrológico e na fertilida-
de dos solos. Oferece serviços indispensáveis, 
como o abastecimento de água para as prin-
cipais bacias hidrográficas do país, a proteção 
contra a erosão e o suporte à agricultura sus-
tentável. Sua preservação não é apenas uma 
questão ambiental, mas também econômica 
e social, já que milhões de pessoas dependem 
diretamente de seus recursos. O INCT Biota 
Cerrado é essencial para catalisar ações pa-
ra o uso sustentável desse bioma, gerar dados 
cruciais para a formulação de políticas públi-
cas eficazes e ampliar o engajamento da socie-
dade na conservação da biodiversidade. Sem 
isso, o Brasil arrisca perder um de seus maio-
res patrimônios naturais, agravando o colap-
so dos serviços ecossistêmicos que sustentam 
a vida e a economia do país.

Concluímos com um apelo às autorida-
des e à sociedade: exortamos a FAPDF a re-
considerar sua decisão e honrar os compro-
missos firmados. A continuidade do projeto 
é crucial para garantir o futuro do Cerrado e 
o avanço da ciência no Brasil. É o momento 
de unir esforços para preservar nosso patri-
mônio natural e assegurar um futuro susten-
tável para as próximas gerações!

 » GUARINO R. COLLI
Professor do Instituto de 
Biologia da Universidade de 
Brasília (UnB), coordenador 
do INCT Biota Cerrado

 » HERALDO VASCONCELOS
Professor do Instituto de Biologia da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), vice-coordenador do 
INCT Biota Cerrado

FAPDF compromete projeto de C&T 
essencial para a conservação do Cerrado

Direitos 
humanos 
são para 

todos

“Todos os seres humanos nascem livres e 
iguais em dignidade e direitos. São dotados de 
razão e consciência e devem agir em relação 
uns aos outros com espírito de fraternidade.” 

(Primeiro artigo da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos)

O 
Dia Internacional dos Direitos Humanos, 
comemorado hoje, 10 de dezembro, foi 
criado para lembrar e propagar a Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos, o 

resultado de um intenso esforço de paz dos países 
filiados à ONU logo após a segunda guerra mun-
dial. Seus 30 artigos estabelecem diretrizes para 
que as nações se organizem e convivam entre si 
com respeito e soberania.

É uma orientação ao poder público de todos os 
níveis e, porque não dizer, a toda a sociedade. O 
seu artigo primeiro, que transcrevi acima, explici-
ta que todos os seres humanos nascem iguais em 
direitos e dignidade. 

Tenho pautado minha atuação na Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus-DF) por essa premissa, a 
de que direitos humanos são direitos de todos. Com 
muita honra, aceitei a responsabilidade de ser a pri-
meira mulher a assumir esse cargo. E tenho atua-
do de forma a envolver a sociedade nessa tarefa. 

Um dos primeiros passos para a promoção da 
cidadania foi ampliar o acesso a serviços públicos, 
com o programa GDF Mais Perto do Cidadão, que 
já atendeu a mais de 300 mil pessoas. Durante dois 
dias, duas vezes por mês, a Secretária de Justiça e 
Cidadania (Sejus) reúne em uma cidade equipes 
de vários órgãos do governo, como o Procon, o Na 
Hora, o Detran, a Polícia Civil, entre outros. Promo-
vemos a inclusão social e o bem-estar com a efi-
ciência das políticas públicas a serviço do cidadão.

Outro projeto idealizado pela secretaria é o Di-
reito Delas, que busca proteger, coibir as violações 
de direitos e promover a inserção das mulheres 
no mercado de trabalho. O êxito desse programa 
já pode ser medido em números. Entre janeiro e 
outubro deste ano, foram realizados mais de 6 mil 
atendimentos, nos 10 núcleos do programa distri-
buídos pelo Distrito Federal.

A pasta ainda promove ações para dotar as mu-
lheres de condições econômicas e emocionais pa-
ra romper com o abuso familiar, como o Banco de 
Talentos, o Papo Delas, o Pelo Olhar Delas, entre 
outros. Tudo para que elas percebam que não es-
tão sozinhas e que poderão contar com ajuda para 
empreender ou se recolocarem profissionalmente.

O cuidado com a pessoa idosa também é uma 
prioridade nossa. Uma das primeiras iniciativas 
que tomei no período da pandemia foi o progra-
ma Sua Vida Vale Muito – Ação Hotelaria Solidá-
ria, que recebeu reconhecimento internacional, 
por meio do Prêmio Mundial de Turismo Respon-
sável 2020, como modelo de enfrentamento à co-
vid-19. O programa proporcionou hospedagem a 
300 idosos que viviam em moradias inadequadas. 
Esse projeto foi o embrião para desenvolvermos 
uma política pioneira e de referência totalmen-
te voltada ao cuidado das pessoas idosas do DF: o 
projeto Viver 60+. Com um olhar cuidadoso para 
essa população, nós promovemos ações de inclu-
são social, lazer, cultura e socialização.

Outro tema sob nossa responsabilidade é a ga-
rantia de direitos de crianças e adolescentes. Nós 
incentivamos e promovemos a eleição para con-
selheiros tutelares em todas as regiões administra-
tivas, na perspectiva de que o cuidado a esse pú-
blico deve ser realizado por aqueles que já conhe-
cem o dia a dia de suas comunidades. Além disso, 
disponibilizamos o Centro de Atendimento Inte-
grado 18 de Maio, um local especializado no aten-
dimento humanizado de crianças e adolescentes 
vítimas de violência sexual. 

Ainda levamos para dentro das salas de aula 
da rede pública de ensino do DF, o projeto Cida-
dania nas Escolas, que debate com os estudantes 
assuntos do seu cotidiano, como a prevenção ao 
bullying, a identificação de situações abusivas ou 
mesmo diálogos sobre a violência. Até o momen-
to, mais de 12 mil alunos aprenderam a reconhe-
cer os sinais de violência para saber o que fazer e 
a quem denunciar. 

Também estão sob a nossa alçada os desafios de 
reduzir as desigualdades raciais e o combate ao ra-
cismo. Entre os projetos colocados em prática, des-
tacam-se o estabelecimento de cota de 20% para en-
trada de estagiários negros na administração públi-
ca e a implantação do sistema de cota, também de 
20%, nos concursos públicos para cargos no GDF. 

Vale destacar ainda a luta para prevalecer o di-
reito da comunidade LGBTQIAP+. Entre as inicia-
tivas, promovemos este ano o projeto Empreende-
dor LGBT, com o objetivo de apoiar e dar visibili-
dade aos trabalhos ligados à causa. 

Acreditamos que o trabalho desenvolvido no 
DF está contribuindo no sentido de criar essa cul-
tura de paz e continuaremos a buscar a parceria 
e a participação de todos nessa tarefa. Esperamos 
contar com o apoio e o engajamento de todos os 
setores da sociedade nessa empreitada. Porque os 
direitos humanos são de todos e é de responsabi-
lidade de cada um de nós.

 » MARCELA PASSAMANI
Secretária de Justiça e Cidadania 
do DF, advogada e arquiteta
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Do alívio ao sonho de um novo país
Vítimas do regime de Bashar Al-Assad almejam 
a construção de uma nação livre e próspera. Elas 
detalham os horrores do regime e descartam o 
receio de um governo fundamentalista islâmico

E
m 2015, Yusra Mardini, então com 
17 anos, e a irmã Sara, 20, puxa-
ram um bote com 16 pessoas no 
braço, enquanto nadavam no Mar 

Egeu, durante a fuga da guerra civil na Sí-
ria. Elas salvaram a vida de todos, e a his-
tória foi inspiração para o filme As nada-

doras, exibido na Netflix. Yusra disputou 
as Olimpíadas do Rio (2016) e de Tóquio 
(em 2020). As marcas do regime de Bashar 
Al-Assad estão na pele, mas também na 
alma, de Amin Al-Lababidi, 57 anos. Um 
joelho quebrado, sequelas de um enfar-
te, traumas psicológicos e cicatrizes por 
todo o corpo. Wedian Eltarabulsi, 40, ain-
da se recorda de quando a filha Alaa, en-
tão com 8 anos, foi ferida em um bom-
bardeio ao bairro de Ghouta. Muhammad 

Najem, 22, estava no mesmo local, em 21 
de agosto de 2013, quando as forças de 
Al-Assad lançaram um ataque quími-
co no meio da madrugada. Filha de 
sírios, Maryam Kamalmaz, 39, ain-
da sonha com a possibilidade de o 
pai, Majd Kamalmaz, ser encontrado 
com vida em uma das masmorras de 
Damasco. Em 2017, ele foi sequestra-
do pelos homens de Al-Assad e, des-
de então, a família não tem notícias 
concretas, exceto uma informação, 
do governo dos EUA, de que Majd te-
ria sido executado. O Correio entre-
vistou as cinco vítimas da tirania de 
Damasco. Alegria, felicidade inconti-
da, esperança, alívio e otimismo são 
sentimentos compartilhados por elas. 
As entrevistas foram transformadas 
em depoimentos na primeira pessoa.  Moradores de Damasco celebram a queda de Al-Assad com uma grande bandeira da oposição síria, na Praça Umayyad 

Omar Haj Kadour/AFP

 » ROdRigO CRAVEiRO

Vários países europeus anunciaram 
que suspenderão as decisões penden-
tes sobre as solicitações de asilo de re-
fugiados sírios, apenas um dia depois 
da queda do governo de Bashar Al-As-
sad na Síria, depois de uma ofensiva re-
lâmpago dos rebeldes.

Os governos de Áustria, Alemanha, 
Bélgica, Suécia, Dinamarca, Noruega, 
Suíça e Reino Unido decidiram sus-
pender o processamento de pedidos 
de asilo de cidadãos sírios, em um 
contexto de crescimento da extrema 
direita no continente.

Por sua vez, França também consi-
dera adotar medidas semelhantes. “De-
veria ser tomada uma decisão nas pró-
ximas horas”, anunciou o Ministério do 
Interior da França.

O Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (ACNUR) pe-
diu “paciência e vigilância” em relação 
ao retorno dos cidadãos sírios ao seu 
país. Enquanto a Alemanha e outros 
países destacaram que estão atentos 
aos últimos acontecimentos na Sí-
ria, a Áustria afirmou que  deu ins-
truções para “preparar um programa 

ordenado de repatriação e deportação” 
para o país do Oriente Médio, devas-
tado pela guerra.

A chegada de migrantes se tornou 
uma questão sensível na Europa, des-
de a crise migratória de 2015, quando 
dezenas de milhares de refugiados che-
garam ao continente, incluindo sírios 
fugindo da guerra civil.

Os países da União Europeia (UE) 
registraram, simultaneamente, o 
crescimento de legendas ultradirei-
tistas, impulsionadas por uma retó-
r ica antimigração,  como o par-
t i d o  Re a g r u p a m e n t o  Na c i o n a l 
(RN) de Marine Le Pen na Fran-
ça e  o Alternativa para a  Alema-
nha (AfD) no país  vizinho.

A Alemanha, que abriga uma diás-
pora síria de um milhão de pessoas, 
justificou a decisão pela “incerteza” 
em Damasco, segundo sua ministra do 
Interior, Nancy Faeser. Seu homólogo 
austríaco foi além. “A situação política 
na Síria mudou fundamentalmente”, 
disse o ministro do Interior Gerhard 
Karner, ao anunciar um programa de 
“repatriação e deportação” para a Síria.

Países europeus suspendem asilo aos sírios
Ozan Kose/AFP

Arquivo pessoal Lisa Knauer Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

 “Minha esperança é de uMa 
síria para todos os sírios”

“Como refugiada, sou uma dos milhões de 
sírios forçados a fugir de suas casas. Acom-
panhar as notícias tem sido avassalador. É 
um momento pelo qual todos esperávamos, 
depois de anos de dor e de perdas inimagi-
náveis. Esperamos que as mudanças pos-
sam levar ao fim da maior crise de deslo-
camento do mundo, que afetou 13 milhões de 
sírios em 14 anos.

As decisões sobre o   retorno à Síria são 
profundamente pessoais e exigem tempo pa-
ra avaliar a segurança e as condições no ter-
reno. Qualquer regresso tem que ser volun-
tário, seguro e digno. Estamos focados em 
avaliar o que as mudanças significam pa-
ra o nosso futuro e a nossa habilidade de 
reconstruir nossas vidas.

Famílias foram despedaçadas; pais e 
mães perderam seus filhos. Cada sírio tem 
lutado, sacrificado e suportado dor e perda 
ao longo dos últimos 14 anos. Continuamos 
a aspirar um amanhã melhor — uma Síria 
para todos os sírios, com liberdade, seguran-
ça e dignidade.”

Yusra Mardini, 26 anos, nadadora síria, 
atleta olímpica no Rio (2016) e em Tóquio 
(2020). Em 2015, ela e a irmã Sara fugiram 
da Síria em um bote com 18 pessoas. 
Ante o risco de naufrágio, por causa da 
superlotação, elas entraram na água e 
empurraram o bote por três horas até 
chegarem à costa. Sua história inspirou o 
filme As nadadoras (exibido na Netflix)

    “Fui torturado por sete dias que 
equivaleM a sete décadas “

“Em 15 de agosto de 2013, fui preso pelo 
regime de Al-Assad, com o meu cunhado, 
Hassan Muhammad Zuhair Zakaria. Fomos 
levados a um centro de segurança militar 
conhecido como ‘centro da morte’. Ali, fui 
espancado e torturado. Ainda trago marcas 
em meu corpo. Fui golpeado com canos e 
com fios elétricos. Eles alternavam as ses-
sões de tortura entre mim e Hassan, irmão 
da minha esposa. A surra me causou vá-
rios danos, inclusive um ataque cardíaco, 
do qual ainda sofro sequelas. Também fui 
submetido a vários insultos e violações de 
minha dignidade. Além das cicatrizes, fra-
turaram o meu joelho, e minha articulação 
teve que ser substituída. Os sete dias de tor-
turas equivalem a 70 anos.

Não acho que Mohammed Al-Jawlani (lí-
der dos rebeldes) tenha uma ideologia jihadis-
ta. Porque ele nos trata com o máximo res-
peito e não impôs nada que pudesse pre-
judicar nossa dignidade. Não espero nada 
dele além de paz e de bondade. A situação, 
hoje, em damasco, é boa e estável. A capi-
tal está sob toque de recolher das 16h às 5h. 
Eu espero um futuro melhor e seguro para o 
nosso povo. Sinto alegria e alívio pela queda de 
Bashar Al-Assad, um tirano, traidor, opressor, 
um canalha que só se importava consigo mes-
mo e com o cargo que ocupava.”

Amin Al-Lababidi, 57 anos, gerente de 
companhia farmacêutica, morador  
de Damasco

  “estaMos chorando, Felizes, 
   nas nuvens e seM acreditar”

“São dias históricos para todos os sírios. 
Não poderíamos imaginar que estaríamos 
livres de todo o tipo de opressão e de injus-
tiça, ao longo desses 14 anos, sob o regi-
me de Al-Assad. No momento em que falo 
com vocês, estamos chorando, felizes, sem 
acreditar em tudo o que está ocorrendo. Es-
tamos nas nuvens, não conseguimos des-
crever os nossos sentimentos. A Síria será 
um país democrático para todos os sírios. 
inclusive para aqueles que sofreram com 
a pobreza, a desnutrição e com todo o tipo 
de necessidades diárias. 

durante o período em que ghouta Orien-
tal, nosso bairro, foi sitiado, tivemos dois epi-
sódios de violência cometidos pelos homens 
de Bashar Al-Assad. O primeiro foi um ataque 
com armas químicas, em 2013. Foram mo-
mentos mortíferos, em que milhares de pes-
soas foram assassinadas. O segundo inciden-
te foi ainda pior. Al-Assad costumava cometer 
crimes atirando barris com explosivos sobre 
nossas cabeças, sem qualquer misericórdia. 
Chamamos esse episódio de ‘Holocausto de 
ghouta’. Quando ele ocorreu, fomos retirados 
de nossas casas e embarcados em ônibus ver-
des, em direção à cidade de idlib.”

Wedian Eltarabulsi, 40 anos, moradora 
de Ghouta Oriental, bairro de Damasco 
que foi alvo de ataque químico, em 2013. 
Mãe de Noor (17 anos) e de Alaa (14). Aos 8 
anos, em 2018, Alaa ficou ferida no rosto, 
por um bombardeio do Exército sírio 

   “o Futuro trará Muitas 
diFiculdades para o Meu povo”

“Estou refugiado em istambul, na Turquia, 
desde 2019. Têm sido anos muito difíceis, e 
espero que as coisas melhorem. Não durmo 
bem há dias. Não sou o único, pergunte a 
qualquer sírio, ele dirá o mesmo. Ver nosso 
país livre é inacreditável. depois de 14 anos, 
os sírios podem falar, viver em segurança, 
ter direitos iguais e um Estado que os pro-
tege. Temos um lugar para voltar com se-
gurança, sem medo de desaparecimento 
forçado ou de prisão. É hora de o povo sírio 
regressar, para reconstruir a pátria. O futu-
ro trará muitas dificuldades. 

A nova fase exigirá esforço, trabalho e 
tempo. A Síria será muito mais bonita. Nós 
a reconstruiremos. A descrição de jihadistas 
ou terroristas não se aplica aos sírios que lu-
tam por sua terra. Há um equívoco de que 
eles matarão civis e aterrorizarão minorias 
e não muçulmanos. A realidade é o opos-
to. Vocês podem vir à Síria e ver a alegria 
em todas as cidades. 

Em 21 de agosto de 2013, eu estive na ‘noi-
te do julgamento’, em ghouta Oriental, bair-
ro de damasco. A noite em que a vida foi su-
focada e o tempo parou, exceto para a morte. 
Al-Assad bombardeou-nos com armas quími-
cas. Entre 1,4 mil e 1,5 mil pessoas morreram, 
muitas enquanto dormiam. Quem sobreviveu 
ficou com a memória sufocando o que restou 
de suas almas.”

Muhammad Najem, 22 anos, ativista de 
Ghouta (Damasco), exilado na Turquia 

  “seM al-assad, é hora da cura e da 
recuperação de Meu país”

“Meus sentimentos de alegria absolu-
ta são indescritíveis! Não temos dormido, 
nem comido direito, ante tanta excitação e 
comemoração! É um momento que nunca 
pensamos que veríamos em nossa vida! Mas 
aqui está!!! Meu pai era um terapeuta sírio
-americano que viajou para damasco em 
2017. Menos de 24 horas depois da chegada 
à capital, ele foi sequestrado pelo regime. 
Somente em maio deste ano, o governo dos 
EUA confirmou que ele foi torturado e mor-
to pelos homens de Al-Assad. Nós, como fa-
mília, gostaríamos de manter a esperança 
de que ele possa estar em uma das prisões.

Eu nunca vivi na Síria. Nasci nos EUA, 
mas fui proibida de entrar na Síria, simples-
mente porque falava sobre a verdade, so-
bre o que ocorreu ao meu pai nas mãos do 
regime sírio. Ninguém ousava falar con-
tra Al-Assad. Se alguém o fizesse, seria 
preso, torturado e até mesmo executado. 
A libertação da Síria me trouxe a esperan-
ça renovada de que poderei visitar o país de 
origem da minha família.

Eu rezo por um governo limpo, que traga a 
liberdade e a paz. Onde todos nós, de diferen-
tes seitas e religiões, possamos viver em paz. O 
povo sírio ficou traumatizado. É hora da cura e 
da recuperação. Rezo para que as autoridades 
implementem a paz. Ao contrário do antigo re-
gime, que foi brutal e tirânico.”

Maryam Kamalmaz, 39, filha de sírios, 
moradora de Dallas (Estados Unidos)

Refugiados sírios que viviam 
na Turquia esperam em fila 
para retornar ao país natal, 
na passagem fronteiriça  
de Cilvegozu
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“Brasília é uma 

extensão da União”

Magistrado destaca a importância do FCDF para Brasília e para o Brasil. “O Executivo deveria cortar privilégios,  
como isenções e incentivos fiscais bilionários, além de emendas parlamentares ao Orçamento”, ressalta

O 
ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Carlos Velloso emitiu, 
sem custo, um parecer jurídico ao 
Governo do Distrito Federal (GDF) 

em que sustenta as peculiaridades de Bra-
sília como uma unidade da Federação que 
é extensão da União e dela sempre será de-
pendente para manter a qualidade admi-
nistrativa, de seus moradores e daqueles 

que passam por aqui a serviço. O funda-
mento, segundo o ministro aposentado, es-
tá na própria Constituição Federal que es-
tabelece caber à União organizar e manter 
a segurança pública da capital.

Para Velloso, antes de pensar em redu-
zir repasses por meio do Fundo Constitu-
cional (FCDF), como está em discussão na 
Câmara dos Deputados, em projeto de lei 

de autoria do líder do governo, José Gui-
marães (PT-CE), o Executivo deveria cor-
tar privilégios, como isenções e incentivos 
fiscais bilionários, além de emendas par-
lamentares ao Orçamento. Para o magis-
trado que vive em Brasília, a qualidade 
dos serviços, especialmente de seguran-
ça pública, é fundamental para a ma-
nutenção da capital. Ele ressalta — sem 

citar descoberta pela Polícia Federal de 
plano para assassinar o presidente Lula, 
o vice-presidente Geraldo Alckmin e o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF, com 
vistas a um golpe de Estado — que auto-
ridades públicas têm sido alvo de amea-
ças de todo tipo.

O ministro afirma não acreditar que ha-
ja uma espécie de retaliação federal ao DF 

pelo episódio de 8 de janeiro de 2023, mas, 
se houver, a saída não é destruir os serviços 
de segurança. “Convém acentuar que segu-
rança pública é ponto sensível, sobretudo 
em Brasília. Se há desgosto, é colocar as car-
tas na mesa e debater com as autoridades 
locais as falhas que teriam ocorrido, a fim 
de aperfeiçoar o sistema de segurança pú-
blica e não colaborar para o pior”, afirma.

 » ANA DUBEUX   —   ANA MARIA CAMPOS

Divulgação

Qual foi o fundamento para a 
criação do Fundo Constitucional 
do Distrito Federal (FCDF)? 

O fundamento está na Cons-
tituição Federal, que estabele-
ce que cabe à União organizar 
e manter a Polícia Civil, Militar 
e o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal, bem co-
mo prestar assistência financeira 
ao DF para a execução de servi-
ços públicos, por meio de fundo 
próprio (CF, art. 21, XIV). O Fun-
do foi instituído pela Lei 10.633, 
de 2002, no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso, que com-
preendeu que o DF é, na realida-
de, uma extensão da União. Bra-
sília, que em termos de desen-
volvimento econômico, mudou a 
cara do Brasil, e isso devemos ao 
presidente Juscelino Kubitschek, 
é o cartão-postal do Brasil. Aqui 
estão os poderes da República, 
as representações diplomáticas. 
E Brasília, tal qual Washington, 
DC, é uma cidade administrati-
va. Não é um polo industrial. É ci-
dade planejada para uma popu-
lação de no máximo um milhão 
de habitantes, que hoje passa de 
dois milhões. Muitos brasileiros 
querem viver aqui, porque Bra-
sília tem qualidade de vida ini-
gualável. E tem o que nenhu-
ma cidade desse porte tem, que 
é boa segurança pública. Aqui, 
como proclamou o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, no Congres-
so Nacional, podemos andar na 
rua sem maiores preocupações, 
o que não acontece no Rio e São 
Paulo e na maioria das demais 
capitais dos estados.

O governo fala em ajuste  
fiscal e mira o fundo que  
mantém a capital do Brasil.  
Daria para começar cortando 
privilégios reais? 

Sim. Privilégios devem ser eli-
minados. Leiam recente artigo de 
Everardo Maciel (ex-secretário da 
Receita Federal), em que ele, dos 
mais lúcidos comentaristas do 
sistema fiscal e tributário, abor-
da o tema com mestria. Há muito 
que cortar de privilégios que cus-
tam caro ao contribuinte. O Con-
gresso poderia colaborar com as 
emendas ao orçamento, emen-
das que os jornais vêm denun-
ciando há mais de dois anos. E 
atenção para as isenções e os in-
centivos fiscais, que somam bi-
lhões. Enfim, é preciso cortar gas-
tos, gastos que o governo fez, e 
que é necessário cortar, mas sa-
bendo cortar. O ministro (Fernan-
do) Haddad (da Fazenda) tem ad-
quirido cabelos brancos nessa lu-
ta, tendo contra ele gente do pró-
prio partido. É uma pena.

 »Entrevista | CarlOs VEllOsO | ex-presidente do stF

Por que esse embate contra 
Brasília, na sua opinião?

Não vejo nada mais que uma 
escolha equivocada. O governo 
afirma que a segurança pública 
é preocupação do governo. E vão 
cortar gastos em detrimento justa-
mente da segurança pública da ci-
dade que é cartão postal da Repú-
blica? Ora, começar a preocupar-
se com a segurança pública ado-
tando medida que vem atrapalhar 
o que está funcionando bem? E 
mais, a União deve prestar assis-
tência financeira ao DF para a exe-
cução de serviços públicos de saú-
de e educação. O corte vem em de-
trimento também desses serviços 
essenciais cuja prestação é obriga-
tória, está na Constituição.

a correção do FCDF por variação 
da receita líquida guardaria 
analogia com o FPE e o FPM, que 
são financiados por percentuais 
de tributos federais, e nessa 
hipótese alterar o critério poderia 
ser visto como violação do pacto 
federativo, que integra cláusula 
pétrea constitucional?

Perfeito. Aliás, em entrevista re-
cente, o ex-presidente Michel Te-
mer abordou o tema, ele que sem-
pre foi professor de direito cons-
titucional. O DF integra o siste-
ma federativo, quer dizer, o DF é 
uma unidade federada. O corte 
no Fundo Constitucional do DF 
abala o sistema que o legislador, 
cumprindo a disposição consti-
tucional, instituiu. Atenta-se, as-
sim, contra a forma federativa 
de Estado, que constitui cláusu-
la pétrea (CF, art. 60, § 4º, I), por-
que atenta-se contra a autonomia 

administrativa e política do DF, 
que nada seria sem a autonomia 
financeira, ou que não passaria, 
com o corte, de unidade federati-
va simplesmente nominal.

se for uma violação, 
caberia uma ação direta de 
inconstitucionalidade, caso a 
proposta venha a ser aprovada?

Sim, claro que caberia uma 
ação direta de inconstitucio-
nalidade.

O ex-presidente Temer, 
constitucionalista como o 
senhor, e Everardo Maciel 
consideram um erro a proposta 
do ministro Haddad de corte do 
FCDF. O senhor se juntará a eles 
para defender essa causa? 

Estou de acordo com Temer e 
com Everardo Maciel, pelos quais 
tenho admiração. Acrescento que 
o DF tem bons advogados públi-
cos, a Procuradoria Jurídica do DF 
é das melhores do Brasil. E parti-
dos políticos certamente que cui-
dariam do tema. Em assunto se-
melhante forneci, há alguns anos, 
parecer jurídico à Procuradoria do 
DF, por solicitação do governo de 
então. A condição que impus para 
fornecer o parecer é que ele seria 
sem custos, isto é, gratuito. Assim 
procedi como forma de agradecer 
ao DF a qualidade de vida que o os 
habitantes do DF têm desfrutado.

Mudar a forma de cálculo da 
correção do FCDF agora será  
uma porta aberta para a 
instabilidade nos repasses?

Antes da Lei 10.633, de 2002, o 
DF dependia, para se manter, de 

repasses com interferência polí-
tica. Numa palavra, o DF ficava 
com o pires na mão a depender 
da boa vontade da política e do 
governo federal. 

acredita que esse movimento seja 
uma retaliação política?

Acredito que não. Como men-
cionei. Trata-se apenas de uma 
decisão que pode ter sido tomada 
até com intenção boa, mas que é 
equivocada, a meu ver.

Por qual motivo? acha que 
Brasília tem algum privilégio?

Se se entendeu que Brasília go-
za de privilégio, é porque não se 
pensou, por exemplo, que Brasília 
constitui cartão-postal da Repú-
blica. Conforme mencionei, Brasí-
lia sedia os poderes da República e 
as embaixadas dos países com os 
quais o Brasil mantém relações di-
plomáticas. Brasília não é um po-
lo industrial. Brasília é uma cidade 
administrativa, repito. Os aconte-
cimentos de 8 de janeiro de 2023 
são demonstrativos de que Bra-
sília precisa de órgãos mantene-
dores da segurança pública dos 
melhores. O ministro Ricardo Le-
wandowski (da Justiça) elogiou, no 
Congresso, os órgãos da Segurança 
Pública de Brasília. Convém acen-
tuar que segurança pública é pon-
to sensível, sobretudo em Brasí-
lia. Se há desgosto, é colocar as car-
tas na mesa e debater com as auto-
ridades locais as falhas que teriam 
ocorrido, a fim de aperfeiçoar o sis-
tema de segurança pública e não 
colaborar para o pior. Mas eu pen-
so que terá ocorrido simplesmente 
decisão equivocada.

Brasília tem sido assolada, nos 
últimos tempos, por ameaças 
golpistas e terroristas, bem como 
pela incursão de facções do crime 
organizado. Como a redução 
do FCDF poderia impactar, 
negativamente, esse cenário 
potencialmente explosivo?

Acrescento que há autoridades 
públicas, em Brasília, sob amea-
ças de todo tipo. Felizmente, já 
não sou autoridade pública. Falo 
como cidadão, como jurista. Fa-
zer cortes justamente no Fundo 
Constitucional que financia a se-
gurança pública do DF, é claro que 
vai resultar em enfraquecimento 
das forças de segurança. Consi-
dero fundamental a segurança de 
autoridades públicas, tanto quan-
to dos cidadãos que vivem em 
Brasília, e não somente dos que 
aqui vivem, mas dos brasileiros de 
modo geral, porque Brasília rece-
be brasileiros de todos os rincões 
do Brasil. Brasília é o centro do 
poder e Brasília é dos brasileiros. 
E deve ser considerada, ademais, 
a prestação dos demais serviços, 
saúde, educação, dentre outros 
(CF, art. 21, XIV).

a proposta do governo federal 
argumenta que usar os mesmos 
critérios para contemplar o 
DF e os outros Estados seria 
estabelecer a justiça federativa. 
Mas é possível desconsiderar  
o fato de Brasília ser a  
capital do Brasil?

Apenas há equívoco na in-
terpretação fiscalista. Reali-
zar a igualdade está justamen-
te, e busco em Ruy Barbosa a li-
ção sempre atual, implica tratar 

igualmente os iguais e desigual-
mente os desiguais na medida 
de suas desigualdades. Há um 
pequeno grande livro de um ju-
rista notável, Celso Antônio Ban-
deira de Melo, “O conteúdo jurí-
dico do princípio da igualdade”, 
que explica bem a matéria. Ora, 
parece que demos as razões por 
que o DF deve ser tratado da for-
ma como é tratado. O constituin-
te originário deu-lhe forma de 
unidade federativa e os meios 
de subsistência como tal. Pode-
se até discordar da autonomia 
política do DF, mas o certo é que 
assim manda a Constituição que 
seja observado e há de ser cum-
prido. Brasília é uma cidade ad-
ministrativa com características 
próprias. Nessa situação, a popu-
lação está contente, porque Bra-
sília ainda tem a melhor qualida-
de de vida das grandes cidades 
brasileiras. Houve um tempo em 
que as pessoas aqui chegavam 
com a intenção de retornar e re-
tornavam. Hoje, as pessoas que-
rem viver em Brasília. Servidores 
públicos se aposentam e aqui fi-
cam. Os parlamentares têm que 
sair nos fins de semana para vi-
sitar as suas bases, justifica-se. O 
importante é o povo ter voz pa-
ra pugnar por serviços públicos 
cada vez melhores. Para isto, Bra-
sília tem uma Câmara Distrital, 
onde os brasilenses estão repre-
sentados e o governador é tam-
bém eleito pelo povo de Brasília.

Não existe um certo desconhecido 
e leviandade em retirar recursos 
de um fundo estabelecido  
na Constituição a cada 
dificuldade de ajuste fiscal, 
colocando sob ameaça 
permanente o FCDF?

Eu penso que há simplesmen-
te decisão equivocada. O ministro 
Haddad precisa ter ao seu lado um 
assessor jurídico versado no direi-
to constitucional administrativo. 
Hoje, com a constitucionalização 
do direito, a Constituição, o livri-
nho do presidente Dutra — quem 
se lembra do livrinho do Dutra? — 
tem que estar sempre à mão do 
administrador público. 

Não é contraditório um governo 
que tem como lema reduzir as 
desigualdades sociais tomar uma 
medida que agravará as referidas 
desigualdades sociais na terceira 
maior metrópole do país?

Por tudo que disse acima, creio 
que já deixei claro o que acho. En-
cerro a entrevista louvando o Cor-

reio Braziliense, que pugna pelo 
direito e pelos interesses dos bra-
silenses. E termino com uma ex-
pressão do Lucas, meu neto ado-
lescente. Valeu! 



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 10 de dezembro de 2024  •  Correio Braziliense

Todos os parlamentares do DF, 
na Câmara Legislativa do DF 
(CLDF) e também na Câmara 
Federal, estão em defesa do 
FCDF, que está ameaçado de 
sofrer uma alteração. Qual 
o seu posicionamento?

Brasília inteira tem que estar 
com esse compromisso da defe-
sa do Fundo Constitucional, que 
é fundamental para manter o fun-
cionamento do DF, principalmen-
te nas áreas de educação, seguran-
ça e saúde. O meu posicionamen-
to é de defesa do FCDF. É impor-
tante dizer que aqui não se igua-

la a outro estado ou outra cidade. 
Brasília é a capital do Brasil, ela 
tem essa singularidade, e os par-
lamentares e, principalmente, o 
governo federal têm que entender 
que precisamos manter isso — os 
valores do FCDF — aqui.

A senhora falou que não é 
a primeira vez que o Fundo 
Constitucional fica na mira 
de cortes. Por que você 
acha que isso continua se 
repetindo e, especialmente, 
qual é a chance desse corte 
ser aprovado dessa vez?

Houve várias ações no senti-
do de parlamentares entenderem 
que esse FCDF tinha que ser dis-
tribuído pela RIDE — Região In-
tegrada de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno —, co-
mo foi falado, ou também entre-

gue à antiga capital, que era o Rio 
de Janeiro. E agora, nessa legis-
latura desses dois anos, tivemos 
o deputado Cláudio Cajado (PP) 
que quis fazer essa mudança exa-
tamente na atualização do FCDF, 
passando para o IPCA — Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo. E agora, a mesma 
coisa do Governo Federal. Preci-
samos mostrar, como capital fe-
deral, a importância que temos. 
É uma questão até de cidadania. 

Existe algo que possa ser 
feito, do ponto de vista 
legislativo, para que o Fundo 
Constitucional do DF fique 
protegido nos próximos anos?

O Fundo Constitucional está 
dentro da nossa Constituição Fe-
deral, que é a nossa carta magna, 
então ele está blindado dentro da 
Constituição. Por isso, essa inves-
tida requer realmente uma articu-
lação do Congresso Nacional para 
a mudança do FCDF. De uns anos 
para cá, tivemos essa garantia de 
que ele fosse protegido pela Cons-
tituição Federal. O que está acon-
tecendo, tanto com a PEC do de-
putado Cajado quanto agora com 
o Governo Federal, é uma propos-
ta de mudança na nossa Consti-
tuição. O que não podemos acei-
tar é essa mudança. 

No próximo biênio a senhora 
será a única mulher na 
mesa diretora da Câmara 
Legislativa, como segunda vice-
presidente. Qual a expectativa 

para esse mandato e qual a 
importância de ter mulheres 
na liderança da política?

Tivemos várias votações — na 
CLDF — em relação a aumentar-
mos as penas no sentido do fe-
minicídio, que ainda continua 
muito alto no DF. Baixamos o 
número de casos em relação ao 
ano passado, mas continua mui-
to alto. E também temos a parti-
cipação feminina na liderança e 
mesa diretora. Ano que vem es-
tarei como segunda vice-presi-
dente da Câmara Legislativa, o 
que me traz muita honra. Estare-
mos responsáveis pela escola le-
gislativa, algo que fará com que 
levemos cada vez mais cidadania 
para o povo de Brasília. Também 
estarei recebendo a Procurado-
ria da Mulher. A nossa intenção 
é mostrar que cada mulher po-
de estar onde quiser, inclusive 
em lugares de liderança. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

65 anos de 
conquistas

O escritório Advocacia 
Riedel celebra hoje 65 

anos, com um seminário, 
seguido de um coquetel, 

que reunirá clientes, 
parceiros, familiares e 

amigos. São décadas 
de conquistas. Hoje 
uma das principais 

expressões da banca 
é a advogada Thaís 

Riedel, especialista em 
direito previdenciário, 

neta do fundador do 
escritório, Ulisses Riedel. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Condições para liberação 
de emendas complicam 
votação do ajuste fiscal
A decisão do ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de manter condições e restrições para o envio e 
aplicação dos recursos oriundos de emendas parlamentares 
pode atrasar a votação do pacote fiscal do governo Lula. E de 
quebra complicar a aprovação do projeto de lei, de autoria do 
líder do governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE), que altera 
para o IPCA a forma de correção do Fundo Constitucional do DF. 
O assunto foi discutido, ontem, com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), mas a pauta será definida hoje na reunião 
dos líderes. A ideia dos governistas era votar a matéria até a próxima sexta-feira. Mas as emendas estão 
tumultuando a relação do governo com o Congresso, provocando novos atritos na articulação política.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Arquivo pessoal

 Nilton Vasconcelos/1984 Arquivo pessoal

 Ana Maria Campos/CB/DA.Press Divulgação/TJDFT

Gustavo Moreno/SCO/STF Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Inveja, mágoas e 
disputa política
O sentimento entre 
políticos é de que 
há dois principais 
motivos para o Fundo 
Constitucional do 
Distrito Federal entrar 
no debate dos cortes 
para ajuste fiscal. Em 
primeiro lugar, há um incômodo de parlamentares das demais unidades da federação 
quanto à diferença de tratamento em relação ao DF, com repasses garantidos, sem 
necessidade de negociação com o Palácio do Planalto. Não levam em consideração que 
Brasília é a capital do país e uma piora na qualidade dos serviços atinge a todos, inclusive 
os próprios congressistas. Em segundo lugar, resta uma mágoa pelo que aconteceu no 
8 de janeiro na Praça dos Três Poderes, com a falha de policiais militares em conter a 
invasão do Palácio do Planalto, do Congresso e do Supremo Tribunal Federal (STF). Entre 
petistas, há ainda a convicção de que o Distrito Federal tornou-se majoritariamente 
conservador, tendo o ex-presidente Jair Bolsonaro vencido aqui em 2018 e em 2022.

Cidadão brasiliense

O desembargador Diaulas Costa Ribeiro, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT), 

recebeu, ontem, o título de cidadão honorário de Brasília 
das mãos do deputado distrital Wellington Luiz (MDB), 

presidente da Câmara Legislativa. A cerimônia, para 
poucos convidados, ocorreu no gabinete da presidência 
da CLDF. O presidente do TJDFT, Waldir Leôncio Júnior, 

e o 1º vice-presidente, Roberval Belinati, prestigiaram 
a entrega. O secretário da Casa Civil do DF, Gustavo 

Rocha, também acompanhou a homenagem.

Gratidão 

O desembargador Diaulas Costa Ribeiro fez um 
pronunciamento de gratidão pela homenagem. Agradeceu 

aos pais, ao povo do Distrito Federal, representado 
pelos deputados distritais, ao ex-deputado distrital Gim 
Argello, autor da indicação para recebimento do título 

de cidadão, 20 anos atrás, ao presidente Waldir Leôncio 
Júnior e ao vice-presidente Roberval Belinati, pelas 

décadas de amizade, ao secretário da Casa Civil do DF, 
Gustavo Rocha, presente na cerimônia, e à sua equipe 

de trabalho, representada na solenidade pelo assessor de 
Gabinete Roberto Luiz e pelo motorista Renzo Barbosa.

Manoel de 
Andrade na 
presidência 

do TCDF

O Tribunal de Contas 
do DF elege amanhã 

o conselheiro Manoel 
de Andrade para 

exercer a presidência 
pelo biênio 2025-

2026. Pelas discussões 
entre os integrantes 

do plenário, o 
conselheiro Inácio 

Magalhães Filho deve 
ser o vice-presidente.

Jornalismo e Direitos Humanos

O diretor de jornalismo da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI), Moacyr de Oliveira Filho, recebe hoje o 
28º Prêmio Jornalístico de Direitos Humanos 2024, do 

Centro de Direitos Humanos e Memória Popular de Natal 
(RN), por suas matérias sobre a Insurreição de 1935. O 

prêmio reconhece especialmente a histórica entrevista, 
em novembro de 1984, com o sapateiro José Praxedes 

de Andrade, um dos líderes do movimento em 1935, que 
ainda vivia clandestino na Bahia, e foi a base do livro 
Praxedes, um Operário no Poder, publicado em 1985.

R$ 1 bilhão em 
operações de crédito
A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) apresenta, 
hoje, dois relatórios na 
Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado 
pela aprovação de operações 
de crédito internacional de 
US$ 172,7 milhões, ou seja, 
cerca de R$ 1 bilhão, junto 
ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para 

investimentos em saneamento básico e modernização da 
gestão pública no DF. Um dos projetos prevê um empréstimo 
de US$ 100 milhões para o Programa de Saneamento 
Ambiental da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (CAESB), com ações para modernizar 
estações de tratamento de esgoto, reduzir perdas de água 
e implementar sistemas de geração de energia elétrica a 
partir do reaproveitamento de gases produzidos durante 
o tratamento de rejeitos. O outro projeto é um pedido de 
autorização para um empréstimo de US$ 72,7 milhões ao 
BID. O montante será investido na modernização da gestão 
fiscal e administrativa do GDF, com a implementação de 
novas tecnologias para arrecadação e gestão tributária.

 Jefferson Rudy/Agência Senado

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

 »Entrevista | PAULA BELMONTE | DEPUTADA DISTRITAL 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Precisamos manter os valores do FCDF”

Ao CB.Poder, a parlamentar disse que todo o DF precisa defender o Fundo Constitucional, importante para áreas essenciais

A 
deputada Paula Belmonte (Cidadania), presidente da Comissão 
de Fiscalização, Governança, Transparência e Controle da Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal, criticou mudança no reajus-
te do Fundo Constitucional do DF (FCDF), dizendo que as áreas 

mais afetadas serão saúde, educação e segurança. Aos jornalistas Maria-
na Niederauer e Ronayre Nunes, durante o programa CB.Poder — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem, a parlamentar também 
falou sobre a importância de as mulheres assumirem cargos de poder.

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
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Mulher é asfixiada pelo ex

Nadiana, a 22ª vítima de feminicídio no DF neste ano, deixa uma filha de 9 anos, de um relacionamento anterior. 
Renato Vaz, 33, que confessou o crime, viveu com ela por três anos e teria usado um travesseiro para matá-la

N
adiana da Costa Santana, de 
29 anos, foi morta asfixiada 
na noite de domingo, na QR 
423 de Samambaia. O prin-

cipal suspeito do crime é o ex-na-
morado da vítima, Renato Vaz da 
Conceição Júnior, 33, que passará 
por audiência de custódia hoje. Na-
diana é a 22ª vítima de feminicídio 
no Distrito Federal neste ano e dei-
xa uma filha, de 9 anos, de um rela-
cionamento anterior.

O casal viveu junto por três 
anos, mas tinha se separado ha-
via alguns meses. Informalmen-
te, o suspeito confessou o crime 
aos policiais militares, relatan-
do que os dois estavam em um 
bar mais cedo, quando a vítima 
mencionou ter se envolvido com 
outras pessoas durante o perío-
do de separação.

Após deixarem o estabele-
cimento e seguirem para a ca-
sa de Renato, por volta das 21h, 
ele afirmou ter enforcado Na-
diana até ela desmaiar. Quan-
do a vítima começou a recobrar 
a consciência, ele a asfixiou com 
um travesseiro, provocando sua 
morte. Segundo o relato, Renato 
disse ter se arrependido e cha-
mou os familiares que estavam 
na casa. Eles acionaram o socor-
ro, mas, apesar dos esforços do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF), 
o óbito foi confirmado no local.

A avó do criminoso, dona 
da residência, informou à po-
lícia que não ouviu nada vin-
do do quarto, pois o neto costu-
ma mantê-lo trancado. Renato 
aguardou a chegada da polícia 
de forma “tranquila” e foi preso 

Renato Vaz aguardou a chegada da polícia e foi preso em flagrante

material cedido ao Correio

 » PABLO GIOVANNI
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Obituário

 » Campo da Esperança

Amir Sírio Aidar, 63 anos
André Luiz Diniz Rapozo, 58 anos
Carlos Augusto Santos da Silva, 
61 anos
João Nunes de Sousa, 85 anos
Marcos de Almeida Martins, 47 anos
Maria da Conceição Alves Ferreira, 
96 anos
Maria do Socorro Rafael do 
Nascimento, 67 anos
Marilúcia Vasconcelos Silva, 76 anos
Vercêncio Araújo Felipe, 68 anos

Wagner Duarte, 69 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Amaro Franco, 89 anos
Amauri Nascimento Sousa da Silva, 
32 anos
Antônio Marcos Boiba Silva, 33 anos
Avani Pereira de Andrade, 85 anos
Cléber Mendonça Souza Aragão 
50 anos
Francisca Assumpção de Almeida, 
88 anos
João Francisco Fideles de Sousa, 
52 anos

José Wilson da Costa, 52 anos
Maria de Fátima Soares da Rocha, 71 
anos
Maria do Socorro Fernandes, 60 anos
Maria José Ferreira Veras, 71 anos
Olídio Mota, 61 anos
Pedro Henrique Damaceno Bueno, 
27 anos

 » Cemitério do Gama

Iraci Ferreira dos Santos, 57 anos
Maicon Ferreira Pereira Ramos, 
menos de 1 ano
Maria do Socorro Neves do 

Nascimento, 58 anos
Maria Eurides dos Santos Pereira, 
82 anos
Nivaldo Rodrigues dos Santos, 
70 anos
Rosa Maria da Conceição, 62 anos

 » Cemitério de Planaltina

Francisco da Silva Bezerra, 
79 anos
Lucinete dos Santos Araújo, 51 anos
Nivaldo da Costa Ferreira, 55 anos
Stefane Rayane de Sousa Nunes, 
30 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Alzira Alves da Silva, 77 anos
Anelar de Almeida, 78 anos
Maitê Sousa Costa, 
menos de 1 ano
Lorrane Pereira Santiago, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Salvador Barbosa da Rocha, 
69 anos 
Davi Mafra da Silva, 25 anos 
Reis do Pilar, 70 anos

Sepultamentos realizados em 09/12/2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Tentativa de estupro

A Delegacia Especial de Aten-
dimento à Mulher da Polícia Civil 
(Deam/PCDF) está investigando 
um caso de tentativa de estupro 
no Parque Olhos d’Água, na Asa 
Norte. De acordo com a assesso-
ria do Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), responsável pela uni-
dade ecológica, na última sexta-
feira, um homem pulou a grade 
do parque e tentou estuprar uma 
mulher que caminhava no local.

A notícia só foi confirmada 
após frequentadores do parque 
notarem, no domingo, a frase “es-
tupradores no parque” pintada 
com tinta branca no chão, em três 
diferentes pontos do local, próxi-
mo a um dos acessos laterais da 
área. O Correio esteve no parque 
ontem para apurar o caso e en-
controu as palavras cobertas por 
tinta verde. A assessoria do Ibram 
confirmou que a administração 

pintou os alertas. “Trata-se de um 
ato de vandalismo, que não é acei-
to na unidade”, afirmou.

Ainda segundo o órgão, o sus-
peito de tentativa de estupro não 
foi identificado. Ele teria pula-
do a grade, fugindo em direção à 
via L2 Norte. “A unidade acolheu 
a vítima, deu todo apoio e supor-
te necessários”, reforçou o Ibram. 
Não há informações sobre quem 
fez as pichações.
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Alessandra Alves de Oliveira, 
48 anos, foi encontrada morta 
no domingo, por volta das 20h, 
na QNR 2, em Ceilândia. O ca-
dáver foi encontrado pela Polícia 
Militar do Distrito Federal (PM-
DF) nas proximidades da Esco-
la Classe 65. Segundo a 24ª DP, 
o caso segue em análise e to-
das as linhas de investigação es-
tão sendo apuradas. No entanto, 
a principal suspeita, segundo a 
polícia, é que o crime tenha sido 
motivado por dívidas de droga. 
Até o fechamento desta edição, 

ninguém havia sido preso.
Segundo denúncias feitas por 

vizinhos, a vítima estava desapare-
cida desde a manhã de domingo, e 
foi vista pela última vez ao lado de 
um homem desconhecido. Após 
iniciar as buscas, os policiais mili-
tares encontraram inicialmente a 
bicicleta da mulher. Em seguida, 
após novas investigações na re-
gião, o corpo foi encontrado den-
tro de uma vala em um lote.

Revolta

Na vizinhança, o sentimen-
to que prevaleceu foi de medo 

 » DAVI CRUZ

Dívida de tráfico pode 
ter motivado homicídio

Alessandra Alves de Oliveira, 48 anos, foi encontrada morta em um terreno ao lado da Escola Classe 65

Davi Cruz/CB/DA Press

e revolta perante o crime. Um 
morador, que pediu para não ser 
identificado, se mostrou perple-
xo com o caso. “Moro aqui há 
muitos anos e jamais imaginei 

que isso aconteceria perto da 
minha casa. Estamos muito as-
sustados, mas também revolta-
dos com esse crime, que não po-
de ficar impune. Quem cometeu 

esse crime precisa ser preso lo-
go”, enfatizou.

Outra vizinha disse que a ví-
tima tinha uma ótima relação 
com os moradores da região. “Ela 

era uma pessoa muito boa e que 
nunca fez nenhum mal a nin-
guém”, conta. Ele acrescentou 
que a mulher estava sempre sor-
rindo. “Ela caminhava cantando 
e dançando com uma caixinha 
de som”, declarou.

União

Familiares e amigos de Ales-
sandra Alves de Oliveira lançaram 
nas redes sociais, ontem, uma va-
quinha solidária com o objetivo 
de levantar recursos para custear 
o velório. “Perdemos a nossa mãe 
querida de forma trágica e infeliz-
mente não temos condições de 
arcar com as despesas do enter-
ro. Estamos pedindo ajuda!”, in-
forma a postagem. O depósito po-
de ser realizado via pix, por meio 
da chave 61991388862 (Thaís Al-
ves — filha da vítima).

VIOLÊNCIA

Nadiana trabalhava como repositora em um supermercado

material cedido ao Correio

em flagrante, sendo encaminha-
do à 26ª Delegacia de Polícia (Sa-
mambaia Norte).

Os investigadores da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
não interrogaram o acusado 
no momento da prisão devi-
do à Lei de Abuso de Autorida-
de, que proíbe interrogatórios 
no período noturno. O caso foi 
protocolado no Tribunal do Jú-
ri de Samambaia.

Jovem trabalhadora

Nadiana trabalhava como re-
positora em um supermercado 
de Arniqueira e era descrita por 
amigos e familiares como ca-
rinhosa e dedicada. Além dis-
so, segundo eles, era uma mãe 
extremamente zelosa, sempre 
compartilhando fotos da filha 
nas redes sociais.

Um parente, que preferiu não 

se identificar, afirmou que a no-
tícia da morte foi um choque 
para todos. “O Renato é um co-
varde. Ela era uma mulher tra-
balhadora, forte e inteligente, 
além de muito determinada, 
mas se envolveu com uma pes-
soa de mau caráter. Nós quere-
mos justiça”, declarou.

A família organizou uma arre-
cadação on-line para levantar re-
cursos destinados ao funeral de 

Nadiana. Na descrição da vaqui-
nha, os parentes pedem por justi-
ça: “Uma jovem com grandes so-
nhos e um futuro brilhante pela 
frente, que teve sua vida ceifada 
em mais um caso infeliz de violên-
cia contra nossas mulheres. Che-
ga disso, justiça já!”, escreveram.

Até o fechamento desta edi-
ção, haviam sido arrecadados 
R$ 250, dos R$ 5 mil estipulados 
como meta.

Onde pedir ajuda 

 Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por 
dia, todos os dias.  
Ligação gratuita.

 Ligue 197: Polícia Civil  
do DF (PCDF)

 E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 WhatsApp: (61) 98626-1197
 Site: https://www.pcdf.
df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

 Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria 
Nacional de Políticas 
para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos  
órgãos competentes,  
além de reclamações, 
sugestões e elogios  
sobre o funcionamento dos 
serviços de atendimento.  
A denúncia pode ser  
feita de forma anônima,  
24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita.

 Delegacias Especiais  
de Atendimento à  
Mulher (DEAM): 
funcionamento 24 horas  
por dia, todos os dias.
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Cashback de 100% para telecomunicações

Braga atendeu o pedido do setor de telecomunicações. Incluiu a 
conectividade entre os serviços que terão cashback de 100% da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e 20% do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Para Marcos Ferrari, presidente-executivo 
da Conexis, a medida permitirá que ainda mais famílias de baixa 
renda tenham acesso a serviços de telecomunicações, que hoje 
fazem parte da cesta de serviços básicos dos brasileiros. “Isso tem 
impacto praticamente nulo no IVA nacional e terá um grande impacto social”, reforçou.

Sistema 
Fecomércio 
encerra 2024 
com resultados 
recordes

Foi realizada, na noite de 
sexta-feira, a tradicional 
confraternização do 
Sistema Fecomércio-DF, 
que integra o Sesc, Senac, 
Instituto Fecomércio 
e a Federação do Comércio do Distrito Federal. O evento marcou as últimas 
reuniões do ano da diretoria e dos conselhos do Sesc e Senac, nas quais foram 
apresentados os balanços de resultados e as principais ações realizadas em 2024.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu percebi que ser um empreendedor social é contribuir 
nesta missão de juntar pessoas em torno de causas sociais

Ex-jogador Raí

Relatório da Reforma 
Tributária acata mais de 
600 emendas no Senado

O senador Eduardo Braga (MDB-AM), relator do projeto de 
regulamentação da Reforma Tributária na CCJ do Senado, 
acatou 645 emendas das quase 2 mil sugestões apresentadas 
pelos senadores. As mudanças no texto atendem a uma série de 
pleitos do setor produtivo. O senador Izalci Lucas (PL/DF) teve 
acolhidas 46 emendas do seu relatório, feito pela CAE, sobre o 
PLP 68/2024. “Embora o relator na CCJ tenha acatado muitas das 
nossas emendas, o texto ainda está longe do ideal”, criticou Izalci.

MERCADO DE TRABALHO / 

A barreira do capacitismo

O evento "Inclusão do Profissional PcD na Economia Criativa" reuniu especialistas, artistas 

A
 roda de conversa com o 
tema “Inclusão do Profis-
sional PcD na Economia 
Criativa” ressaltou a im-

portância de qualificar pessoas 
com deficiência (PcD) para atua-
rem no setor cultural e promover 
a conscientização entre emprega-
dores e colaboradores. O even-
to foi realizado ontem à tarde no 
auditório do Correio Braziliense. 

A mesa foi composta por no-
mes de destaque na área, como o 
artista e produtor cultural Mano 
Dáblio, a artista visual Amanda 
Bispo, a fundadora da Platafor-
ma PcD Protagoniza, Karla Ra-
poso e as consultoras em acessi-
bilidade Alê Capone e em audio-
descrição Roseane Passos. A me-
diação ficou a cargo de Carol Pe-
res, influenciadora PcD e atuante 
no mercado cultural de Brasília. 

Preconceito

O artista e produtor cultural 
Mano Dáblio destacou que o ca-
pacitismo e as atitudes precon-
ceituosas no mercado de traba-
lho são os maiores desafios en-
frentados pelos profissionais. “A 
barreira arquitetônica é uma di-
ficuldade para muitas pessoas, 
mas o capacitismo é a mais desa-
fiadora. É algo que enfrentei an-
tes, e continuo enfrentando ago-
ra, como pessoa com deficiên-
cia”, afirmou.

Mano Dáblio é pioneiro no rap 
em Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras), poeta, ativista e idealizador 
de projetos como Surdo Cinema 
e Imaterial, que promovem aces-
sibilidade cultural. Reconhecido 
pelo Prêmio Cidadania Periférica 

 Qualificação e inclusão na economia criativa de profissionais com deficiência foram temas da roda de conversa realizada no Correio ontem

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA
 » HENRIQUE SUCENA*
 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

e gestores culturais que compartilharam experiências e desafios enfrentados por pessoas com deficiência no setor artístico

2024, ele se tornou referência em 
arte inclusiva.

Para Amanda Bispo, conhe-
cida artisticamente como San-
ta Surda, o preconceito continua 
sendo uma barreira significativa, 
mesmo com esforços constantes 
para se adaptar ao ambiente pro-
fissional. “Eu queria provar que 
era capaz, mas parecia que nun-
ca era suficiente”, disse. 

“Eu sou surda e LGBT, o que 
aumenta o preconceito. Quero 
mostrar que o surdo é capaz de 
trabalhar e se destacar na arte, 
como qualquer outra pessoa”, 

defendeu Amanda, que iniciou 
sua carreira no grafite aos 17 anos 
e ampliou sua atuação para o 
teatro, quadrinhos e audiovisual. 
Em 2017, ela dirigiu e criou o 
storyboard do curta Louise e, em 
2021, retomou o grafite, conso-
lidando sua expressão artística.

Representatividade

Karla Raposo, fundadora da 
Plataforma PcD Protagoniza, 
apontou a falta de representati-
vidade genuína de pessoas com 
deficiência no setor artístico. 

“Muitas vezes somos incluídos 
apenas para cumprir requisitos e 
marcar presença em projetos. Is-
so não é inclusão real, mas uma 
prática que reforça a exclusão”, 
criticou. A plataforma nasceu pa-
ra combater essa realidade, pro-
movendo um protagonismo efe-
tivo e quebrando práticas capa-
citistas no meio cultural.

A consultora em acessibilida-
de Alê Capone falou sobre os de-
safios enfrentados por pessoas 
com deficiência para ocupar es-
paços no setor artístico. Mãe de 
dois filhos autistas, ela começou 

sua trajetória em 2004 com a cria-
ção da ONG Movimento Orgulho 
Autista, que luta por políticas pú-
blicas e direitos das pessoas com 
deficiência. “Embora tenhamos 
avanços legislativos, o cumpri-
mento das leis ainda é um de-
safio. Precisamos trabalhar para 
que as políticas de inclusão se-
jam aplicadas de forma concre-
ta”, concluiu. 

Para ela, um dos grandes de-
safios que enfrenta é a ques-
tão do protagonismo. Alê opi-
na que pessoas com deficiên-
cia deveriam ocupar posições 

de destaque nos projetos, mas 
muitas vezes acabavam sendo 
alocadas em funções subalter-
nas e mal remuneradas. Outro 
obstáculo era a falsa inclusão. “O 
mercado também estava cheio 
de propostas que usavam a co-
ta de pessoas com deficiência, 
mas apenas para ‘preencher ta-
bela’ ou pagar um valor ínfimo, 
o que refletia uma grande falta 
de ética na gestão de projetos”, 
repudia a consultora.

Roseane Passos destacou o 
impacto da audiodescrição pa-
ra o acesso à arte por pessoas 
com deficiência visual. “Figuri-
nos, gestos e outros elementos 
visuais dos artistas seriam ina-
cessíveis sem essa ferramenta. 
Isso amplia a experiência cultu-
ral e permite que mais pessoas 
tenham acesso completo à arte”, 
afirmou.

Após enfrentar depressão pe-
la perda da visão aos 10 anos, de-
vido a um glaucoma, Rosane en-
controu na arte e no aprendiza-
do uma forma de superação. Sua 
trajetória é um exemplo de como 
a inclusão cultural pode transfor-
mar vidas.

O encontro

A roda de conversa foi promo-
vida pela Lente Cultural e con-
tou com o patrocínio do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC), da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal. O 
encontro reforçou a necessida-
de de iniciativas que promovam 
a inclusão efetiva e transformem 
a percepção sobre o papel das 
pessoas com deficiência na eco-
nomia criativa.

*  Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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Bares e restaurantes: exclusão 
da gorjeta na base de cálculo
A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) obteve uma vitória no relatório. Conseguiu 
a exclusão da gorjeta da base de cálculo, limitada a 
15%, “garantindo maior justiça tributária”, segundo 
a entidade. Foi assegurada também a retirada 
dos valores relativos a serviços de terceiros, como 
as taxas cobradas por plataformas de delivery, 
que não integram o faturamento do setor.

Desconto na alíquota

Além disso teve a definição de 
uma alíquota com desconto 
de 40% em relação à alíquota 
padrão. Inicialmente, a 
proposta previa uma alíquota 
fixa de 16,7%, conforme 
apuração da Receita Federal, 
mas com o desconto obtido, o 
setor ficará abaixo desse valor.

Mutirão de crédito do Sebrae na Esplanada

Começou ontem o Mutirão de Crédito do Acredita, promovido 
pelo Sebrae em parceria com instituições financeiras. O 
espaço na Esplanada dos Ministérios próximo ao Sesi Lab, 
oferece serviços de acesso a empréstimos — com condições 
diferenciadas — e de renegociação de dívidas. A iniciativa 
pretende impulsionar o empreendedorismo e ampliar o 
acesso dos pequenos negócios a crédito no país. Além do 
presidente do Sebrae, Décio Lima, participaram da abertura 
do mutirão o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, o gerente 
do Fundo de Aval do Sebrae, Valdir Oliveira, e também a 
superintendente do Sebrae no DF, Rose Rainha. Ontem, foram 
500 atendimentos. A programação vai até quarta, das 9h às 17h.

“Mutirão na rua é 
inclusão de milhões 
de homens e mulheres 
que precisam ter 
oportunidade no 
mercado para construir 

seu próprio negócio”

Décio Lima, 

presidente do Sebrae

Raí, o embaixador

O ex-jogador de futebol Raí 
de Oliveira vai compartilhar 

sua trajetória no esporte, 
destacando como a liderança 
e a resiliência, aprendidas nos 

gramados, são fundamentais para 
empreendedores superarem os 

desafios diários. Ele é o embaixador 
do programa Acredita e estará 

especialmente em Brasília 
amanhã para uma palestra na 

tenda do mutirão do Sebrae.

Accioly na inauguração 
da Bodytech Asa Sul

A Bodytech, rede de academias de luxo, inaugura 
sua quinta unidade em Brasília, desta vez na Asa 
Sul, com coquetel marcado para hoje a noite. O 

evento contará com a presença de Alexandre 
Accioly, empresário à frente da rede (na foto 

com Aécio Neves, na Bodytech do Leblon). Com 
3.000 m², a nova unidade oferece infraestrutura 

moderna e modalidades exclusivas como 
Hyrox e Infinity Bands. Localizada na EQS 

110/111, onde ficava o Cine Karim.

Presenças

Após as reuniões, o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, recebeu 
autoridades de governo, 
parlamentares, empresários, 
representantes do setor produtivo 
e colaboradores em uma 
celebração de encerramento do 
ano. Entre os presentes, a vice-
governadora Celina Leão e o 
presidente do Correio, Guilherme 
Machado e o 1º vice-presidente 
da Fecomércio, Sebastião Abritta. 
E representantes dos 27 sindicatos 
empresariais associados.

Crescimento do setor

“De janeiro a setembro, tivemos um crescimento de 5,5% no comércio 
e 4,5% nos serviços. Já no campo da empregabilidade, os números 
impressionam. O setor de serviços gerou quase 21 mil novas vagas de 
trabalho e o comércio criou mais de 5 mil postos formais no mesmo 
período”, destacou o presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire.

2 milhões
de Kg

foi a arrecadação de alimentos 
do Sesc Mesa Brasil no DF
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PODCAST DO CORREIO / 

Memórias em miniatura

Antônio José de Oliveira, criador da maquete do Plano Piloto de Brasília, falou sobre os 

“B
rasília é o paraíso 
dos arquitetos, um 
exemplo vivo de 
um plano urbanís-

tico revolucionário”. A afirma-
ção é do arquiteto Antônio José 
de Oliveira, criador da maquete 
do Plano Piloto de Brasília, que 
está exposta no Espaço Lúcio 
Costa, na Praça dos Três Pode-
res, desde 1988. Ele foi o convi-
dado do Podcast do Correio da 
última sexta-feira.

O modelo em miniatura ser-
viu para celebrar o título de Pa-
trimônio Histórico e Cultural 
da Humanidade concedido pe-
la Unesco à capital federal, em 
1987. Durante a conversa com 
as jornalistas Nahima Maciel e 
Sibele Negromonte, Oliveira re-
lembrou os desafios da produ-
ção, que  levou um ano para ser 
concluída. A obra, com cerca de 
170 m² divididos em 98 painéis, 
foi encomendada pelo então go-
vernador do Distrito Federal, Jo-
sé Aparecido. Ela foi inicialmen-
te apresentada no Palácio do Bu-
riti, onde recebeu a aprovação 
de Oscar Niemeyer. Porém, sua 
inauguração oficial se deu, pos-
teriormente, no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, re-
tornando novamente a Brasília, 
sua casa para sempre. 

O arquiteto contou que o pro-
cesso de produção foi artesanal 
e que envolveu uma equipe de 30 
pessoas. “Hoje, as maquetes físi-
cas são raras. A tecnologia permi-
te criar modelos virtuais e intera-
tivos”, comentou. Ele acrescen-
tou que o projeto chegou a ser 
exposto no Salão Negro do Con-
gresso Nacional até ganhar um 

 Correio Braziliense
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desafios de conceber a obra e sua importância para futuras gerações entenderem o projeto urbanístico da capital federal

lugar definitivo no Espaço Lúcio 
Costa. “É uma obra grande e de-
talhada”, lembrou o autor, que 
lamenta a situação de seu traba-
lho atualmente: “Está deteriora-
da, com cores apagadas e ilumi-
nação precária. Os prédios, an-
tes brancos, estão cinza, e a ilu-
minação é péssima. É triste ver 
isso”, explicou.

Patrimônio

Na semana passada, Oliveira 

participou como palestrante do 
“Encontro Empreendedor da 
Economia Criativa no Patrimô-
nio Cultural”, na Biblioteca Na-
cional de Brasília. O evento foi 
parte da programação da expo-
sição Museu Imaginário, que 
comemora os 40 anos do Mu-
seu de Arte de Brasília (MAB) e 
está aberto até 20 de janeiro.

Durante sua fala, ele abor-
dou a importância das maque-
tes na preservação da memória 
urbanística, destacando o papel 

educacional desses modelos na 
compreensão de cidades como 
Brasília, especialmente nas au-
las de geografia. “É essencial que 
as crianças aprendam sobre o 
lugar onde vivem. Fazer maque-
tes da casa, do bairro e, mais tar-
de, da cidade, ajuda a entender o 
espaço ao redor, especialmente 
para quem não conhece a arqui-
tetura”, afirmou. Ele citou ain-
da métodos como o Montesso-
ri, que incentivam a criatividade 
e a construção de modelos em 

aulas escolares.

Paixão e desafios

No podcast, o arquiteto re-
velou seu fascínio por Brasília, 
destacando a singularidade da 
cidade projetada por Lúcio Cos-
ta. Apesar de nunca ter morado 
na capital, ele admite que pen-
sou em se mudar para Brasília: “É 
uma cidade maravilhosa, cheia 
de vida cultural e com um cená-
rio único. Ela deu certo, prova 

disso é a quantidade de pessoas 
que vieram morar aqui”, pontua.

Oliveira também refletiu so-
bre o crescimento urbano da ca-
pital ao longo dos anos. Segun-
do ele, a capital federal superou 
as expectativas iniciais de de-

senvolvimen-
to. “Ela cresceu 
muito mais do 
que o previsto. 
Não se imagi-
nava que sur-
giriam tantas 
cidades-satéli-
tes”, explicou. 
Ainda assim, 
acredita que o 
plano original 
de Lúcio Costa 
resistiu ao tem-
po e permane-

ce intacto em sua essência, ape-
sar dos problemas urbanos. 

Uma das curiosidades levan-
tadas por ele foi a Vila Planalto, 
local que inicialmente não apa-
recia no mapa. “Era a cidade dos 
trabalhadores, dos operários. Ha-
via até planos para transferi-la 
para Samambaia”, contou. A vila, 
no entanto, resistiu, preservando 
suas casas de madeira e seu char-
me peculiar. Ele destacou, ainda, 
que a área se tornou um ponto de 
efervescência cultural, com bons 
restaurantes e uma comunida-
de vibrante, mas que, por muito 
tempo, permaneceu à margem 
do mapa oficial de Brasília. O ar-
quiteto, porém, lamentou a deca-
dência de espaços como o Con-
junto Nacional e o Conic, que fo-
ram polos culturais e, atualmen-
te, enfrentam abandono.

*Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Acesse o QR Code e 
assista à entrevista

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, ontem, as-
sinou a autorização de lança-
mento do edital que definirá a 
empresa que concluirá a cons-
trução da nova sede do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1). De acordo com o Palá-
cio Buriti, a expectativa é que o 
projeto seja finalizado em 2029.

“Eu tenho certeza de que, a par-
tir da entrega dessa obra, que vai 
ser mais um patrimônio cultural e 
artístico, nós vamos ter esse resga-
te (por um adequado espaço) que 
é merecido pelo TRF-1”, destacou 
o chefe do Executivo a respeito de 
um trabalho que foi um dos últi-
mos de Oscar Niemeyer.

“(O TRF-1) é um tribunal res-
ponsável por todo o Norte e gran-
de parte do Nordeste (do Brasil) 
e, também, aqui do Centro-Oes-
te", acrescentou Ibaneis duran-
te a cerimônia, realizada na se-
de da Novacap, onde o termo foi 
oficializado.

Atrasos

A construção, que teve início 
em 2007, foi interrompida vá-
rias vezes. Sua retomada, sem 
mais riscos de ser paralisada, se 
deu em 2023, quando o tribunal 

firmou um contrato com a Nova-
cap. Pelo acordo, a empresa pú-
blica brasiliense assumiu a res-
ponsabilidade de coordenar a 
empreitada de um projeto em 
que estão investidos mais R$ 1 
bilhão. Quando finalizada, a se-
de contará com 165 mil m2, abri-
gando gabinetes, salas para ses-
sões e setor administrativo, entre 
outras dependências.

O presidente do TRF1, de-
sembargador João Batista Mo-
reira disse que: “Temos seis tri-
bunais regionais federais no Bra-
sil, e a primeira região se estende 
por 74% do território nacional, 
incluindo a região amazônica, 
e os outros cinco tribunais cui-
dam de 26% do território. O tri-
bunal vinha com dificuldade em 
razão do espaço, pois cresceu de 
27 desembargadores para 43. As 
expectativas agora são boas, gra-
ças a esse apoio do DF".

O prédio será erguido na Qua-
dra 5 do Setor de Administração 
Federal Sul e sua construção es-
tá 39% pronta. “Vamos entregar 
esse prédio em até quatro anos e 
recuperar esse tempo perdido”, 
reforçou o presidente da Nova-
cap, Fernando Leite. “Ele vai se 
tornar um ponto de atração tu-
rística. Turistas do Brasil inteiro 
e do mundo vão querer ver esse 
prédio de Niemeyer.”

 » BRUNA PAUXIS

Lançada licitação  
para concluir TRF-1

GOVERNO

Governdor Ibaneis Rocha (C) liberou edital em cerimônia na Novacap

Renato Alves/Agência Brasília
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Crônica da Cidade

O mistério 
do Botafogo

Quando eu morava na 203 Norte, ia 
todos os domingos até a 403 Norte, no 
Só Drinks, que era uma espécie de su-
cursal do Botafogo em Brasília. Torço e 
me retorço pelo Corinthians, mas ia lá, 
trocava o conforto da poltrona para me 
sentar em cadeiras precárias, ou para 
ficar em pé, apenas para sentir aque-
le clima de arquibancada de um está-
dio de futebol.

Algumas vezes, Brasília parece uma 
cidade fantasma, sem ninguém nas 

ruas. Mas aquela parte da cidade tem 
algo muito vivo do clima de subúrbio 
do Rio de Janeiro. O Botafogo não ga-
nhava nem campeonato de cuspe a dis-
tância, mas a torcida mantinha-se fiel, 
apaixonada e desvairada. Naquele tem-
po, o Botafogo tinha um timeco e luta-
va para não cair para a segundona do 
Brasileirão. Mas, agora, todos os que 
apreciam o bom futebol gostam de ver 
o Botafogo jogar.

Faturou o Brasileirão e a Libertado-
res, mas de maneira dramática, como 
sempre acontece. Na final da Liber-
tadores, contra o Atlético mineiro, o 
meio-campo Gregori deu uma botina-
da no Fausto Veras, com 20 segundos de 
jogo, e foi expulso. Os botafoguenses se 

desgrenharam de desespero. Mas o ti-
me se superou e ganhou por 3x1, jogan-
do 10 contra 11 do Atlético.

No Brasileirão, o Botafogo estava 
empatado com o São Paulo. Seria cam-
peão de uma maneira sem graça, mas, 
no último minuto, Gregori rouba uma 
bola na área do adversário, avança e 
chuta para marcar 2x1 e imprimir uma 
energia de festa ao sagrar-se campeão. 
No entanto, é intrigante como o Bota-
fogo desperta tanta paixão.

Como se explica o mistério de o Bo-
tafogo não ganhar por tanto tempo e 
manter uma torcida tão fanática? Pa-
ra responder a essa pergunta só mes-
mo Nelson Rodrigues, o nosso Freud de 
Madureira. Vamos digitar o endereço 

eletrônico de Nelson no outro mun-
do: sobrenaturaldealmeia@nelsonweb.
com. Fala, profeta do óbvio: "Estava es-
crito há 6 mil anos antes do paraíso que 
o Botafogo seria campeão da Liberta-
dores e do Brasileirão. Vocês viram que 
o Gregori deu uma botinada na cara do 
jogador do Atlético mineiro na final da 
Libertadores, com 20 segundos de jogo. 
Foi expulso e, mesmo assim, o Botafo-
go venceu. O que ajudou a salvar o Bo-
tafogo foi a fé. Sem fé, você não chupa 
nem um picolé de chicabon. Você en-
gasga com o palito e é atropelado pe-
la carrocinha".

Mas por que torcer para um time que 
provoca tanto sofrimento? Pausa. Nel-
son faz suspense por alguns segundos e 

responde: "Pergunto eu — por que va-
mos ao campo de futebol? Porque es-
peramos a vitória. Os outros compare-
cem na esperança de saborear, como 
um chicabon, o triunfo do seu clube. 
Mas o torcedor do Botafogo compra o 
seu ingresso como quem adquire o di-
reito, que lhe prece sagrado, de sofrer".

Explique melhor, Nelson, peço ao 
nosso profeta do óbvio: "No fundo, 
existe no alvinegro nato um pouco do 
Jeremias de Portinari. Ele só está fe-
liz e realizado quando arranca os ca-
belos e chora lágrimas de esguicho". 
É, Nelson, o Botafogo passou sufoco, 
mas, desta vez, os botafoguenses es-
tão chorando lágrimas de esguicho, 
mas da mais pura felicidade.

MULHERES  
PESQUISADORAS DA UnB SÃO 
AGRACIADAS COM O PRÊMIO CAPES 
ELSEVIER POR TRABALHOS NAS 
ÁREAS MÉDICA E HUMANAS. OBJETIVO 
DA INICIATIVA É DAR VISIBILIDADE À 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA FEMININA

A
 professora do Departamento 
de Estatística da Universidade 
de Brasília (EST/IE/UnB) Ana 
Maria Nogales e a doutora em 

psicologia social pela UnB Jéssica Es-
ther Farias receberam o Prêmio Capes 
Elsevier 2024 Mulheres na Ciência, re-
presentando a Região Centro-Oeste. A 
premiação reconheceu os trabalhos 
de 15 pesquisadoras brasileiras, en-
tre 2019 e 2023, nas categorias Médi-
ca, Exatas e Humanas. O objetivo da 
iniciativa é dar visibilidade à produ-
ção científica feminina e promover a 
equidade de gênero na ciência.

A professora Ana Maria Nogales, 
66 anos, foi reconhecida pela atua-
ção na área médica. Ela trabalha há 
mais de três décadas analisando in-
dicadores referentes à saúde, como 
níveis de fecundidade e de mortali-
dade nos grupos populacionais, e as 
mudanças em sua métrica ao longo 
das décadas, com os avanços tecno-
lógicos. "Esses dados foram muito 
importantes durante a pandemia de 
covid-19. Foi possível acompanhar 
o aumento do número de casos e de 
óbitos em todo o país, praticamente 
em tempo real", explica.

No contexto da pandemia, Jéssi-
ca Esther Farias também se aprofun-
dou. Premiada na área de humanas, 
ela desenvolveu um estudo sobre fa-
tores que levaram à violação do isola-
mento social e a influência de teorias 
conspiratórias na adesão a medidas 
preventivas. "Eu me senti feliz com o 
reconhecimento do impacto do meu 
trabalho científico. A iniciativa é im-
portante para estimular que mais 
mulheres entrem e permaneçam na 
academia. Por isso, é um projeto lou-
vável, que estimula a igualdade de gê-
nero na carreira acadêmica", ressalta.

As vencedoras foram seleciona-
das a partir do indicador de citações 
ponderadas por disciplina, que me-
de o impacto de um trabalho em re-
lação a outros de mesmo formato. 
São comparadas pesquisas do mes-
mo tipo, disciplina e ano de publica-
ção, extraídas da ferramenta de ava-
liação de produção científica e de 
métricas da editora acadêmica Else-
vier. A honraria a ambas docentes foi 
entregue em 6 de novembro, em uma 
cerimônia na Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), em Brasília. 

Avanço 

Um relatório da Elsevier-Bori, lan-
çado em março deste ano, mostra 
que 49% da produção científica bra-
sileira tem pelo menos uma mulher 
entre os autores. O documento apon-
ta que, nos últimos 20 anos, a parti-
cipação de mulheres na ciência bra-
sileira como autoras de publicações 
científicas cresceu 29%. Embora os 
números sejam animadores, ainda é 
necessário fomentar, cada vez mais, 
a presença feminina em pesquisas 
acadêmicos e as universidades são a 
porta de entrada para isso.

"Sou grata à UnB e ao meu orien-
tador de mestrado e doutorado, pro-
fessor Ronaldo Pilati, pela oportuni-
dade de realizar pesquisa científica 
de alta qualidade e poder contribuir 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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para avanços científicos na área de 
Psicologia Social", destaca Jéssica.

Ana Maria relaciona o papel dos 
programas universitários de pes-
quisa e a presença feminina nesses 
ambientes. "É importante mostrar 
para os jovens, especialmente para 
as meninas, que é possível realizar 
uma trajetória acadêmica em diver-
sas áreas do conhecimento, mesmo 
naquelas com a maior participação 
masculina", avalia. "As academias 
têm desempenhado um papel fun-
damental na produção de conheci-
mentos e na formação de profissio-
nais que possam lidar com temas 

complexos que nos desafiam coti-
dianamente", completa.

A UnB tem se consolidado ao lon-
go dos anos como uma grande potên-
cia de pesquisa. Em 2023, o Centro de 
Apoio ao Desenvolvimento Tecnoló-
gico (CDT/UnB) conquistou o nível 3 
do Centro de Referência para Apoio 
a Novos Empreendimentos (Cerne), 
certificação conferida pela Associa-
ção Nacional de Entidades Promoto-
ras de Empreendimentos Inovadores 
(Anprotec). A instituição também re-
cebeu, em 2022 e 2023, o Prêmio Uni-
versidade Startup Friendly, concedi-
do pela Brasil Startup.

Conquista

Em uma seleção que envolvia todo 
o Centro-Oeste, ter duas premiadas 
no Distrito Federal é uma conquista 
e tanto. Com pouco mais de 70 anos 
de idade, a unidade federativa tem se 
desenvolvido cada vez mais, forman-
do alunos que voltam às suas univer-
sidades para lecionar.

"Desde minha graduação, me en-
cantei com a pesquisa e, por isso, 
assim que me formei em estatísti-
ca, iniciei o mestrado, que cursei 
no México. Uns dois anos depois 
da minha volta, entrei na UnB como 

professora", lembra Nogales.
Já Esther faz parte do público de 

estudantes de outros estados que 
vêm fazer pesquisas aqui e se en-
cantam pela cidade. A pesquisadora 
é cearense, se formou em Fortaleza 
e mora no DF há quase nove anos, 
desenvolvendo seu mestrado e dou-
torado na capital. "Gosto muito de 
Brasília e pretendo continuar por 
aqui. E gosto da UnB também. Foi 
a instituição que me possibilitou o 
desenvolvimento na área da pesqui-
sa, além de outras atividades extra-
curriculares que também são muito 
importantes", conta.

NA CIÊNCIA

É importante mostrar 
para os jovens, 
especialmente para 
as meninas, que é 
possível realizar uma 
trajetória acadêmica 
em diversas áreas 
do conhecimento, 
mesmo naquelas com 
a maior participação 
masculina"

Ana Maria Nogales, 
professora do Departamento 

de Estatística da UnB

Eu me senti feliz com 
o reconhecimento do 
impacto do meu trabalho 
científico. A iniciativa é 
importante para estimular 
que mais mulheres 
entrem e permaneçam 
na academia. Por isso, 
é um projeto louvável, 
que estimula a igualdade 
de gênero na carreira 
acadêmica"

Jéssica Esther Farias, doutora 

em psicologia social pela UnB
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N
ove dias após conquistar o 
título inédito da Libertado-
res e dois depois de encer-
rar o jejum de 29 anos sem 

erguer o troféu do Campeonato 
Brasileiro, o Botafogo busca rom-
per uma nova fronteira. Amanhã, 
às 14h, encara o Pachuca, do Mé-
xico, pelas quartas de final da Co-
pa Intercontinental da Fifa, um tor-
neio nostálgico. Com a criação do 
Super Mundial, o torneio retorna 
ao calendário 20 anos desde a úl-
tima aparição. Foi disputado entre 
1960 e 2004 como Intercontinen-
tal, mas chegou a ser batizado de 
Copa Toyota. 

O Botafogo desembarcou on-
tem em Doha, após 17 horas de 
viagem, 44h antes do duelo contra 
o Pachuca. Os alvinegros aterris-
saram em dois aviões fretados do 
New England Patriots, time de fu-
tebol americano. As aeronaves lu-
xuosas eram equipadas com apa-
relhos de massagem. Tudo para 
defender o prestígio do Brasil na 
competição. O país fecha o pódio 
das nações mais vitoriosas do tor-
neio, com seis títulos. Está atrás 
apenas da Argentina (9) e da Itália 
(7). As maiores contribuições pa-
ra o futebol brasileiro vieram com 
Santos (1962 e 1963) e São Pau-
lo (1992 e 1993). Flamengo e Grê-
mio completam a lista de cam-
peões dos países com os sucessos 
em 1981 e 1983, respectivamente.

A equipe de General Severiano 
será a oitava a desfilar pelo torneio 
entre os melhores de cada conti-
nente, o terceiro carioca. Em 1998, 
o Vasco foi derrotado pelo Real Ma-
drid no Estádio Olímpico de Tó-
quio. No ano seguinte, o Palmeiras 
caiu diante do Manchester United, 
por 1 x 0. O Cruzeiro acumula dois 
vices, após ser batido por Bayern 
de Munique e Borussia Dortmund 
em 1976 e 1997. 

A missão da companhia or-
questrada pelo português Artur 
Jorge indica ser a mais complica-
da. Para conquistar o troféu da Fi-
fa contra o Real Madrid no dia 18, 
o Botafogo terá de disputar três 

INTERCONTINENTAL Botafogo desembarca no Catar e inicia preparação para enfrentar o Pachuca e cruzar a última fronteira dos 

Nobre missão

O meia Thiago Almada comemora com a taça do Brasileirão e a possibilidade do segundo título no Catar: em 2022, faturou a Copa com a Argentina

Vitor Silva/Botafogo

VICTOR PARRINI

Flamengo elege novo presidente
Com 1.731 votos, Luiz Eduardo Baptista, o Bap, foi eleito presidente 
do Flamengo para o triênio de 2025 a 2027. O candidato da oposição 
impediu o terceiro mandato seguido dos membros da situação. 
Rodrigo Dunshee recebeu 1.166 votos. Maurício Gomes de Mattos 
obteve 363. Bap terá como vice Flávio Willeman, que atuou no 
departamento jurídico do clube durante a gestão de Eduardo 
Bandeira de Mello, entre 2013 e 2018. 

títulos em 2024. Alvinegro é o oitavo brasileiro a desfilar pelo torneio resgatado pela Fifa e sonha em ser o quinto campeão do país 

CHAMPIONS LEAGUE

Real Madrid busca alívio
ARTHUR RIBEIRO*

Antes de se preocupar com 
a Copa Intercontinental, o Real 
Madrid tem questões importan-
tes para tratar ainda na Europa. 
Atual vencedor da Liga dos Cam-
peões, o time merengue é o úl-
timo dentro da zona de classifi-
cação do novo formato da com-
petição, restando apenas mais 
três rodadas, e tem parada dura 
hoje, às 17h, fora de casa, con-
tra a Atalanta, no Gewiss Sta-
dium, em busca de maior con-
forto na fase de liga. SBT, TNT e 
Max transmitem.

A partida marca um reencon-
tro entre os campeões europeus 
da temporada 2023/24, quando 
o Real levou a orelhuda e o time 
italiano faturou a Liga Europa. 
As equipes fizeram um tira-tei-
ma em agosto, na Supercopa da 
UEFA, com vitória do lado espa-
nhol por 2 x 0. A partida, inclu-
sive, marcou a primeira vez que 
Kyllian Mbappé balançou as re-
des pelos madridistas.

Papa-títulos do velho con-
tinente, os merengues ainda 
não se encontraram no novo 

formato da Liga dos Campeões. 
Foram apenas duas vitórias em 
cinco jogos, ambas em casa e 
com toques de drama, e três der-
rotas. O desempenho coloca os 
galáticos em 24º, com seis pon-
tos, atrás de adversários como 
Dínamo Zagreb, Club Brugge, 
Brest e outros.

No atual cenário, ganhar ali-
via a situação, mas segue longe 
do ideal. Apenas os oito primei-
ros avançam direto para as oi-
tavas de final, enquanto do no-
no até o 24º passam por uma re-
pescagem para definir os demais 
classificados. No momento, o oi-
tavo é o Monaco, com dez pon-
tos, e o objetivo parece distante 
até mesmo para o técnico Carlo 
Ancelotti.

“Está em jogo três pontos im-
portantes que nos ajudarão a 
nos classificar. Infelizmente, te-
remos que jogar uma fase extra, 
mas confio muito no meu time. 
É uma partida exigente, contra 
uma equipe que está muito bem, 
eles melhoraram desde a Super-
copa. A Atalanta tem boa dinâ-
mica, entusiasmo e venceu mui-
tas partidas, então precisamos 

Número dois do mundo, Vinicius Junior treinou normalmente e está à disposição do técnico Carlo Ancelotti

 AFP

aproveitar os três jogos que res-
tam para garantir a classifica-
ção”, disse na coletiva de im-
prensa.

Apesar da corda no pescoço, a 
boa notícia para o Real Madrid é 
a volta de Vinicius Junior. O cra-
que brasileiro sofreu uma lesão 
na perna esquerda no final de 

novembro e estava previsto para 
ficar de fora por quase um mês, 
sendo dúvida até para a Copa 
Intercontinental. No entanto, o 
camisa 7 se recuperou em ape-
nas duas semanas e será opção 
para Ancelotti, assim como Ro-
drygo, que também viajou com 
o elenco para Bérgamo. Outro 

verde-amarelo no elenco, En-
drick teve a permanência con-
firmada pelo técnico, que re-
chaçou a chance de emprésti-
mo da joia.

Do outro lado, a Atalanta está 
há quase três meses sem saber o 
que perder. São 14 jogos invicto 
e nove vitórias consecutivas, que 

partidas. É a primeira vez que isso 
acontece. O regulamento até 2004 
previa final entre o campeão da Li-
bertadores e o da Europa. Amanhã, 
o Glorioso mede forças com o Pa-
chuca. Os mexicanos se creden-
ciaram com a conquista invicta da 
Concachampions.

Apesar da conquista há seis me-
ses, o ambiente não está tão favo-
rável para a equipe treinada pelo 
uruguaio Guillermo Almada. Eles 
não jogam desde 9 de novembro, 
na despedida do torneio Apertu-
ra do Campeonato Mexicano. Ter-
minaram na 16ª colocação da dis-
puta com 18 times. Em 17 jogos, 

somaram apenas três vitórias. O 
esquema favorito de Almada é o 
4-2-3-1, com variação para o 2-3-5 
no momento ofensivo. O principal 
jogador da equipe é o centroavan-
te venezuelano Salomón Rondón, 
companheiro do botafoguense Sa-
varino na seleção. No banco, Al-
mada tem à disposição o zagueiro 
brasileiro Eduardo Bauermann, ex-
Santos. A diretoria, inclusive, ten-
ta a contratação do atacante John 
Kennedy, do Fluminense. 

O elenco do Pachuca é mo-
desto em comparação com o do 
Botafogo. Segundo a plataforma 
especializada Transfermarkt, os 

mexicanos ostentam um elenco 
avaliado em R$ 295,62 milhões. O 
do Botafogo tem valor de pouco 
mais de R$ 1 bilhão. Se passar pe-
los representantes da Concacaf, o 
alvinegro terá pela frente o Al Ahly, 
do Egito, no sábado, às 14h. Os 
egípcios enfrentaram brasileiros 
seis vezes, todas pelo Mundial de 
Clubes. Jamais venceram. Amar-
garam derrotas para Internacio-
nal (2006), Corinthians (2012), Fla-
mengo (2022) e Fluminense (2024). 
No entanto, eliminaram o Palmei-
ras nos pênaltis na edição de 2020. 
No ano seguinte, sofreram a revan-
che para o alviverde. 

O Al Ahly é treinado pelo suíço 
Marcel Koller desde setembro de 
2022. O ex-dono da prancheta da 
seleção austríaca costuma armar 
a equipe no 4-2-3-1. É uma equi-
pe que gosta de povoar o meio de 
campo e se aproveita dos cinco ho-
mens na faixa central para servir 
o centroavante Kahraba ou chu-
tar de longa e média distância. Os 
egípcios estão invictos na tempo-
rada, com sete vitórias em 12 jogos.

Tanto Al Ahly quanto Pachuca 
buscam um feito inédito. Jamais 
um clube fora da América do Sul 
ou da Europa conquistaram um 
torneio Fifa. Os sauditas do Al-Hilal 

bateu na trave em 2022 contra o 
Real Madrid. Duas temporadas an-
tes, o Tigres desafiou o Bayern de 
Munique na decisão, após elimi-
nar o Palmeiras, mas ficou com o 
vice. Al Ain (Emirados Árabes Uni-
dos), Kashima Antlers (Japão), Ra-
ja Casablanca (Marrocos), Mazem-
be (RD Congo) são outros que ba-
teram na trave. 

O maior culpado por travar da 
ascensão de clubes de países emer-
gentes do futebol é o Real Madrid. 
O recordista de conquistas da Li-
ga dos Campeões (15) é o princi-
pal vencedor do Mundial (8) e co-
leciona três taças da Copa Inter-
continental. Pelo caminho facili-
tado e elenco badalado, é o favori-
to ao título em 2024. No entanto, o 
momento da equipe comandada 
por Carlo Ancelotti pode ser ex-
plorado pelos rivais. No Campeo-
nato Espanhol, o time merengue é  
vice-líder a dois pontos do Barce-
lona. Na Champions, arrisca ficar 
fora do mata-mata após três der-
rotas em cinco jogos. 

O clube merengue lida com dra-
ma de lesões. A mais séria, a do 
brasileiro Rodrygo. Com proble-
ma muscular na perna esquerda, 
o atacante não está garantido na 
Copa Intercontinental. O lateral 
David Alaba também não estará. 
O austríaco está longe dos grama-
dos desde dezembro do ano pas-
sado devido ao rompimento do li-
gamento cruzado anterior do joe-
lho esquerdo. Dani Carvajal, Éder 
Militão também serão ausências.

Agenda

Amanhã
14h Botafogo x Pachuca

Sábado*
14h Botafogo x Al Ahly

14 de dezembro*
15h Real Madrid x Botafogo

*Se avançar

Jogos do dia

14h45 

Dínamo Zagreb x Celtic
Girona x Liverpool

17h

Stade Brestois x PSV
Shakhtar x Bayern de Munique
Club Brugge x Sporting
Salzburg x PSG
RB Leipzig x Aston Villa
Leverkusen x Internazionale
Atalanta x Real Madrid

colocam o plantel comandado 
pelo técnico Gian Piero Gaspe-
rini na liderança do campeonato 
italiano e em quinto na Liga dos 
Campeões, com onze pontos. 
São três triunfos e dois empates 
no torneio continental.

Longe de dramas e único com 
100% de aproveitamento, o Li-
verpool abre a rodada, às 14h45, 
contra o Girona, na Espanha, e 
deve voltar a ter o brasileiro Alis-
son no gol. Os Reds são seguidos 
de perto pela Inter de Milão, se-
gundo colocado com 13 pontos, 
que enfrenta o Bayer Leverku-
sen, sexto com 10 pontos.

* Estagiário sob supervisão de 
Victor Parrini
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A coroação 
da rainha 
Victoria

BOLA DE PRATA Meia brasiliense hexacampeã com o Corinthians é eleita a craque do Brasileirão Feminino. 

S
ão Paulo — Em tempos de 
demanda por pontas, os 
meias reinaram nesta se-
gunda-feira (9/12) na Bola 

de Prata ESPN 2024. A brasilien-
se Victoria Albuquerque, do Co-
rinthians, e o paulista Estêvão, do 
Palmeiras, foram eleitos, respec-
tivamente, os melhores jogadores 
da elite no Campeonato Brasilei-
ro feminino e masculino. Ambos 
receberam o prêmio máximo das 
mãos da Rainha Marta, coroada 
seis vezes número 1 do mundo. A 
alagoana de Dois Riachos virou 
hors concours ao lado do Rei Pelé 
e de Neymar. Criada em 1970 pe-
la revista Placar, a condecoração 
completou 55 anos nesta tempo-
rada na cerimônia realizada no 
Anhembi, na capital paulista.

Vice-artilheira do último cam-
peonato nacional na campanha 
do título do Corinthians, Vic Al-
buquerque, nascida e criada em 
Ceilândia, no Distrito Federal, 
saiu da cerimônia com dois tro-
féus: uma das meias da seleção 
do campeonato e Bola de Ouro 
no papel de melhor jogadora da 
temporada na Série A1 do Brasi-
leirão feminino.

Aos 26 anos, Vic Albuquerque 
contribuiu com 13 gols e duas as-
sistências no hexa do Corinthians. 
Na temporada inteira, acumulou 
17 bolas na rede e três passes de-
cisivos. O desempenho, principal-
mente na fase de mata-mata da 
Série A1, foi decisivo para a reno-
vação do contrato com as Brabas. 
Vic ultrapassou a marca dos 100 
gols pelo clube e ostenta 107. A 
performance atraiu a atenção do 
técnico Arthur Elias. Ele convo-
cou a brasiliense para os últimos 

amistosos da Seleção.
“Fico feliz por estar no radar 

para a Copa do Mundo de 2027 
no Brasil. Eu terei 29 anos até lá 
e espero continuar trabalhando 
para ser chamada mais vezes. Eu 
não tinha muita oportunidade 
com a Pia Sundhage por ter ca-
racterísticas diferentes do que ela 
pensava para a Seleção, mas eu 
respeitava o conceito dela”, anali-
sou Vic Albuquerque, exibindo os 
dois troféus levados para Ceilân-
dia, onde ela passará o início das 
férias e as festas do fim de ano.

Emocionada com o primeiro 
prêmio máximo na carreira, Vic 
Albuquerque lembrou do início 
em Ceilândia. “Eu jogava no ter-
rão com os meninos trabalhan-
do por esse sonho que realizo 
hoje. Ganhei várias vezes a Bola 
de Prata, mas saio daqui com um 
prêmio a mais, a Bola de Ouro”, 
comemorou.  

Outras duas brasilienses par-
ticiparam da votação. Gabi Por-
tilho ganhou a Bola de Prata co-
mo uma das duas melhores ata-
cantes da Série A1. Técnica do 
Palmeiras, Camilla Orlando fi-
cou no pódio entre os treinado-
res mais valiosos da temporada 
no Brasileirão.

Prodígio

Estêvão quebrou recorde e se 
tornou o jogador mais jovem a 
conquistar a Bola de Ouro em 
55 edições. Aos 17, ele superou 
Diego por questão de meses. Em 
2002, o ex-jogador recebeu a es-
tatueta por levar o Santos ao títu-
lo do Campeonato Brasileiro sob 
o comando de Emerson Leão na 
final contra o Corinthians. O pro-
dígio comandou a arrancada do 

Palmeiras na campanha do vice-
campeonato neste ano.

Estêvão disputou a artilharia 
do Campeonato Brasileiro até a 
última rodada. Terminou a com-
petição com 13 gols, dois atrás 
dos 15 anotados por Yuri Alberto 
(Corinthians) e Alerrando (Vitó-
ria). Ambos encerraram a Série A 
como goleadores. Mesmo assim, 
a joia do Palmeiras vendida ao 
Chelsea neste ano arrematou três 
prêmios: craques, um dos dois 
melhores atacantes da seleção 
ideal do Brasileirão e revelação.

Embora tenha conquistado o 
prêmio como atacante, Estêvão 
manifestou várias vezes na entre-
vista coletiva depois da premiação 

o desejo de jogar cada vez mais 
por dentro no Palmeiras, no Chel-
sea e na Seleção Brasileira. Abel 
Ferreira e Dorival Júnior preferem 
vê-lo na função de ponta direita.

“No que depender de mim, a 
tendência é essa. Eu comecei co-
mo meia na base e comecei a virar 
ponta quando subi para o profis-
sional, mas eu me sinto mais con-
fortável jogando por dentro”, co-
mentou. No ano passado, Estêvão 
disputou o Mundial Sub-17 justa-
mente na armação.

Questionado pelo Correio so-
bre o empenho nas cobranças de 
falta, Estêvão reconheceu a de-
dicação a esse fundamento nos 
treinamentos. Embora tenha 

Agência com Z

MARCOS PAULO LIMA

No masculino, o talento palmeirense Estêvão leva o troféu e se torna o mais jovem premiado em 55 edições

“Marta, obrigada. Nem nos meus maiores 
sonhos eu esperava receber um prêmio 

seu. Eu escolhi esse ano me dedicar 100% 
ao meu clube, à minha saúde e à cabeça. 

Tracei metas e atinge todas elas. Tenho 
mais dois anos de Corinthians”

Vic Albuquerque, Bola de Ouro

Giro do mercado

Corinthians Atlético-MG Grêmio Vitória Vasco Dudu

 Rodrigo Coca/Agencia Corinthians Reprodução Lucas Uebel/Gremio FBPA São Paulo/Divulgação Leandro Amorim/Vasco Divulgação

Durante a premiação do Troféu 
Mesa Redonda, da TV Gazeta, 
o Yuri Alberto confirmou a 
permanência no Corinthians. O 
clube prioriza a manutenção do 
elenco para 2025.

Assegurado na Série A de 2025, o 
Atlético-MG busca um treinador. 
A diretoria mineira tem como 
plano “A” o português Luís 
Castro, ex-Botafogo. O negócio é 
considerado cauteloso.

Chegou ao fim a quarta passagem 
de Renato Gaúcho como técnico 
do Grêmio. O contrato não será 
renovado. Horas depois, o clube 
anunciou a saída de Antônio 
Brum, vice de futebol.

O Vitória confirmou a renovação 
do técnico Thiago Carpini para 
a próxima temporada. Em 2024, 
Carpini somou 34 jogos, com 
13 triunfos, sete empates e 14 
derrotas, aproveitamento de 45%.

O Vasco está sem treinador. Felipe, 
que vinha atuando como interino, 
retomou o cargo de diretor técnico 
para iniciar o planejamento para 
2025. Em três jogos, o ex-meia 
somou duas vitórias e um empate.

Livre no mercado após encerrar o 
ciclo com o Palmeiras, o atacante 
Dudu tem ofertas na mesa. Uma 
delas, do Santos. No entanto, o 
caminho do ex-camisa 7 alviverde 
deve ser o Cruzeiro. 

Vencedores

Masculino
Bola de Ouro: Estêvão
Bola de Prata: (time ideal 4-4-2)
John (Botafogo); William (Crzeiro), 
Bastos (Botafogo), Gustavo Gómez 
(Palmeiras) e Bernabei (Inter); 
Marlon Freitas (Botafogo), Garro 
(Corinthians), Savarino (Botafogo) 
e Allan Patrick (Internacional); 
Luiz Henrique (Botafogo) e 
Estêvão (Palmeiras)
Treinador: Artur Jorge (prêmio 
Telê Santana)
Artilheiros: Yuri Alberto 
(Corintthians) e Alerrandro 
(Vitória)
Revelação: Estêvão (Palmeiras)
Gol mais bonito: Alerrandro 
(Vitória)

Feminino
Bola de Ouro: Vic Albuquerque 
(Corinthians)
Bola de Prata: (time ideal (4-4-2)
Carlinha (São Paulo); Daniela 
Arias (Corinthians), Luana 
Sartório (Ferroviária) e Tamires 
(Corinthians); Kati (Ferroviária); 
Vitória Yaya (Corinthians), Duda 
Sampaio (Corinthians), Micaelly 
(Ferroviária) e Vic Albuquerque 
(Corinthians); Amanda Gutierrez 
(Palmeiras) e Gabi Portilho 
(Corinthians)
Treinador: Lucas Piccinato 
(prêmio Telê Santana)
Artilheira: Amanda Gutierres 
(Palmeiras)
Revelação: Letícia Monteiro 
(Internacional)
Gol mais bonito: Bia Menezes 
(São Paulo)

marcado o golaço da vitória por 
2 x 1 contra o Cruzeiro no Mi-
neirão na penúltima rodada, ele 
admite ter poucas chances por 
obediência a uma hierarquia. “O 
nosso cobrador de falta e o Ra-
phael Veiga”.

Vestido de terno, Estêvão brin-
cou em resposta ao Correio sobre 
a roupa escolhida para o evento 
de gala. “O meu pai é pastor. Eu 
até brinquei com ele quando es-
távamos vindo para cá que estou 
vestido igualzinho a ele”, respon-
deu, arrancando risos na sala de 
conferência.

* O repórter viajou a convite do 
Grupo Disney (ESPN)

VÔLEI

Flu bate o Brasília
MEL KAROLINE*

O Brasília Vôlei foi derrotado 
pelo Fluminense, ontem, no Rio 
de Janeiro, por 3 sets a 1 (parciais 
de 25/20, 18/25, 25/16 e 25/19), 
pela Superliga Feminina. A equi-
pe do Distrito Federal largou 
atrás, buscou a reação no segun-
do set, mas a atuação não foi 
suficiente para reverter o prejuí-
zo fora de casa. O próximo com-
promisso do Brasília será contra 
o Bauru, na segunda-feira, às 
21h30, no interior de São Paulo.

No momento, o Brasília é o 
oitavo colocado da Superliga 
Feminina, a última posição que 
dá vaga às quartas de final. A 
equipe da capital federal ainda 

oscila, com quatro vitórias em 
nove partidas.

Ganhadora do troféu Viva 
Vôlei, a tricolor Ariane foi a 
maior pontuadora da partida. 
A oposta marcou 30 pontos no 
jogo e teve uma noite espetacu-
lar. Pelo Brasília, o destaque foi 
novamente Ana Medina, com 18 
bolas convertidas.

“A gente sabe a dificuldade 
que é jogar contra a equipe do 
Fluminense. Acho que o nosso 
diferencial no segundo set foi o 
saque, conseguimos agredir um 
pouco melhor, isso faz o nosso 
jogo fluir de uma maneira com-
pletamente diferente. Mas é 
isso, pensar no próximo desafio, 
melhorar o que fizemos de ruim 

Oposta do Flu, Ariane anotou 30 pontos e chegou a 203 na temporada

Mailson Santana/Fluminense

hoje”, analisou a ponteira Naia-
ra, ao SporTV.

O Brasília Vôlei começou o 
primeiro set em desvantagem. O 
Fluminense conseguiu abrir cin-

co pontos de diferença no mar-
cador (8 x 3). A reação do time 
candango veio após o técnico 
Spencer Lee pedir um tempo no 
jogo. A conversa surtiu efeito e 

o time do DF empatou. A parti-
da ficou equilibrada, os pontos 
se alternaram, mas as tricolores 
mantiveram a superioridade no 
sistema defensivo.

Na parcial seguinte, as bra-
silienses mudaram de postura: 
abriram o placar e se mantive-
ram à frente, chegando a abrir 
12 x 8. As cariocas tentaram 
encostar no placar com Ariane, 
maior pontuadora da equipe, 
mas sem sucesso. 

O intervalo foi o tempo que o 
Fluminense precisava para acor-
dar no jogo. As anfitriãs coloca-
ram seis pontos à frente e força-
ram pedido técnico do Brasília. 
No entanto, a pausa não ajudou. 
As brasilienses erraram e viram 
o Flu deslanchar. O enredo foi o 
mesmo no set decisivo. O Brasí-
lia não teve bom início e permi-
tiu a imposição tricolor. 

*Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini

CRUZEIRO

Diniz é 
bancado 
pelo chefe

Dono da Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF) do Cru-
zeiro, Pedrinho se reuniu com 
o técnico Fernando Diniz, 
ontem, na sede do grupo 
Supermercados BH, em Belo 
Horizonte, e definiu o futuro 
do treinador no clube. Após a 
conversa entre o empresário 
e o treinador, foi definido que 
o dono da prancheta cum-
prirá o contrato até o fim da 
próxima temporada.

O encontro se fez neces-
sário após circular a notícia, 
na quinta-feira, de que Fer-
nando Diniz seria demitido 
após o fim do Brasileiro. A 
informação, extraoficial, dei-
xou o treinador irritado na 
entrevista coletiva de domin-
go (8/12), após a vitória sobre 
o Juventude por 1 a 0, e Pedro 
Lourenço contornou a situa-
ção ontem. Diniz tem 33,3% 
de aproveitamento como 
técnico do Cruzeiro – três 
vitórias, seis empates e seis 
derrotas em 15 jogos. O time 
marcou 13 gols e levou 19 
nesse período.

Reformulação

O Cruzeiro anunciou, 
ontem, a saída de cinco joga-
dores. A lista faz parte do 
processo de reformulação 
que a diretoria pretende ini-
ciar. Ramiro, Bareal, Wesley 
Gasolina, Rafa Silva e Gabriel 
Grando não terão os contra-
tos renovados.

Além da dispensa de joga-
dores, o clube trabalhará para 
negociar atletas que estejam 
fora do planejamento visan-
do a próxima temporada. O 
meia Mateus Vital é alvo de 
interesse do Necaxa, do Méxi-
co, e deve ser negociado.

Em contrapartida, a Raposa 
exercerá a compra do zagueiro 
Lucas Villalba. O defensor de 
30 anos está emprestado pelo 
Argentinos Juniors até o fim da 
atual temporada e, segundo o 
empresário do atleta, o clube 
celeste comunicou que efetiva-
rá a negociação.

O vínculo definitivo de Vil-
lalba com o Cruzeiro será de 
dois anos, ou seja, até o fim 
de 2026. E, para isso, o Cru-
zeiro terá de pagar 800 mil 
dólares (R$ 4,85 milhões na 
cotação atual). Nesta tempo-
rada, Villalba participou de 
35 partidas, 22 como titular. 
Ele não marcou gols ou deu 
assistências e recebeu três 
cartões amarelos.

Fernando Diniz se irritou com 
os rumores de demissão

G
ustavo A

leixo/Cruzeiro
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Áries. É inerente à tua 
humanidade o impulso de 
construir relacionamentos, 
independentemente da 
capacidade e soltura que houver 
para isso, porque mesmo que 
tenhamos ressalvas quanto a 
nos aproximarmos de outros 
humanos, no mundo subjetivo 
da mente estamos todos 
dialogando com representações 
fantasmagóricas de outras 
pessoas, nos relacionando 
com elas. É surpreendente 
que o sistema educacional 
de nossa humanidade 
negligencie uma matéria de 
importância tão fundamental 
quanto a da construção dos 
relacionamentos, assim como 
tampouco se interessa em 
ensinar as pessoas a pensar 
por si mesmas, em vez de 
reproduzir o que outros 
pensaram. relacionamentos 
não são refúgios para nos 
escondermos das complicações 
da vida, mas dimensões que 
nos permitem descobrir que 
temos todos muito mais em 
comum que de diferentes. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Já que a força está com você, então 
assuma a responsabilidade de 
tomar as iniciativas pertinentes  
a cada caso. talvez as  
pessoas se melindrem um 
pouco com isso, mas logo depois 
agradecerão pelo impulso  
positivo.

abra o jogo, mas faça isso 
diante de pessoas que seriam 
mais compreensivas com você, 
porque abrir o jogo publicamente 
significaria você se expor a essa 
dinâmica superficial de  
críticas que circula pela  
internet.

talvez seu humor contraste com 
aquele que a maioria das pessoas 
manifesta, e por isso não haja 
espaço para você exercer sua 
influência. não se importe  
com isso, continue  
abrindo seu caminho  
particular.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

apesar do barulho social que 
acontece nesta época do ano, 
sua alma anda precisando tomar 
distância e se refugiar no silêncio, 
mesmo que, à primeira vista, essa 
pareça uma atitude  
antissocial. não importa,  
respeite.

arriscar-se um pouco mais do 
que o habitual seria propício neste 
momento, mas, como sempre, você 
terá de lutar contra o lendário 
medo que se apresenta na  
exata hora em que a alma  
se sente impelida a  
aceitar os riscos.

as boas sensações derivam de você 
perceber que, apesar de todos os 
perrengues do ano que está se 
encerrando, foi possível  
dar conta do recado, e que  
agora você pode desfrutar  
da justa sensação  
de conforto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os relacionamentos humanos são 
a dimensão mais problemática 
para todas as pessoas, porém, ao 
mesmo tempo é sobre esse desafio 
que se processa o verdadeiro 
autoconhecimento, que passa 
também por conhecer  
os outros.

as formalidades que precisam ser 
cumpridas agregarão simpatia 
e bom humor ao seu caminho, 
mesmo que você as tenha de 
desempenhar em relação a 
pessoas que, na prática, não 
preferiria encontrar. tudo  
em sua justa medida.

Há muita coisa que merece ser 
conversada, e você precisa escolher 
a dedo as pessoas com as quais 
fazer isso, porque se conversar com 
quem não teria como  
compreender sua situação,  
o tiro acabará saindo  
pela culatra.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora não perca tempo pensando 
em como fazer o que tem em mente, 
mas se lance à aventura de viver 
apostando alto em seus anseios, 
sem se importar com a quantidade e 
qualidade de obstáculos que forem 
surgindo no caminho.

melhor fazer pouco, mas fazer 
bem, do que tentar dar conta de 
tudo ao mesmo tempo. Este é um 
momento que requer bastante 
organização e planejamento de sua 
parte, de modo a não se desgastar 
sem necessidade. É por aí.

a dose de conforto e segurança 
que sua alma precisa agora não 
é tão grande que seja impossível 
garantir. Poucas e boas coisas 
serão suficientes nesse sentido, 
inclusive a atitude de não comprar 
presentes desnecessários.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a
pós 12 anos lon-
ge da direção, o ci-
neasta Walter Sal-
les teve uma bri-

lhante retomada com o 
filme Ainda estou aqui. A 
adaptação cinematográ-
fica do livro de memórias 
de Marcelo Rubens Paiva 
estreou em setembro no 
81º Festival de Veneza, no 
qual Fernanda Torres, no 
papel da protagonista, foi 
ovacionada pela plateia 
por 10 minutos. A partir 
daí, o longa e a perfor-
mance de Torres, amea-
lhou diversos elogios, in-
dicações e prêmios.

E continua a trajetória 
de sucesso. A Associação 
de Imprensa Estrangeira 
de Hollywood indicou o 
trabalho do diretor ao 
Globo de Ouro de Me-
lhor Filme em Língua Estrangei-
ra e Fernanda Torres na categoria 
de Melhor Atriz em Filme de Dra-
ma. Salles havia sido indicado ao 
prêmio pelos filmes Central Brasil, 
único no qual ganhou, Abril des-
pedaçado e Diários de motocicle-
ta. Já Fernanda, é a segunda bra-
sileira a ser indicada ao Globo de 
Ouro de Melhor Atriz, após a sua 
mãe, Fernanda Montenegro, ter si-
do nomeada à categoria por Central 
Brasil, em 1999. 

A premiação, que prestigia profis-
sionais da TV e do cinema, é consi-
derada um “esquenta” para o Oscar. A 
atriz brasileira irá concorrer com Pa-
mela Anderson, por The last showgirl, 
Angelina Jolie, por Maria, Nicole Kid-
man, por Babygirl, Tilda Swinton, por 
O quarto ao lado, e Kate Winslet, por 
Lee. Já o longa de Salles disputará o 
prêmio com Emilia Pérez, da França, 
A semente do figo sagrado, da Alema-
nha, Vermiglio, da Itália, The girl with 
the needle, de uma parceria entre Polô-
nia, Suécia e Dinamarca, e All we ima-
gine as light, de uma parceria entre 
EUA, França e Índia. O Globo de Ouro 
será realizado  em 5 de janeiro de 2025.

Fernanda Torres publicou um vídeo 
enquanto se arrumava em Londres para 
mais um evento de divulgação do filme, 
em que comemorava as nomeações: “É 
muito emocionante eu ter sido indica-
da em uma categoria onde a maioria 

dos outros filmes são falados em inglês. 
No domingo, também foi surpreenden-
te a Menção Honrosa que recebi da As-
sociação de Críticos de Los Angeles, ao 
lado da Demi Moore (pelo filme A subs-
tância), pois é um prêmio para todas as 
interpretações femininas e masculinas 
do ano, então é mesmo extraordinário. 
Estou muito feliz também que o filme 
segue forte nos cinemas do Brasil.”

Desde o início de novembro em car-
taz, Ainda estou aqui atingiu a marca 
de 2 milhões de espectadores, o que 
o tornou um dos maiores fenômenos 
do cinema nacional. Segundo a Com-
Sore, o longa foi o mais visto’ nas telo-
nas brasileiras após a pandemia do Co-
vid-19 e arrecadou R$ 41,8 milhões de 
bilheteria. É esperado que a produção 
ocupe o primeiro lugar nesse ranking, 
posição ocupada por Minha irmã e eu, 
que reuniu 2,3 milhões de pessoas no 
cenário pós-pandemia. 

Ainda estou aqui se passa no início 
dos anos 1970, quando a ditadura mili-
tar impôs o período mais duro. Na tra-
ma, após o marido de Eunice ser leva-
do por militares e desaparecer, ela é 
obrigada a se reinventar e traçar um 
novo futuro para si e seus filhos. Além 
de Fernanda Torres, o filme traz no 
elenco Selton Mello e uma participação 
especial de Fernanda Montenegro.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » *catHarina Braga

Gostinho de Oscar 
CINEMA

Fernanda Torres é a segunda brasileira  
a ser nomeada ao Globo de Ouro

QUATRO DA MANHÃ
Na madrugada
os dois vigias
conversam como compadres.
Sabem da vida
dos namorados e dos casado,
quem é solteiro,
amaziado...
Ah! Brasília das superquadras
e das porteiras!
Tão faraônica
e tão roceira.
 
Tita Lima

reprodução
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Guilherme 
Bacalhao, diretor de 
O pacto da viola

André Carvalheira, 
diretor de 

New life S.A

n i o s 

e histó-

rias que 

p re c i s a m 

ser preser-

vados para o 

resto de nossas 

vidas, para as fu-

turas gerações, 

que precisam ter 

acesso ao que o Vla-

dimir contou sobre es-

sa cidade. O DF tem re-

cursos para isso, tem um 

FAC que poderia estar dire-

cionado a isso. A CLDF pre-

cisa se sensibilizar, os de-

putados precisam entender 

que a gente precisa preservar 

esse patrimônio.”

A jornalista Marcia Za-

rur, que esteve com Vladi-

mir Carvalho pouco antes da 

morte do cineasta e acompa-

nhou a luta pela preservação 

do Cine Memória, conta que 

o coletivo Maria Cobogó vai 

continuar a trabalhar pa-

ra encontrar um lugar pa-

ra o acervo. “Estivemos ao 

lado do Vladimir duran-

te  os dois últimos anos 

e vamos continuar es-

sa que era a maior luta 

dele”, lembra. “Temos 

uma reunião agenda-

da com o Leandro 

Grass, presidente 

do Iphan, no pró-

ximo mês. E te-

mos a promessa 

do secretário de 

cultura, Cláudio 

Abrantes, de 

que vai traba-

lhar em con-

junto com o 

Iphan para 

encontrar 

uma so-

lução.”

O
utro dia, o cineasta An-
dré Carvalheira se depa-
rou com um filme feito 
por ele mesmo em 1998, 

cópia única em mini DV, for-

mato SD. Para assistir ao filme, 

é preciso projetá-lo na pelícu-

la. Se não for assim, a imagem 

fica terrível. Carvalheira se deu 

conta então da fragilidade da 

memória do cinema. Não que 

isso não tivesse acontecido an-

tes, mas cada vez que a ideia de 

preservação vem à mente, uma 

espécie de vazio se abre diante 

dos olhos do cineasta. Vladimir 

Carvalho tinha o mesmo medo 

e foi um pouco isso que o mo-

tivou a criar o acervo do Cine 

Memória, uma coleção de 5 mil 

itens, entre jornais, revistas, fo-

tografias, filmes, máquinas, câ-

meras e até mesmo a moviola 

usada por Glauber Rocha em 

Terra em transe. É uma coleção 

robusta, capaz de contar a his-

tória do cinema de Brasília e do 

Brasil. “Quando penso em pre-

servação vou muito de encon-

tro com essa ideia do Vladimir, 

parece que a gente precisa ficar 

velho para começar a se preocu-

par com preservação, com me-

mória. E não deveria ser. A gen-

te não tem muita cultura da me-

mória no Brasil, é muito difícil. 

E não só no cinema, em tan-

tas áreas”, diz Carvalheira. “No 

cinema é especialmente for-

te porque é um material que 

se deteriora relativamente rápi-

do. Precisa ter um acondiciona-

mento específico, tem uma série 

de regras e cuidados.” 
Vladimir guardou o acervo 

em uma casa na W3 até mor-

rer, em 24 de outubro de 2024, 

na esperança de conseguir criar 

uma fundação, um museu e, 

quem sabe, uma cinemateca ca-

paz de receber o público para 

apresentar as preciosidades do 

cinema nacional. Era um sonho 

que a comunidade do cinema de 

Brasília abraça e, agora, cobra do 

poder público um destino ade-

quado para o acervo. “É uma ini-

ciativa muito difícil de conser-

var a partir de ações individuais 

como a que o Vladimir vinha 

fazendo sozinho. Ela demanda 

e depende de uma ação do es-

tado. O estado tem que entrar 

com seus recursos e estruturas 

para poder preservar isso, por-

que as pessoas se vão. E projetos 

importantes não podem morrer 

junto com as pessoas, eles pre-

cisam continuar”, diz Guilher-

me Bacalhao, diretor de Pacto da 

Viola, que participou da Mostra 

Competitiva do Festival de Bra-

sília do Cinema Brasileiro. 
Para o diretor Rafael Ribei-

ro Gontijo, do curta Inflamável, 

que conta a história de um per-

sonagem dos ataques de 8/1, o 

Cine Memória é um repositório 

do passado, mas também do fu-

turo e, para o bem da memória 

nacional, precisa ser preserva-

do. “É essencial, a gente precisa 

preservar a memória. Um povo 

que não olha para o passado não 

olha para o futuro”, diz. “E, como 

capital do país, é muito impor-

tante ter uma cinemateca aqui. 

A memória vai se perdendo, a 

gente não tem mais a oralida-

de, o que a gente tem é o au-

diovisual  como guardião 

dessa memória. A gente às 

vezes se debate com isso 
fazendo filmes.” Rafael trabalha, 
atualmente, em um 
documentário sobre 
o surgimento da 
capoeira nos anos 
1960 em Brasília e 
esbarra na enor-me dificulda-de de encon-trar material de arquivo de qualida-de. “É tudo horrível, o som é h o r r í -vel, e m a l d á 

pa-
r a 

reco-

n h e -

cer as 

pessoas. 

E as pes-

soas vão de-

saparecen-

do, porque elas 

morrem, depois 

os descendentes 

morrem, daqui a 

pouco ninguém sa-

be mais nada. Acervos 

como o do Vladimir são 

muito importantes para 

a gente preservar a memó-

ria das pessoas que fizeram 

a história da nossa cidade, do 

nosso país”, acredita.

Membro da comissão de 

seleção dos curtas da Mostra 

Competitiva do Festival de Ci-

nema de Brasília, crítica e pes-

quisadora, a paraense Lorenna 

Montenegro lembra que o acer-

vo de Vladimir Carvalho é tam-

bém um retrato da história do 

cinema no Brasil. “Ele traz toda 

a trajetória dele como cineas-

ta, mas também como um tra-

balhador do cinema desde a ju-

ventude e de que forma isso re-

verbera em Brasília enquanto 

uma cidade do cinema”, explica. 

Ela lembra que a cidade abriga o 

festival mais antigo do Brasil e o 

de maior importância e relevân-

cia. Por isso, preservar a memó-

ria do cinema brasileiro é uma 

questão tão política quanto as 

que o festival atravessou ao lon-

go dos anos. “É importante para 

entender a luta contra a censu-

ra, os governos e inconstâncias 

da nossa democracia. É preciso 

entender a preservação audiovi-

sual não só como algo que tem 

a ver com o passado, mas como 

passado que constrói uma ideia 

de futuro”, diz Lorenna.

Diretora e montadora de 

audiovisual, formada em Bra-

sília, Marisa Mendonça se sen-

te à mercê do tempo quando se 

trata de preservação da memó-

ria do cinema. Ela aponta o des-

caso em relação às políticas pú-

blicas para a área e lembra dos 

incêndios na Cinemateca Bra-

sileira em São Paulo, em 2021, 

e no Museu Nacional, no Rio 
de Janeiro, em 2018. “No Brasil 

é impressionante a capacidade 
de destruição. E o Vladimir ti-

nha isso de sempre estar traba-
lhando para a memória. Conter-

râneos velho de guerra em si já 
é uma memória muito forte  da 

nossa cidade, então é uma luta 
que precisa estar todo dia sen-

do feita. É fundamental”, diz. 
“A gente precisa de espaços pa-

ra armazenar esse acervo, por-
que as coisas hoje em dia são 

tão volúveis, tudo pode se des-
manchar tão facilmente, sumir 

do dia pra noite.”O ator e produtor Wellin-
gton Abreu, que está no fil-

me Pacto da Viola e atuou 
em muitas produções brasi-

lienses, incluindo as de Afon-
so Brazza, é contundente ao 

cobrar do poder público uma 
solução para o Cine Memó-

ria. Ele sugere até que o acer-
vo seja tombado como patri-

mônio, mas lembra que is-
so ocorreu com a coleção de 

Dulcina de Moraes e não im-
pediu a deterioração dos ob-

jetos. “O estado precisa cum-
prir, minimamente, sua fun-

ção de criar um espaço para 
o patrimônio material e ima-

terial do DF. A gente vê Dul-
cina de Moraes totalmente 
jogada, não tem uma insti-
tuição que cuide daquilo 
minimamente. E tem es-
se acervo do Vladimir, 
que estava dentro da 
casa dele. É muito sé-
rio o problema. Se 
os acervos de Dul-cina são preocu-pantes, imagine os do Vladimir, que são pelí-culas que po-dem se per-der em um estalar de d e d o s ”, l a m e n -ta. “São patri-

m ô -

 » NAHIMA MACIEL

Cinemateca 

sonhada por 

Vladimir Carvalho 

e idealizada no 

acervo do Cine 

Memória deveria 

ser prioridade, 

dizem diretores, 

atores e produtores 

que estiveram no 

Festival de Brasília

 Cineasta Vladimir 
Carvalho

Arte Brasília, terça-feira, 10 de dezembro de 2024

e no Museu Nacional, no Rio 
de Janeiro, em 2018. “No Brasil 

 Bruno Peres/CB/D.A Press

Quando penso em 
preservação vou muito 
de encontro com essa 

ideia do Vladimir, parece 
que a gente precisa ficar 
velho para começar a se 

preocupar com preservação, 
com memória.”

André Carvalheira

O estado tem 
que entrar com seus 

recursos e estruturas para 
poder preservar isso, porque 
as pessoas se vão. E projetos 

importantes não podem morrer 
junto com as pessoas, eles 

precisam continuar” 

Guilherme Bacalhao



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ED OLÍMPIA
QD 204 3qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
SQS 212 Reformado
3qtos suite lavabo nas-
cente vista livre andar
alto 99948-4332 c/6962

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112
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1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALASSALASSALASSALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

LAND ROVER

NEW DISCOVERY
HSE 21/22 Diesel , 7 lu-
gares, 9.500km Rodas
22 Metropolitan Edition
De Fabrica, Cor Cinza/
Mar f im. Va lo r R$
498.000,00 Tr. (61)
99189-2103
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
RAFAEL BIS’PO DE
AMORIM comparecer
na empresa Humana
Prestadora de Serviços
Ltda, portadora do
CNPJ: 02.853.446/0001-
94 no prazo de 24 ho-
ras tendo em vista que
o ultimo dia de trabalho
foi em 04/10/2024 até a
presente data o senhor
não apresentou nenhum
documento que abone
ou justif ique suas
faltas.

A EMPRESA
WOLLSTEIN INCOR-
PORADORALTDA, Ins-
crita no CNPJ Nº
16.715.470/0001.71,
vem por meio deste so-
licitar que o Senhor
Cleidson Euripedes de
Aquino , a comparecer
ao endereço Rua Coro-
nel Cirilo Lopes de Mo-
rais. Quadra nº 05-A,
Lote nº 12, Centro, Sho-
pping Center, Tropical,
Sala LE 12 - Nível C,
municipio de Caldas
Novas - GO, no prazo
de 30 dias desta publi-
cação , para tratar as-
sunto de seu interes-
se.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO usuário remi-
do definitivo. Hot Clube
Di Roma Caldas Novas-
GO Tr: (61) 99294-2555

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LOIRACOROAcomvári-
os tipos de massagens.
Venha relaxar gostosa.
N. Band. 6198157-0853

MASSAGEM RELAX

LOIRA EXPERIENTE,
com deliciosas massag
eróticas. 61 98157-0853

5.7 MASSAGEM RELAX

TODOS OS TIPOS DE
MASSAGEM COM No-
va equipe. 402 Norte,
s e m d e c e p ç ã o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99976-4334

CONTRATA-SE
COZINHEIRA . Residên-
cia no Lago Sul (61)
99673-7175

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

PRECISO DE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA ót ganhos c/
moradia Valp. Casa de
Massag 61 99946-7852

NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
ATENDENTE PARA RE-
CEPÇÃO com experiên-
cia para Clínica Veteriná-
ria. Enviar Currículo pa-
ra e-mail: clinicat.
emprego@gmail.com

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

NÍVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
looking for a suitably
qualified person to fill
the following vacancy:
1 . C H E F ( O N E
POSITION). RESPONSI-
BILITIES: Plans cooks
and organizes events;
Serves meals at the Re-
sidence and outside;
Upholds hygienic, heal-
th and food safety stan-
dards; Monitors ki-
tchen equipment, re-
portsmaintenanceissu-
es. Translates at the Re-
sidence and in the fi-
eld. Maintains food sto-
cksandrecords;Uphol-
ds Chef dress code;
Behaves professio-
nally; Works long
hours;TranslatesPortu-
guese to English and vi-
ce versa; Performs
any other additional du-
ties assigned by super-
vising officer. QUALIFI-
CATIONS/QUALITIES:
High School Certifica-
te; Diploma in gastro-
nomy (Certificado em
gastronomia) Speaks
English and Portugue-
se. HOW TO APPLY:
Deposit the following
documents in the ten-
der box at the Embas-
sy of Zambia in Brasi-
lia SHIS QL 10 Conjun-
to 10 Casa 17 Lago
Sul Brasilia DF, Brazil
o r e m a i l t o
brasilia@grz.gov.zmAp-
plication letter in En-
glish. Curriculum vitae
with2traceablereferen-
ces, valid Cell phone
number and email. Co-
py of: CPF; Proof scho-
ol education; proof of
residence. OTHER RE-
QUIREMENTS.Applicati-
on deadline: 16th De-
cember, 2024 at 15:30
hours. Medical and Se-
curity - work clearance
certifications.Onlyshor-
tlisted candidates will
be contacted. Please
bring originals of all
submitted documents
for the interview
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ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


